




beta RO A cce ADA e À DI UA io, EN BIES domo .- 
t eba eo pl GI BRA | srê WS ra PRE Sto RO Ai TT ER a O 4 






à t 3) "a fe = STE CA Pes a 
b E e o ti, o fé Toi bis gua CTA bd di Es : , NANA TA, APT Es 
y : E Rd: 


* temia PRE ns id md E e im se e ee re asas 
é 4 o : ” , H 





1 1 po 
: ; 


Os Embaixadorestlos E. Unidos Em. 
 PariseemLondre: Affirmaram Que 
a Guerra Estalar Antes do Verão 


Diario Carioca 


Director-Presid j » 
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Anno XII — Numero 3.250 l k | Rio de Janeiro,  Quarta-h pI de Janeiro de 1939 


O Encontro de Roma 6 à Paz Eur figNão Intervirão nas Diver- 


* |gencias Franco-Italianas 
Deverá dominar a Conferencia de hoje entre o “premier” pritannio USSO- : 


| CHAMBERLAIN E HALIFAX NA SUA BREVE ENTREVISTA COM DA- 
lini uma série de problemas vitaes para afastar a querra do Velhoffândo | LADIER PROMETTERAM SOLENNE MENTE NADA FAZER NO SENTIDO 


ia DE UMA MEDIAÇÃO NA QUE 
AS CONVERSAÇÕES TERÃO INICIO AS 18 HORAS, NO PALACIO DE VEN Gens 


ROMA, 10 — (Por Stewart E. 
Brown, correspondente da Uni- pe Por peseri 
ted Press) — Uma série de pro- Italia e o salvi 
blemas vitaes para & paz euro- derião comparechã 
péa deverá dominar 'as conver- parque afim del 
sações entre os srs. Chamber- merecida homen 
lain e Mussolini. As conversa- As bandeiras: 
ções terão início amanhã ás 18 meçaram a ap 
horas no Palacio de Veneza, trines das lojas 
| Lord Halifax e o conde Cia- te e um dos m 
no assistirão ás conversações de Roma effect 
que devem versar sobre tres consideravel de 
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Esforçar-se-ão, entretanto, em persu adir o Duce” de retirar as tropas que 
combatem na Hespanha 


para levar o sr. Mussolini a 
assumir o compromisso defini - 
tivo de retirar os voluntarios 
italianos que ora se batem na 
Hespanha, Se o Duce pudesse 
dar semelhante passo — o qua) 
depende em parte da sua opi- 
nião sobre se o general Fran- 
co pode, ou não, vencer a guer- 


Bideram o 
ado da 
à paz, po- 
eu desem- 
ú Dto uma 




























A , 

am cas co- 
BE; nos vi- 
sem, à noi- 
Rr ma Ren 
venda 
as in- 




















































problemas de maior relevancia Ea ' glezas. De melos 
no momento: a crise franco- | 1: o pd até sabbado q” ra sem o auxilio italiano — fl- 
italiana, a questão dos refugia- ; E - vá i edificios publica caria aeplainado o caminho pa- 
dos antiarianos e a revolução | |: ; : : bandeirados, my ra discussões diplomaticas di- 
hespanhola, ; be: Da estação fel rectas entre a França e a Ila- 
lia, assumindo a Inglaterra 


De accordo com o programma 
traçado, a conferencia de ama- 
nhã será e unica, mas goredi- 
ta-se que haverá opportunida- 
des para discussões particulares 
no decorrer das varias cerimo- 
nias previstas além de uma Te- 
união geral do sabbado antes do 
embarque dos membros do go- 
verno britannico. 

Os estadíistas britannicos 


nistros inglezel 
mente para 
nos arredores R 
lhes foram prep 
sos nposentos; 
visitantes irão: 
afim de assigna 
em segulda dirig 
Palacio de Venf 


mais tarde o papel de media- 
dora. Na presente occasião: 05 
francezes não supportam nem 
siquer a menção da palavra 
“mediação”, mas dada Aa pre- 
dilecção do sr. Chamberlaln 
por semelhante papel, conside- 
Daladier ra-se como certo que, cedo ou 
horas elles serhl tarde, elle procurará estabele - 
no vasto e impl E PARIS, 10 — O sr, Cham-| cer um açcordo entre as tres 
“Duce”, afim iniciar . berlain e lord Halifax, depois, potencias: mediterraneas. ministro enfrentará o maior 
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EN re = | É| | conversações am de chegarem a Paris, ás 17 ho-| Acredita-se que 0 rimeiro | problema de toda a sua carrei- 
VBR temia tirugada,'hora em que provavel- | |: sau: asi R cy Acredita-s rimeira |'Ta e edata e - que B jr, ão Procurar E AiP- O 
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de boas vindas feita em Genova laín terá que voltar pREB VILA “e à Fa b:4] PA a 






















la Madama”; antes de pitas 








onde o trem chegará às 10 ho- 
ras da manhã, 


A! sua chegada em Genova, O 
st. Chamberlain e Lord Halifax 
receberão os comprimentos de 
uma delegação especial do par- 
tido fascista, Para festejar con- 
dignamente a chegada dos mi- 
nistros britannicos, a imponente 
nova estação ferroviaria de Ge- 
nova a qual domina o porto, foi 
enfeitada com palmeiras e han- 


“Bonnet. err E beitanri- | DR Po” E BO lin Quê 

recer ao banquete 'ofterecido | cos, pot proseguirão viagem | à E% as está vencida, ope 
pelo sr. Mussolini, no Palncio | para Roma, ás 19 horas e 30, | nião essa que mais uma Vez 
de Veneza. Na breve entrevista que tlve- pode ser infundada, não será 
Os diplomatas são de opinião | ram com os seus collegas fran- provavel que consihta a eva- 
que esta conferencia inicial te- | Ceses o, primeiro ministro In- cuar as suas tropas antes del- 
rá um caracter decisivo, porque | Blez e o titular do Foreign las entrarem na capital da Ca- 
revelará se o senhor Mussolini | Office prometteram solenne- tnalunha. A questão é de saber 
apresenta ou não exigencias ter- | mente nada fazer no sentido se, obtido esse triumpho, o 3 
ritoriaes em detrimento da | de uma mediação nas diver- Duce estará preparado para s 
França, O que pode resultar em | gencias Franco-Italianas, du- desfazer-se dos frutos por 
uma guerra em vista da reso- | rante es proximas disqussões elle produzidos, sobretudo o 
deiras britannicas e italianas, | lução franceza de não ceder a | que manterão com o sr. Mus- abandono das Baleares, sem 
Em Genova, os ministros in- Musso Jini menor parcella das suas posses- | solini.. Concordaram, entretan- que lhe seja offerecida uma 
glezes passarão para um. trem | Chamberlain e de Lord Halifax | das da população de Roma en- | Sões. Convém lembrar-se que o | to, em se esforçar para persua- ! magnífica compensação. Os st, 
especial que sairá 8 minutos ás 1620 horas. O governo ita- | tre a qual estarão cerca de mil governo italiano não fez até | dir o Duce a retirar as tropas | Daladler e Chamberlain. pesa- 
mais tarde com destino & Ro- | llano fez o possivel para embel- | subditos britannicos residentes hoje nenhuma . indicação offi- | Italianas que combatem na |ram os prós e os contras da ate 

po lezar a estação ferroviaria, ha- |e m Roma e a quem foram da- clal quantosús suas pretenções | Hespanha e fazer, assim de- | tuação, na reunão de hoje & 
O sr. Mussolin! e conde Cla- | vendo uma profusão de bandei- | dos logares de honra. A rece- que os jornacs affirimam ser ba- | sapparecer o impasse que se | tarde, tendo os ministros fran- 
no e todos os demais membros | ras inglezas e italianas ador- | pção feita aos ministros britan- seadas no artigo 19 do tratado | oppõe no apasiguamento no Vcetes “accentuado da” maneira 
do gabinete italiano estarão na | nando todo o edificio, nicos terá um cunho de genui- | Secreto de Londres, assignado | Mediterraneo. mais categorica do que nunca, 
plataforma da estação afim de| Fóra da estação, os visitantes | no enthusinsmo pois foi decre- | Sm AI. Parece claro que a reunião de que nenhuma concessão de 
aguardar a chegadas do senhor receberão as primeiras boas vin- ! tado feriado para amanhã e to- Não se pode duvidar que o) realizada esta tarde no Qual ordem territorial podi - 
em vemos em cemos sr. Mussolini procurará mano-| D'Orsay o Ííol por Iniciativa em territorial podia ser es 
brar com a maxima prudencela, | britannica, visto como os mi- a perada por parte da França, 
em vista das noticias já de do- | nistros ingleses desejavam ex- eu nem mesmo devia ser aborda- 


O Novo Conselhei IrO Com- a e ne, os methods que deparo 
mercialdoBrasilnaVenezuela A RUSSIA Aº FRENTE 
Homenageado com um almoço no e o sr. Walter Sarmanho d a C O r r 1 id a Armamen tista 


SEGUNDO O ANNUARIO DA SOCIEDADE DAS N AÇÕES 0º 0s S SOVIETS DISPENDERAM 5 BILHÕES 
DE DOLLARES COM AS DESP ESAS DE MATERIAL BELLICO 


À Liga não tem dados exactos sobre os gastos da Alemanha com seus jexercitos 


GENEBRA, 10 — De accórdo 
com o Annuario sobre arma- 
mentos, da Sociedade das Na- 
ções, apparecido esta noite, e 


que comporta dados sobre. as 
despesaaa armamentistas de 5Ses= 


senta e “quatro nuções no ul- 
timo anno, essas despesas at-: 
tingem o total de dezeseis bi- 
lhões de dollares. Sete pulzes 
— os Estádos Unidos, a França, 
a Inglaterra, o Japão, a Russia, 
a Italia e a debe coa veia são 
responsaveis por 78 *|º desses 
gastos, em que apenas figuram 
as despesas directas militares, 

núvaes: e aereas e, não, as semi- 
militares. Emquanto os Estados 
Unidos somente -dispenderam 
181 milhões de dollares em 1938, 
com armamentos, os paizes eu- 
vopeus foram responsaveis por 
73,8. “| do (total dus -duspesas 
destinadas à preparação. para & 
HORA 0. A Russin - Sovietica 
abre a lista'com 5 bilhões de 
dollares, emquanto as despesas 
da Inglaterra sommaram 365 
milhões de esterlinos, as da 
França mais dé 5 bilhões de 
francos; as da Italia, 6 bilhões 
de llras, as do Japão 1.246 mi- ; 
lhões de yens, isto é, 200 mi- | ysta de conjunto dos sum ptuosos edificios da Liga das Nações, em Genebra 


lhões menos do-que em 1937, 
Quanto & Allemanha, não ha |cula-se que as sete grandes po- | armamentista que é, descripta que no anno anterior, quando 
tencias dispenderam nos ulti- | como “corrida paia um perigo todos os records  armamentistas 


dados exactos sobre us suas des- 
pesas, que os nazistas não cos- | mos dez annos 41 bilhões, ou | grave e desconhecido”. O An- foram batidos, fornece detalhes ; 
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Chamberiaim (Conclue ns 3º, pagina) 
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cto do almoço offerecido nO sr. Walter Sarmanho, no Jockey Club 
Um v « [ tem, no Jockey Club. Slgnifica--| nhores Filinto Muller, chefe der 

O presidente Getulio dada rant, assim, o contentimento Policia do Dislricto; Queiroz 
por decreto recente, nomeou e- | pela Justa ponisaia e ao mes- | Linia, director do Expediente 
sr. Walter — Sarman o, q mo tempo se despadiram do | da Secretaria do Pulncio do Cat- 
Jheico Commercial da Emb Co-| novo ot elhalto é “apresentando- | tete, Barbosa Carneiro, director 
da do Brasil na Veneca ERA lhe os votos de feliz desempe- | executivo do Conselho - Federal 

o dia 


ê roxima tuncções "que q | do Commercio Exterior, Louri- 
da CATA aquelle palz, 05 nho nas altas o val Fontes, director do Depar- 


E? fiou, 
res re- | Governo lhe con amento de Propaganda, o con- 
ceus amos e Sr Ao Agape, que (oi uma festa ul Raul Bopp, Danton Coelho | tumam publicar Avaliando-se | sejam 5.800 milhões de dolla- | nuario, que se compõe de 1.113 | sobre os exercitos de todas as 


uma ho- eram, Ê 
menagem offerecendo-lhe — um a a lena goario, 08 se- | e grande-numero de amigos. em dollares ouro, antigos, cal- res ouro -cada uma, na corrida | paginas, isto é, de cem mais do | nações. — (U. P.). 
almoço, que fá : E 
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" do uma producção de 300.000 


Impossivel a orga- 
nização do partido 
unico 


O MINISTRO KIDO DECLA- 

RA A' IMPRENSA TER SIDO 

ABANDONADO O PROJECTO 
DO PRINCIPE KONOYE 
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Por decisão do dr, Edgard 
Ribas Careiro, juiz da Tercel- 
va Vara dos Feltos da Fazendu 
Publica, acaba de ser indeferido 
o pedido «e reintegração de 
posse da Fazenda de Limão, 
situnda dentro da Fazenda 
Naciona] de Santa Cruz, frito 
pelo sr. Cnssiano Caxias «os 
Santos, zona em que o Minfs- 
terlo da Agricultura 


Agronomin e o Instituto de 
Ecologia Agricola, devendo par- 
te da area reivindicada, que 
nttinge a cincoenta e oito mi- 
lhões de metros quadrados, ser 
dividida em lotes vuraes, pelo 
Serviço de Irrigação, Reflores= 
tamento e Colonização, 

Fundamentando sua senten- 
ça, esse M, M, Juiz declara: 
“O Estndo moderno, dotado de 
poder de Iniciativa para a so- 
lução dos problemas 
não póde ficar indiffervente 
diante do Individuo-propricta= 
rio, quando este se conserva 
negligente no usar a coisa con- 
forme sua destinação natural, 
privando a collectividade de 
vantagens esperadas, no “que a 
doutrina franceza designa por 
“omissior fautive, 

Cabe ao Estado, acautelando 
os interesses collectivos, agir 
efficiontemente no sentido do 
propriedade desempenhur a 
funcção social de elemento de- 
elsivo na economia publica, 

A instituição do Estado Novo 
no Brasil, com o acto de 10 de 
Novembro de 19497, vciu nos 
Innçar dentro da corrente mo- 
derna não procedida por com- 
pleto pelos constituintes de 
1934, como se vê, por extmplo, 
no.art, 122, nº. 14 « no art, 
135 da Constituição Federal". 
|E mais adiante ao apreciar ns 
relações entre os senhorlos du 
terra, no caso vertente a União, 
e o enfiteuta, nccentua: “Os 
forciros, prevalecendo-se desse 
anachronico instituto de extra- 
vagante sabor feudal que da 
enfiteuse, por pagarem os fôrus 
à União — na senhoria dirceta — 


Bociuts, 


Principe Konoye 


- TOKIO, 10 — O ministro do 
Interior, marquez: Kido, decla- 
rou hoje á imprensa que O pla- 
no da formação de um partido 
unico, sob a chefia do príncipe 
Konoye, tinha sido definitiva- 
mente abandonado. O ministro 
do Interlor manifestou a Sua 
convicção de que é impossivel 
obrigar o povo & um movimen- 
to de renovação que, antes, 
deve ser espontaneo e proceder 
da propria massa popular. Nos 
circulos politicos, faz-se notar, 
a esse respeito, que o projecto 
acariciado ha longo tempo pelo 
principe Konoye e pelo ministro 
do Interior, almirante Suyet, 
encontrou taes difficuldades de 
ordem interna, que teve de ser 
abandonado, — (A. N.) 


O novo chefe da O. 
Militar de Compras 
na Europa 


VAE SER HOMENAGEADO O 
CORONEL CORDEIRO DE 
FARIAS 


Amigos e admiradores do Co- 
yonel ustávo Cordeiro de Fa- 
rias, chefe do gabinete do Esta- 
do Maior do Exercito, por mo- 
tivo de sua recente designação 
para o cargo de chefe da Com- 
missão Militar Brasileira na 
Europa, prestando-lhe slgnifi- 
cativa homenagem, vão lhe 'of- 
ferecer no Gia 20 do corrente, 
ás' 1230 horas, no Olub Germa- 
nia, um almoço. Uzarão da pa- 
lavra o ministro Salgado Filho 
e os generaes Góes Monteiro, 
que fará o brinde de honra, € 
Meira (le Vasconcellos, As adhe- 
sões poderão ser encaminhadas 
até o dia 18, tambem do cor- 
rente, para a portaria do Ho- 
tel Tlajubá, ou “Jornal do Com- 
mercio” com o sr. Adão, no 
Club Germania e na sala dos 
afudante de ordens da chefia 
do Estado Maior do Exercito. 





“As providencias “ 
que vêm sendo to- 
madas pelo dele- 
gado Jayme Praça! 


A proposito da portaria bai- 
zada, ha dias, pelo sr. Sabola 
Lima, julz de menores, dando 
instrucções sobre o policiamen- 
to de menores, durante os fes- 
tejos carnavalescos, o delegado 
Jayme Praça, executor dessas 
instrueções, está providencian- 
do a installação de um posto, 
na Avenida Rio Branco, afim 
de attender melhor todos os ca- 
sos, inclusive soecorros de ur-: 
gencia, a 

Nesse posto, que disporá de 
medicos e enfermeiras, ficarão 
as crianças accidentadas, us 
appreendides e as que se hou- 
verem perdido, 

Para que sejam mais effici- 
entes possivels a assistencia e 





Por falta dagua não 
poderam ser realizados 
os serviços de curativos 
no Posto de Assistencia 


da Ilha do Governador! 


A população da Ilha do Go- 
vernador vive, actualmente, sof- 
frendo com a falta dagua, a sua: 
maior tragedia. 

Para se avaliar o supplicio 
dessa pobre gente, que os po- 
deres publicos, não se sabe por 
que, esquecem completamente, 
basta dizer-se que o precioso li- 
quido raramente é visto jorrar 
das torneiras, quer das casas de 
residencia, quer dos estabeleci- 
mentos commerciacs. 

Ainda hontem aquela Nha 
não viu uma gota dagua se- 
quer. E o mais grave é que nem 
mesmo no Posto de Assistencia 
as torncirns funceionaram, 

Como consequencia dessa in- 
ertvel anomalia, os serviços ci- 
yurglcos não puderam ser reali- 
zados naquelle estabelecimento 
hospitalar, 

Imagine-se a situação dos en- 
fermos que necessitam de ge- 
jo para combater o mal que os 
attlige, se à agua para o seu fa- 
do em quando! 
brico all só apparece de quan- 

Registamos este facto doloro- 
so, certos de que os poderes pur 
blicos tomarão providencias im- 
mediatas e energicas, afim de 
que o mesmo não mais repro- 
duza, 


Optimos resultados está 
obtendo a cultura de 


trigo no Espirito Santo 


O interventor do Espirito 
Santo, capitão Punaro Bley, 
acaba de communicar, em tele- 
gramma dirigido 90 sr. Fernan- 
do Costa, ministro da Agricul- 
tura. que, na zona venda Nova. 
municipio de Costelle, daquele 
Estado, está sendo interrompi- 
da a cultura do trigo, estima n- 


me Praça está tomando outras 
providencias que se fazem ne- 
cessarlas, 





Reuniu-se, hontem, o 


Economia e Finanças 


Sob a presidencia do sr. At- 
thur Costa, ministro da Fazen- 
da, reuniu-se hontem o Con- 
selho Technico de Economia e 
Finanças. Ficou concluido o 
projecto dos portos nacionges, 
serviço de estiva, do qual foi 
is tece o sr. Guilherme Guin- 
e. 


Os liberaes belgas 
querem a pasta 
da Justiça 


BRUXELLAS, 10 — Assegura- 
se que entre as tres pastas que 





teriam estes insistido por obter 
a da Justiça. Ao que parece, es- 
se desejo será satisfeito, perma- 
necendo naqueila pasta o sr, 
Maistriau, que já ali se encon. 
tra, (A.N.) 





Atropelada na praça 
do Encantado 


Quando 


ilos pare a proxima safra. 

: Reina grande enthusiasmo 
entre os lavradores locaes, pois 
a sementeira do trigo. all, terá 
início em começo de março. 
tende, por isso, O Ministerio da 
Agricultura, em cooperação com 
o Estado e os municivios, prO- 
movido diversas medidas de am- 


transltava hontem 
pela praça do TIncantado, & sra. 
Maria das Dores 
sada, de 42 unnos de ednde, 
moradora A rua Gullharmina 
n. 14, fol ativada 4 distancia 
por um auto, tendo sofirido 
fractura do frontal e do bra- 


paro á lavoira trigueira do ço direito. 
prospero Estado do Espirito A vietima foi soccorrida no 
santG. Posto de Assistencia do Meyer. 





mandou | iniciativa do governo no senti- 
construir pn Escola Nacional de | do de attender o interesse social 





o sr, Spaak destina gos lberaes, ' 


Ribeiro, ca- | 


", DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 11 de Janeiro de 


O Governo Federal Reivin- 
dica Suas Terras Mal 
Aproveitadas 


deixam as glébas sem us 
ratear devidamente, descutdan- 
do-se do gado, guardaudo um 
estreito primitivismo, embóra 
us necessidades publicas eveula- 
mem uma séries de providencias 
no sentido de dar àús terras, 
natural destinação economica”, 

Depois de se referir 1, rurali- 
zação da zona em upreço e à 


ar= 


ugindo segundo principios mo- 
dernos de direito, enmre os 
quaes o da. ruclonnlização do 
poder, conclue o M, M. Juiz: 
“Velu então o Decreto-Lei 813 
de 26 de novembro p, passado 
regulando o aprovellumento 
agricola da Fazenda Nacional 
de Santa Cruz e outros Ímiio- 
veis da União visando justa- 
mente emprestar & zona onde 
se acha a Fazenda do Limão 
sun destinação social, Vasndo 
em termos conformes aos prin- 
cípios modernos de direito e 
perfeitamente em hnrmonh com 
o regime constitucional vigen- 
te o Decreto-Lei, 893 vule como 
específico no mal ha tanto de- 
nunciado pelos que têm tido 
opportunidnde de estudar o pro- 
hlema, O art, 18 do citado De- 
creto-Lel está concebido em 
termos muito expressivos iin- 
pedindo seja tomada qualquer 
medida judicial, perturhbudora 
da ncção por parte ds União 
Federal quanto às terras com- 
preendidas na Fazenda Nacio- 
nal de Santa Cruz e na Baixa- 
da Fluminense”, 

“acha-se, portanto, u União 
habilitnda legulmente a proce- 
der pelo modo de que ze quei- 
xa o requerente, defendendo a 
União o interesse socinl que de 


ha muito vinha 


ferir como lIndefiro, o perido 
possessorio. Nemctta-se a 5, Ex. 
o sr, ministro da Agricultura 
copla da presente decisão, R. 
T, P. Districto Federal, 23 de 
dezembro, de 1938 (a.) — Jd- 
gord Ribas Carneiro" 





A Delegacia de Me- 
nores e o Carnaval 





O chefe da Nação mandou 
visitar o arcebispo de Marlan- 
na, D. Helvecio Gomes de 
Oliveira, que se encontra enfer- 
mo nesta Capital, pelo. sr. Ge- 
ral do Mascarenhas da Silva, 
de seu Gabinete Clvil, 

— O chefe do Governo re- 
cebeu telegramma do sr. Ra- 
phael Fernandes, interventor 
Federal no Rio Grande do Nor. 
te, ter recebido communicação 
do Departamento Nacional de 
Saude o projecto para a cons-: 
trucção do Sanatorio de '“Tu- 
berculosos de Natal, e congra- 
tulando com s, excia. pelos ser- 
viços prestados áquelle Estado 
do norte do paiz, 

—— O sr. Antonio Alves de 
Araujo, presidente da Bocieda- 
de de Agricultura, de Recife, 
telegraphou ao chefe da Nação, 
manifestando a gratidão daquel. 
ln sociedade agricola, pelos 
serviços prestados por 5. excia. 
& Invoura. 

—— No Palacio do Cattete 
estiveram em conferencia e 
despacharam com o chefe do 
Governo, os srs. Fernando 


o policiamento, o delegado Jay-! Costa, ministro da Agricultura 
[e Oswaldo Aranha, 


ministro 
das Relações Exteriores. 

—— O presidente da Repu- 
blica recebeu hontem, no Pa- 
lacio do Cattete, o sr, Affonso 
Reys, embaixador em missão 


Conselho Technico de | especial; e o sr. Lulz A, Riart, 


ministro do Paraguay nesta 
Capital. 

— (Com o chefe da Nação 
esteve hontem no Palacio do 
Cattete, em audiencia, o sr. 

' general Horta Barbosa, presi- 
dente do Conselho Nacional de 
Petroleo. 





O novo secretario 
geral do Mamaraly 


|A BOLENNIDADE REALIZA - 

DA, HONTEM, NO MINISTE- 

RIO DAS RELAÇÕES EXTE- 
RIORES 


po nua tm a mo 


Tomou posse, hontem, no car- 
go de secretario Geral do Mi- 
nisterlo das Relações Exterlo- 
res, o ministro Cyro de Freitas 
| Valle, 

Estiveram presentes a | esse 
acto altas autoridades milita- 
res e civis. 

Depois da Investidura, a qual 
foi dada pelo ministro Oswal- 
do Aranha, teve logar a trans- 
missão do cargo, pelo ministro 
Ouro Preto, que vinha exercen- 
do, interinamente, as funcções 
de secretario Geral do Itama- 
raty. Nesse momento, o ml- 
nistro Ouro Preto pronunciou 
rupido discurso, 

Respondendo, o novo escreta- 
prio Geral agradeceu as refe- 
jrencias dc seu collega e peciu 
| à todos que continuassem a 
prestar a mesma coliaboraçã» 
que até hoje vinham dando ans 
| seus entecessores, 


reclninundo | te da Yu 
uma energica providencia. lo, num enc 
Isto posto, hei por bem inde- | rante uma « 


o + 
Hontem 1) Calota | nho Chamberlain a Roma, 


E de accordo com o art. 


| encontrado, tambem, todos os 





A Rumânia e à 
Yugoslavia não 
tarão concessões 
territoriaes d 
Hungria. 


REI CAROL E O PRINCIPE 


PAULO DISOUTEM DURAN- 
TE UMA CAÇADA NA TRAN- 
SILVANIA O PROBLEMAS 


PEUS 
O QUE TERIAM CONCORDA- 
DO OS DOIS CHEFES DE 
ESTADO | 


1939; 


A NO 


'de Pesos e Medidas 


INSTALLOU-SE NO MINISTERIO DO TRABALHO 
A COMMISSÃO DE METROLOGIA 


| 


Bob a presidencia do sr. Wal- 
demar Falcão, ministro do 'Tra- 
balho, instellou-se hontem em 
seu gabinete a Commissão de 

| Metrologia, criada pelo art, 12 
do decreto-lei n, 592, dc 4 de 
| agosto de 1938. Ao declarar em- 
possada a Commissão o st. wal- 
| demar Falcão dirigiu algumas, 
| palavras aos seus componentes, 
recordando que fôra relator, 
quando membro do parlamen- 
to, do projecto de lei sobr pe- 
sos e medidas, consubsLancian- 
| do ume reforma que vinha sen- 


t 1 do já reclamada pelo Inturesss 


publico. Ministro do Trabalho, 
| teve a satisfação patriotica de 
| dar andamento ao assumpto. 
| A lei foi assignada pelo chefe 
da Nação e a commissês de 
metrologia all estava Installa- 
da, composta não só de repre- 





po sentantes da administração co- 





“Rel Carol 
BUCAREST, 10 — A “syn- 


chronização”, da politica da 
Rumania e da Yugoslavia com 
respeito a todos os problemas 
europeus pendentes, foi discuti- 
da entre o rei Cerol e o regen- 
vie, principe Pau- 
tro verificado du- 
cado na Transil- 
vania, segundojapurou a United 
Press. E 
Os dois chefes 
que se dep 
1º — Embora: 
nomicamente goma Allemanha 
ea Tais paca aáina 
nuarão af astados o “eixo” 
permanecerão na Liga das Na- 
ções, não entrando para o pacto 
anti-co a ada 
2º — Não farão concessões ter- 
ritoriaes 4: Húngria, embora es- 
dispostos a fazer outras 


de Estado, RO 












a cooperando eco- 


grp 


tejam 
cessões importantes. 

“go = A "respeito do problema 

o rei Carol e 


do Mediterras 
, RO que se de- 


o principéi 
preende, . aram em aguar- 
'dar' o destecho da visitá do: se- 


A este respeito é Interessante 
notar que o novo embaixador da 
Rumania em Paris, o ex-primei- 
ro ministro Tatarescu, seo en- 
contra presentemente em Buca- 
rest, ao que se noticia para tra- 
tar do fornecimento de armas à 
Rumenia' pela França. 

Relembra-se que a França, 
nos ultimos mezes, suspendeu & 
entrega de armas, por estar a 
Rumania atrazada nos paga- 
mentos, esperando o sr. Tata- 
rescu encontrar uma solução 
amigavel. 

OQ regente Paulo deverá partir 
para Belgrado hoje á noite, — 
(U. P;) 





O registo da profis- 
são jornalística 





INICIADA A EXPEDIÇÃO DE 
FOLHAS CORRIDAS NO INS- 
TITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 


— ATTENDIDO PELA D. G. | 


1. UMA SOLICITAÇÃO DO 
BYNDICATO DOS JORNA- 
LISTAS | 


Iniclou-se 
tuto de Iden 
tica, onde. já foram attendidos 
varios jornalistas, o serviço de 
expedição de folhas corridas, 
nos trabalhadores da penna, 
para O fim de se inscreverem 
no Resgisto da Profissão Jor- 


jontem, no Tnsti- 


13 do decreto-lci 910 de 30 de 
novembro de 1938, 


No referido Instituto de 
Identificação, desde que sejam 
encaminhados pelo - Syndicato 
da classe serão attendidos, dia- 
rlamente, vinte jornalistas, das 
11 és 12 horas. 

Na séde do Syndicato, á pra- 
ça Tiradentes nº 19, 1º andar, 


dias, das 15 ás 18 horas, um 
director para attender a todos 
os interessados, orientando-os 
no preparo dos respectivos pro- 
cessos de inscripção naquelle 
Registo. 


A proposito, recebeu o Syndi- 
cato dos Jornalistas, do dire- 
ctor Geral de Investigações, O 
seguinte officio; ER 

"Senhor Presidente — Em 
resposta ao vosso officio, cum- 
pre-me informar que dei  Ins- 
truoções Ro sr. director do Ins- 
tituto de Identificação no sen- 
tido de ser designado um fun- 
cclonurio para attender gos 50- 
clos dessa. instituição de clas- 
se que necessitarem . obter fo- 
lha corrida, afim de dar cum- 
primento no decreto-lei que 
instituiu o Registo dos Jorna- 
listas Profissionaes, - obrigato- 
rio, Devo esclarecer-vos que 05 
interessados poderão se dirigir 
ao referido Instituto, nos dias 
utels; das 11 ás 12 horas, em 
grupos de vinte, para serem 
identificados. Attenclosas sau- 
dações. (a) Cezar Garcez, Di- 
ode Geral de Investiga- 


concordaram :. 


icação e Estatis- | 


mo de Institutos acientificos ca- 
' pazes de trazer uma contribul- 
ção valiosa nos estudos que 10- 
go se iniclariam, O ministro de- 
clarou então empossada & com- 


| 
; | missão, congratulando-se com 


os seus membros e com o di- 
rector do Instituto de 'Techno- 
logia pelo facto auspicioso, To- 
maram assento, em seguida à 
mesa redonda do salão nobre 
do Ministerio, o sr. Waldemar 
Falcão, o sr. Fonseca Costa, di- 
rector do Instituto de Techno- 
logia e'os membros da commis- 
são srs. Paulo Accioly de Bá, 


Bernardo Gross, João Luiz 
Meliler, Domingos Fernandes 
da Costa, Renato Vieira Willin- 


Uvas a 2$500 o Kilo 


NO ITAMARATY 


O sr. Oswaldo Aranha, minis- 
tro das Relações Exteriores, 
mandou apresentar cumprimen- 
tos no sr. Kazue Kuwagima, no- 
vo embaixador do Japão, hon- 
tem chegado a esta capital, pelo 
secretario João Luiz de Guima- 
| rães Gomes, introductor díplo- 

matico, Sua excellencia fo! 
acompanhado pelo introductor 
diplomatico,-em carro de Esta- 
os até à séde da Embaixada. 








! TESTE 


Realiza-se hoje, às 10 horas, 
no Cinemy Floriano, à Avenida 
Marechal Floriano n. 150, a ex- 
| hibição de um fllm natural das 
fronteiras do Brasil, Sector 
Oeste (Colombia e Venezuela), 


com vistas desde Manãos uté o 
! Cucuhy. Para essa exhibição o 
isr, Oswaldo Aranha, ministro 
das Relações Exteriores, convi- 
dou as altas autoridades civis e 
militares interessadas no as- 
sumpto de nossas fronteiras. 


Afim de despachar com Oo se- 
nhor Getulio Vargas, presiden- 
te da Republica, esteve hontem 
Ino Palácio do Cattete o sr. dr. 
| Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, que se fez 
acompanhar do consul geral 
João Carlos Muniz, chefe do seu 
gabinete, 
| O ministro Oswaldo Aranha 
| convidou para almoçar hoje, em 
sua companhia, no Palacio Ita- 
maraty, ás 13 horas, os directo- 
res de jornacs carlocas e jorna- 
listas que mais directamente es- 
tiveram ligados 4 nossa Chan- 
cellaria, «urante 08 trabalhos 
ida Conferencia Panamericana de 
| Lima, 





OPreteito deGuaratinguetá 


gton, Lulz Cintra do Prado, 
Dulcidio Pereira, Mario Era- 
sil. Carlos Chagas Filho, capl- 
tão José Varonil de Albuquer- 
que Lima, capitão de Fragata 
Ulivelra Durão, Francisco de 
Sá Lessa, João da Cruz Ribei- 
ro, Adalberto Menezes de oill- 
veira, Anibal Porto e Nicolau 
Filizola, representantes Iuspe- 
ctivamente do Instituto Naclo- 
nai de Technologia, Secção de 
Metrologia, Instituto de Pes- 
quisas Technologicas do Estado 
de Bão Paulo, Obserynuorio 
Nacional, Casa da Moeda, Es- 
cola Polytechnica da Universi- 
dade de Bão Paulo, Escola Na- 
cional de Engenharia, Escola 
de Engenharia de Porto Ale- 
gre, Ministerio da Educação, 
Ministerio da Guerra,/Miuiste- 
rlo dna Merínhs, Ministerio da 
Viação, Ministerio da Fazenda, 
Academia Brasileira de Elcien- 
clas, Federação das Assccia- 
ções Commercines e Confedera- 
ção das Industrias. 


Usnram em seguide da pala- 
vra o sr. Fonseca Costa, dire- 
ctor do Instituto de Tecimolo- 
vin, e os professores Dulcidio 
Pereira e Jofn Lulz Melller, que 


teceram considerações sobre o 


nroblema metrologico no Bra- 
«il, realçando o valor da nova 
tel e a stemificação dna commis- 
são que ora se installava. O mi- 
vistro do Trabalho disse ninda 
nlzumas palavras encerrando a 
"oasão e reiterando aos mem- 
hros da Commissão a conflan= 
ca que o governo depositava 


no seu esforço. operosidade e 


ne-trito publico, 








À partir de hoje 


serão vendidas 


por este preço, na 


cidade 


O er, Fernando Costa, minis- 
ptro da Agricultura, no proposi- 
to de baratear o preço das uvas, 
vem de tomar providencias no 
sentido de que as uvas de São 
Paulo c do Rio Grande do Sul, 
bem como outras frutas naclo- 
naes, sejam vendidas nesta ca- 
pltal a varejo, & preços acces- 

























siveis, em caminhões, como vem 


acontecendo com-a laranja e O 


abacaxl, 


Ao que parece, hoje mesmo 
teremos, nesta capital, uvas de- 
liciosas, de São Pnulo, a 28500 
ser 
pelo 
trem nocturno, em vagões vecn- 
tilados e será vendida em ca- 
minhões a gazogento do: Minis- 
terlo da Agricultura, pelos dl- 


o kilo. Essa fruta deverá 


| 
E diariamente 


versos bairros da cidade, 


Como se vê, trata-se de uma 
medida de grande alcance para 
que 
as uvas, actualmente estão s2n- 
do vendidas, no Rio, pelos pre- 


a economia popular, pois 


cos de 5$000 e 68000 o kilo. 


O prefeito Dodsworth 


visitará, hoje, a Ásso- 


ciação Commercial 


O sr, Henrique Dosdyworth, 
|! prefeito do Districto Federal, 
comparecerá, hoje, ás 14,15 ho- 
séde provisoria da Asso- 
ciação Commercial do Rio de 
Janeiro, afim de receber o di- 
ploma de socio honorario que, 


ras, na 


lhe vem de conferir aquella as= 


soclação, t;! 


Leva o Conforto de Sua Visita 
hos Attingidos Pela Desgraça 


GUARATINGUETA", 10 — O 
temporal que desabou nesta 
oldade fol o mais violento do 

| que se tem noticia. Esta zona 
do Estado sempre fol sujeita 
és trombas dagus, aa ora 
de domingo sinda não se tinha 
registados Hate Bl Os pre- 
juízos materiaos são immensos. 
A enchente fevou tudo de ven- 
cida: lares, .movels, roupas, 
| utensilios e outros objectos do- 
mesticos. Nio houve, felizmen- 
ta, nemhuma victima a lamen- 
tar. — (A, N.) 

Os BOMBEIROS EM ACTIVI- 


DADE o. 
« GUABATINGUERA!; Ip — Os 
bombetros desenvolvem prande 
actividade, prestando soccorros 
às familias que flcaram . sem 
E e revolvendo os escombros 





nas casas sinistradas, Não mor- 
reu ninguem, apesar da sur- 
presa e da violencia da tem- 
pestade, devido nos soceurros 
prestados incontinentf por va- 
rlos homens, que tudo fizeram, 
| arriscando a propria vida pura 
salvar as vidas alheias: (A. Nj) 

GUARATINGUETA!, 1) — O 
prefeito desta cidade, sr, Jop- 
quim Villela, tem tomado todas 
las providencias para que Gua- 


ratinguetá volte o mais depres- 
sa possivel á normalidada, Está 
sendo  reconstrulda a ponte 

Monsenhor Felippe sobre o rio 
Parahyba, que alulu com a vio- 
lencia das aguas, -— (A, N,) 
CEM CASAS DESMORONA- 

M 


RA! 

GUARATINGUETA", 10) - Cal- 
cula-se que nada - menos de cem 
cosas desmoronaram, algumas 
de ulto preço, e a maioria de 
construcção modesta, O prefel- 
to tem visitado todos esses pon- 
tos, levando o conforto de sua 
visita sos attingidos pela des. 
graça, — (A, NO oia ani 
MAIS FORTE QUE-AÍDE,0 

ANNOS, PASSADOS 

GUARATINGUETA! 10 - Re- 
corda-so rjue ha vinte unnos 
na fazenda do commendador 
Antonio Rodrigues Alves, ir- 
mão do conselheiro, calu uma 
tromba dagua «ue. carregou 
todo o machinarlo de café du 
referida fazenda, causando 
grandes prejulzos, Mas o que 
vccorreu ha vinte annos, dizem 
os que assistiram iúiquella tem- 
pestade, não Be compára co 
o que ; agora succedeu, gpeln 

olencla e surpresa do teimpo- 
ral, — (A, N.) Ee 








“ NOTICIARIO 


ne 


VA LEI 


Rauschning. 
rompeu com 0s 
nazistas. 


O ANTIGO CHEFE DO GO», 


VERNO DE DANTZIG ADHE- 
RE AO PARTIDO ALLEMAO 
DA LIBERDADE 





Hitler, o chefe do nuzismo 


BERLIM, 10 — Depois de 
uma pausa que se prolongou 
por varios mezes o “Partido 
Alemão da Liberdade”, reini- 
ciou as suas actividades eu= 
viando aos seus corresponden= 
tes estrangelros, folhetos Im- 
pressos em que o sr, Herrmann 
Rauschning, antigo chefe do 
governo nazista de Dantzig an- 
nuncia ter rompido com os na- 
«listas adherindo ao “Partido 
Alemão da Liberdade”. O sr. 
Rauschning, actualmente exi» 
lado teve cassada ha pouco & 
sua cidadania de Dantzig. — 
(U. P.) 


DECRETOS-LEIS 
ASSIGNADOS 


O chefe da Nação assignou 
decreto-lei, criando o Parque 
Nacional de Iguassú, junto às 
Cataratas, subordinado ao Ser- 
viço Florestal do Ministerio da 
Agricultura, devendo a respecti- 
va area ser fixada depois de 
indispensavel reconhecimento e 
estudo da reglão. Por este de- 
creto-lei as terras, e flora, a 
fauna e as bellezas naturaes, 
na area a ser demarcada, ficam 
sujeitas ao regime estabelecido 
pelo Codigo Florestal approva- 
do pelo decreto-lei mn. 23.703, 
de 23 de janeiro de 1934; e a 
administração do Parque e os 
demais trabalhos a elle affectos 
serão exercidos por funcciona= 
rios do Ministerio da Agricul- 
tura e por pessoal extranume- 
rario admittido na forma da le= 
gislação em vigor, O presiden= 
te da Republica beixará regula 
mento para o Parque Nacional 
do Iguassú, no qual serão re- 
guladas a entrada e permanen- 
cia de excursionistas e estabe- 
lecidas taxas modicas do ac- 
cesso e permanencia; sendo a 
renda arrecada pela adminis- 
tração do Parque recolhida nos 
cofres publicos, na fórma da le- 
gislação em vigor. 

— Por decreto-lei assigna- 
do pelo chefe do Governo em 
data de hontem foram reorga- 
nizados nos quadros I e II, do 
Ministerio da Justiça, as car- 
relras de almoxarife, escriptu- 
rarlo, pharmaceutico, guarda de 
presídio, medico clinico, pratico 
de agricultura e professor, 

— Foi assignado pelo chete 
da Nação decreto-lei modifi- 
cando a redacção da letra C, do 
art, 11, do decreto-lei n, 197 
de 22 de janeiro de 1938, refe- 
rente &á& inactividade militar, 
que passa a ser assim redigido: 
“Pelos officiaes dos varios qua- 
dros para a Marinha de Guer- 
ra que foram indicados para a 
transferencia para a reserva 
quer para completar a quota 
annual de vagas obrigatorias. 
quer pelo tempo de permanen- 
cia de mais de dez annos para 
os almirantes dos quadros da 
carreira dos ofílciaes das clas- 
ses annexas e ainda para os 
almirantes com mais de tres 
annos sem commissão, confor- 
me os decretos n5, 21.090, de 
25 de fevereiro de 1992 e 23,202, 
de 26 de outubro de 1933.” 











Requereu naturalização 
um dos mais antigos 
profissionaes da 
imprensa carioca 


Entre os pedidos de naturall- 
zação encaminhados ao minis- 
tro da Justiça pelo Syndicato 
des Jornalistas Profissionaes, Ti- 
gura o de Vitorino de Oliveira, 
um dos mais antigos trabalha- 
dores da nossa imprensa, fun- 
dador de innumeros jornaes 
coa Pesada E actualmente 

e redacção ao 

ps tido Ppcaitom 

ctorino de Oliveira, ”- 
triculado naquelle sd à ge 
classe por deliberação unanime 
de sua Commissão Executiva, 
assignou, hontem, os documen- 
tos exigidos para o processo de 
ntluralização, dando, sessim 
cumprimento aos dispositivos 


da, lei, gue = 
ao! [SATA : E nha) profis 


Chamados á Directoria 


do Recrutamento 


Estão sendo chamados com 
urgencia É R. 1. da Directoria 
de Recrutamento os capitão re- 
formado Aristoteles Corrêa de 
Farias Castro e 1ºs tenentes de 
administração, tambem refor- 
mados, Hermano Vittal Jopert, 


José de Mel : j 
to Nesil, ello Moraes e Modes- 


O 










da 


| 


, 
À 











“realizar durante a 


re a E = PPS GLAST: mma maçom 
= 
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NOTICIARIO 


do 


A Exposição Naclonal do Es- 
tado Novo continua aberta ao 
publico, diariamente, das 16 ho- 
ras em diante. 

Um novo e Interessante pro- 
gramma de diversões populares 
está sendo organizado para ter 
ínicio no fim desta semana, 

No proximo sabbado, haver 
mais uma tarde de aviação, em 
que o publico, mediante sorteio, 
poderá realizar passelos Rereos 
sobre » cidade, Nessa occasião, 
os pavilhões em que se effe- 
ctuarão os sortelos serão 05 da 
Marinha e da Guerra. 

FESTA DA POLICIA ESPE- 
CIAL 

A Policia Especial está orga- 
nizaudo, para domingo proximo, 
uma grande fesla a ser renliza- 
da no recinto da Exposição, 

Opportunamente, daremos na 
Integra o programma a que vas 
a mesma obedecer. 

UMA COMMISSÃO DE LA- 

VRADORES PAULISTAS FE- 

LICITA O MINISTRO DA JUS- 
TIÇA 

O sr. Francisco Campos, mi- 
nistro de Justiça, recebeu hon- 
tem o seguinte telegramma : 


O O O O (a 








Exposição Nacional 
Estado Novo 


“A commissão de lavradores 
de São Paulo que veio ao lo 
especialmento para agradecer a 
gs. ex, o sr, dr, Getulio Vargas 
a assignatura dos decretos pro- 
tectores da lavoura esteve hoje 
na Exposição do Estado Novo € 
visitou o pavilhão Anti-Com- 
munista! Causaram-nos profun- 
da impressão os graphicos e 
porostaçõa: demonstrando os 

orrores praticados pelos com- 
munistas na nossa querida ter- 
ra e em outras partes do mun- 
do contra & humanidade em ge- 
ral e especialmente contra Os 
agricultores, Temos a honra da 
apresentar a v,ex, nossas effu- 
sivas congratulações pela excel- 
lente campanha assim feita 
contra os inimigos da ordem e 
do Brasil, campanha á qual se 
associam as classes productoras, 
firmes no lado dos poderct 
constituídos em defesa da fa- 
milia, da Patria e da religlão 
na luta que já custou a vida da 
benemeritos brasileiros. Sauda- 
ções respeitosas. Pela commis- 
são: Luiz Vicente Figuelra de 
Mello, Antonto Carlos de Arru- 
da Botelho, Raul de Almeida 
Prado.” 


A <= 1 A <A a a 1 


Não Intervirão | A data da morte de 
Joaquim Nabuco 


UMA SESSÃO DO INSTITUTO 
BRASILEIRO DE CULTURA 
NO SALÃO DO FALACIO 
ITAMARATY 


nas Divergencias 
Franco-ltalianas 


(Conclusão da 1º. pagina) 


da durante as discussões de 
Roma. 

Be o sr. Mussolini opinar que 
o trlumpho do general Franco, 
na Catalunha, não poderá se 
visita do 
primeiro ministro britannico a 
Roma, procurará outros melos 
para impressionar o sr. Cham- 
berlain, Uma, das suggestões, à 
esse respeito, é que o eixo 
Roma-Berlim reservará uma 
surpresa, com uma declaração 
publica na qual o sr. Hitler 
atílrmará definitivamente que 
toda a força allemã, ao lado 
da Italia, pede que sejam sa- 
tisfeitas as reivindicações ita- 
lianas no Mediterraneo. — 
(U. P.) 


Varios actos do mi 
nistro da Guerra 


O ministro da Guerra assi- 
gnou os seguintes actos: trans- 
ferindo os seguintes officiaes 
medicos majores: Laudelino de 
Araujo Sá, do Hospital Militar 
da 7º Região Militar para che- 
fe do Serviço Medico da Esco- 
la de Educação Physica do 
Exercito; Lino Rodrigues Ma- 
chado, do Sanatorlo Militar de 
Itatlaya para à Directoria de 
Saude do Exercito; Claudionor 
Joaquim Bezerra Cavalcante, 
da Directoria de Saude do 
Exercito para adiunto do ser- 
viço de Saude da 1* Região 
militar, Foram designados o 
major Waldir Lopes da Cruz, 
para exercer as funoções de 
chefe de Secção da Directoria 
de Recrutamento; 1º tenente 
José Ribamar Leão e Silva, 
para exercer as tfuncções de 
ajudante de ordens do general 
Almerio de Moura, Inspector 
do 2º Grupo de Regiões Milita- 
res; 2º tenente Eugenio Mar- 
tins Torres para o cargo de de- 
legado da 21º Zona da 9º Re- 
gião Militar em substituição 
ao 2º tenente Luiz Perdigão 
Mula e sargento ajudante Cla- 
rino Argollo, do 13º R, I. para 
servir no Estado Maior do 
Exercito, em caracter proviso- 
rio, 

—— Foram exonerados das 
fungções que exerciam no 
Asylo dos Invalidos da Patria, 
o capitão graduado reformado 
José de Almeida Fortuna; e 
o 1º tenente tambem reformado 
Jayme Lara Ribas, 

—— Foi mandado servir no 
Serviço de Fundos da 3º Região 
Militar, o 2º tenente da reser- 
va de 1º classe da 1º linha Lau- 
riano da Rosa Brasil, 

—— Fol mandado servir co- 
mo auxiliar da 3º Olrcumscerip- 
ção de Recrutamento o 2º te- 
nente da reserva da 1º classe é 
da 1º linha Argemiro Corrêa 
de Jesus, 

—— Foi transferida a incor- 
poração da 9* para a 2º Reglão 
Militar do sorteado Arthur 
Andrybeto, filho de Atilio An- 
drybeto, da classe de 1917, 
Municipio de Guaratinguetá. 

—— Foram classificados os 
medicos majores: Oswaldo de 

Moura Nobte, no Sanatorio 
Militar de Ttatiaya; Arthur 
José da Silva Lima, como di- 
rector do Hospital Militar da 
vw RAR. M, e Arthur Luiz Ernes- 

to de Alcantara, do Hospite] 

Militar Divisionario da 3" Re- 
gião Militar. 











gr. Affonso Bandeira de Mello 


Transcorrendo no proximo 

dia 17, o 29º anniversario de 
morte de Jonquim Nabuco, O 
Instituto Brasileiro de Cultura 
realizará uma grande sessão 
publica no salão de conferencias 
do palacio Itamaraty, gentil- 
mente cedido pelo chanceller 
Oswaldo Aranha. 
1 A cerimonia terá logar ás N 
horas, fazendo o elogio de Joa- 
quim Nabuco o dr. Affonso 
Bandeira de Mello, director ge- 
ral do Departamento Nacional 
do Trabalho actualmente em 
commissão como representante 
do Bureau du Travail de Gene- 
bra, e occupante da cadeira que 
tem por patrono o insigne tri- 
puno de Abolição. 





Excursão Turistica 
| ao Amazonas 


* O PROGRAMMA  DEFINITI- 
| VO DESSA INTERESSANTE 
| VIAGEM 

O Touring Club do Brasil, 
está organizando, em combina- 
ção com o Lloyd Brasileiro, O 
programma definitivo da Ex- 
cursão Turistica ao Norte, pro- 
movida por aquella instituição 
sob os auspícios do sr. minis- 
tro do Trabalho. Entro as ci- 
dades a serem vistiadas contam- 
se, na ida, São Salvador, Re- 
cife, Fortaleza, Belém, Santa- 
rem, Obidos, Parintins, Ita- 
coatiara, Manáos; e, na volta, 
ttacontira, Parintins, Obidos, 
Santarem, Belém, São Luiz do 
Musranhão, Fortaleza, Areia 
Branca, Macão, Natal, Cabe- 
dello, Recife, Maceló, e São 
Salvador. 

A viagem será realizada 
como as anteriores, a bordo do 
paquete “Almirante Jaceguay”, 
do Lloyd Brasileiro, que des- 
loca 12.000 toneladas e offere- 
ce as melhores condições de 
conforto, segurança e marcha, 

Durante a viagem serão le- 
vadas a effeito, a bordo, festas 
e diversões. Em quasi todos qs 
portos da escala está sendo 
preparada festiva recepção aos 
excursionistas. Além de um es- 
pecialista de turismo, & dire- 
ctoria desta instituição enviará 
| um dos seus elementos afim de 
dirigir a excursão sob o duplo 
ponto de vista social e techmi- 


co, 

A partida do “Almirante Ja- 
ceguay!! está marcada para O 
dia 6 de julho proximo. Os 
excursionistas de São Paulo 


0 ministro do Trabalho | tomarão o navio em Santos. AS 


despachou nos Deparia- 
mentos da Propriedaste 


Industrial e do Po- 
voamento 


O sr. Waldemar Falcão, 
nistro do Trabalho, despachou 


hoentem, no Depurtumento Na- 
lndus- 
trial e no Departamento Naclo- | 
nal do Povoamento, com os res- | 
Frau- 
cisco Antonio Coslho e Dulphe 


cional dy Propricdado 


pectivos directores, srs. 


Pinheiro Machado. 


nii- 


inscripções estão sendo feitas 
| na séde do Touring Club, no 
| Rio, nas fillaes dos Estados e 
nas agencias do Lloyd Brasi- 
leiro' (onde: não houver filiaes 
daquella instituição). 


TABLETTES 
ANTI-FEBRIS 
e Contra Resfriados 


PROLUCTO 
CORUAM RESFRIADOS 
EM 1 DIA 
FEBRES INCONTIRLATA 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 11 de Janeiro de 


















Guerra naEuropa, 
Antes do Verão 





AS DECLARAÇÕES DOS EMBAIXA DORES DOS ESTADOS UNIDOS EM 
PARIS E LONDRES NA REUNIÃO: CONJUNTA DOS COMITÉS DE AS- 
SUMPTOS MILITARES DA CAMARA E DO SENADO 





1939. 


A despeito de sua politica de “paz a qualquer preço”, a Inglaterra será 


WASHINGTON, 10 — 
Os srs. Bullity e Kennedy, 
respectivamente embnaixa- 
dores dos Estados Unidos 
em Paris e em Londres, 
comparecendo &á reunião 
conjunta dos comités de as- 
sumptos militares, da Ca- 
mara e do Senado, declara- 
ram que uma conflagração 
geral será inevitavelmente 
declarada antes do verão, 
na Europa, em consequen- 
cia das exigencias da Italia 
em relação ás possessões 
colonines francezas e à fal- 
ta de desejo, por parte da 
França, de proseguir na 
política de apasiguamento 
formulada em Munich, A 
reunião foi secreta, Os dois 
embaixadores predisseram 
que a Inglaterra será leva- 
da á guerra, a despeito da 
corrente politica da “paz a 
qualquer preço” em virtude 


da sua alliança com a Fran-| votar. 
ça. Tanto o sr. Bullitt, co-| do governo dizem que es- 


mo o sr. Kennedy, foram! ses fundos serão amplamen- 
longamente interrogado, | 


tendo se manifestado fran- 
camente sobre todos os 
pontos, excepto no tocante 
à politica dos Estados Uni- 
dos. Mas opinaram, entre- 
tanto, que o paiz não seria 
arrastado ao conflicto, pelo 
menos immediatamente. Em 
determinadas circumstan- 


cias é facto costumeiro que 
cs representantes diploma- 
ticcs norte-americanos for- 
neçcam informações sobre 
politica internacional ao 
comité congressional de.ne- 
gocios estrangeiros. Mas, 
de conformidade com os 
planos de rearmamento do 
presidente Roosevelt, os 
dois embaixadores compa- 
receram á reunião secreta 
do comité militar, o que 
vem reforçar a recente ad- 
vertencia do chefe de Es- 
tado de que a paz ainda 
não estava assegurada. Os 
grs. Bullitt e Kennedv con- 
ferenciaram, hontem á noi- 
te, com o presidente Roose- 
velt e com o sr, Summer 
Welles. 

E' dos mais significativos 
o facto da consulta ter 00- 
corrido justamente na occa- 
sião em que o presidente 
está terminando a sua mêén- 
sagem especial sobre 08 
planos de defesa, e que de- 
ve ser enviada ao Congres- 
so num dos dias da presen- 
te semana. A mensagem 
presidencial explicará deta- 
E todo o pro- 


accentuará especialmente O 
objectivo dos fundos 
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levada a um conílicto arm 


Roosevelt, cnja mensa- 

gem especial sobre os 

planos de defesa está 
quasi terminada 


cretos” de quinhentos mi- 
lhões de dollares, que já 
pediu ao Congresso para 
Altos fanccionarios 


te applicados mo desenvol- 
vimento de uma força ae- 
rea capaz de collocar os 
Estados Unidos em posição 
de paridade com qualquer 
nação, no mundo, com pos- 
sivel excepção da Allema- 
nha. Os dois embaixadores 
salientaram, perante o co- 
mité, que o Reich se acha- 
va numa forte posição 
quanto aos armamentos, es- 
pecialmente no concernen- 
te à força aerea, o que 
attribuiam: sofacto da- 
quelle paiz ter copiado é 
aperfeiçoado os methodos 
norte-americanos de pro- 
ducção em massa, Accres- 
centaram que o atraso em 
rearmamento, na Grã Bre- 
tanha e na Franca, era o 
factor principal na attitu- 
de conciliatoria britannica, 
mas que a França, entre- 
tanto, não mais desejava 
ceder aos pedidos dos Es- 
tados totalitarios, mau gra- 
do a inferioridade apparen- 
te dos seus armamentos, 
O sr. Kennedy declarou, 
particularmente, que a po- 
litica ingleza de apasigua- 
mento estava tão profun- 
damente enraizada que O 
governo britannico permit- 
tiria ao chanceller Hitler 
estabelecer uma base aerea 
no Canadá, de preferencia | 
a entrar numa guerra. O! 
gr. Bullitt, do seu lado, dis- 
se que a Franca se oppu- 
nha de maneira absoluta a 
qualquer reunião para tra- 
tar de pedidos territo- 
riaes colonises, possivel- 
mente suggerida pela Ita- 





ado 


lia e Allemanha, Explicou 
mais que a firme attitude 
franceza resulta da certeza 
de que, na eventualidade 
de uma conflagração, a In- 
glnterra não terá outra al- 
ternativa senão a de uma 
alliança militar com a 
França e que a Russia 
combateria ao lado das de- 
mocracias contra os Esta- 
dos totnlitarios. Não se es- 
pera, portanto, que a Fran- 
| ga acceda aos pedidos ita- 
| lianos, o que possivelmen- 
te precipitará a crise, sal- 
vo se o sr, Mussolini modi- 
ficar a sua politica. 

Segundo parece, os em- 
baixadores apparentemente 
consideram o adiamento 
das hostilidades como sen- 
do um expediente tempora- 
rio, que servirá unicamente 
para intensificar a ultimar 
a crise. O sr. Kennedy des- 
creveu a attitude da popu- 
lação britannica como “pes- 
simista” e disse que o go- 
verno inglez aceitava a 
crença de que a guerra era 
uma questão de mezes. — 
(U. P.) 


Anntversaria hoje Candido dc 
Campos, Jigura de tradição e 
de conceito na imprensa bra- 
sileira. 

Director de “A Noticia”, ves- 

pertino que intciou ultimamente 
a sua segunda phase, o bri- 
lhante jornalista carioca oct- 
cuna, em nossa imprensa, um 
logar de grande e destacado re- 
levo, 
O seu jornal na primeira co- 
mo na: segunda phase tem sido 
sempre uma demonstração viva 
de sua capacidade de jornalis- 
ta, director e organizador dy- 
namico e Jfecundo. 

Sabendo organizar e dirigir, 
Candido de Campos assegura 
sempre a victoria de todos us 
seus enpreendimentos jornalis- 
ticos porque, como o verdadeiro 
profissional, sabe e pode sentir 
e interpretar o interesse qpi- 
blico em todas as questões. 

A data do seu anniversario é 
portanto, uma data grata da 
imprensa brasileira. 








Gommissão Revisora 
de Contratos 


DESIGNADO O REPRESEN- 
TANTE DO MINISTERIO 
DO TRABALHO 
O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, resolveu de- 
signar o sr. Dermeval de Sá 
Lessa, director de secção do De- 
partamento Nacional de Indus- 
trla e Commercio, para, na qua- 
lidade de representante do Mi- 
nisterio do Trabalho, fazer par- 
te da commissão especial encar- 
regada de revêr, nos termos do 
decreto-lei 967, de 21 de dezem- 
bro de 1938, todos os contratos 
de que resultam onus para a 
União, especialmente us que 
obrigam a concessão de favores 
aduaneiros e subvenções, afim 
de se apurar se estão sendo at- 
tendidas as obrigações estípula- 
das com vantagem para a com- 

munidade: brasileira. 
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ACTUALIDADE MINEIRA 


gramma de preparação e 





Flagrante tomado durante a inauguração do retrato do governador Benedicto Valladares na 
i Penitenciaria das Nev es em Bello Horizonte 
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herlain recusar-se-á a aceitar o 
papel de mediador entre a Fran- 
qu e a Italia, pols a Imprensa 
pritannica attrlhue ao sr. Cham- 
berlain a opinião de que estas 
divergencias podem | perícita- 
mente ser resolvidas por melo 
de negociações directas entre os 
dois paizes. 

Relativamente a questão hes- 
panhola, aceredita-se que o SF. 
Chamberlain tentará neutrali- 
zar os esforços do sr. Mussoll- 
ni a favor de uma victoria ra- 
pida do general Franco, sendo 
comtudo difflcil prevêr qual 
será o resultado das negocia- 
ções em torno deste proble- 
ma. 

Segundo informações colhi- 
das em fonte fidedigna, o sr. 
Chamberlain approveitaria a 
primeira opportunidade para 
discutir a quetsão dos refugia- 
dos antiarianos, fazendo appel. 
lo nO s". Mussolint para que elle 
apoie os esforços interanciondes 
tendentes a encontrar terras 
onde elles possam relugiar-se, 
A este proposito, julga-se' que 
o sr. Chamberlain communica- 

ao sr. Mussolini, seu pleno 
accordo com os termos da 
mensugem  envinda pelo sr. 
Roosevelt ao Duce em 3 do mez 
corrente. 

Entre outras questões a Se- 
rem discutidas, estão em pri- 
meiro loger a possibilidade de 
immobilizar a presente corrida 
armamentista, em segundo a 
posição respectiva da Inglater- 
ra e da Italia no Mediterraneo 
fazendo talvez objecto de uma 
declaração conjunta de respel- 
tar fielmente o espirito do ac- 
cordo anglo-italiano do anno 
passudo, em terceiro & melhoria 
do intercambio commercia] an- 
Elo-italiano, em quarto O exa- 
me de uma solução para o pro- 
blema da Palestina e finalmen. 
te a situação du Europa cen- 
tral. 

E' possível que os problemas 
relativos a Tunis a Suez 8 & 
Djibuti sejam discutidos só- 
mente se o sr. Mussolini levan- 
tar a questão des relações 
franco-italianas. — (U, P. 


Uma commissão de 








at mto e 


mta e 
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dr. Renato Gecchi 


que 


Pelo “Conte Grande” 
hontem passou pelo nosso por= 
to, regressou ao Rio o dr. Re- 
nato Cecchl, addido & Embal- 
xada Italiana no Br 

Servindo em nosso paiz ha 


uco. mais de um anno, o alto 
funcelonario do: Governo ita-' 
lano conseguiu nesse tempo 
formar um largo circulo de 
amizades. 
Recentemente o dr. Renato 
Cecchi acompanhou go seu pais 
os jornalistas brasileiros con- 
vidados a visitar a Italia. 
Ao seu desembarque, hontem, 
compareceram numerososos 
amigos e elementos destacados 
da colonia italiana. 


wo 


Falará, hoje, na “llora 
do Brasil”, o secretario 
da Educação da 
Parahyba 


O sr. Enpitaclo Pessoa Caval- 
cantl, secretario de Educação e 
Cultura da Parahyba, occupará 
hoje o microphone do Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 
para fazer uma saudação aos 
seus conterraneos, na “Hora do 
Brasil”, 





operarios de Pau | À reforma do Institu- 


Grande esteve no 
Ministerio do 
Trabalho 


Esteve hontem no Ministerto 
do Trabalho uma commissião 
de onpernrios da localidade de 
Pau Grande, proximo a Petro- 
polis, que fol convidar o sr, 
Waldemar Falcão para assistir 
a missa em neção de graças 
que será reznda domingo pro- 
ximo naquela localidade, com- 
memorando o anaziguamento 
du familia operaria paugran- 
dense. Tm dos nperarios. usou 
da palavra explicando ao ml- 
nistro que ha 9 annox as duas 
grandes nessociações | operarias 
de Pau Grande vivinm em des- 
harmonia, tendo fracassano 
sempro todas: as tentativas rea- 
VHzadas para o seu congraca- 
mento, Agora, entretanto, nela 
mediação do. Inspector reglonal 
do Estado do Rio, o sr, Fran- 
cisco Alexandre, as duas enll- 
dudes chegaram emfim a uma 
solução satisfatoria, effectuan- 
do-se de manelra completa a 
confraternização do operarindo 
local, O ministro do Trabalho, 
tceltando o convito para assis- 
tir a missa, congratulou-so 
com ns operarios, mostrando a 
sun sutisfação com o facto, 
que representa ainda uma vi- 
ctorta do Ministerio do “Tra- 
balho. Naqueila localidade flu- 
minense varias homenagens se- 
rão prestadas ao sr, Waldemar 
Falcão, 


Cel. Pierre da Silva 
Braga 


Falleceu em Alagoas, no dia 
7 do corrente, segundo commu- 
nicação recebida pelas gutorida- 
des militares, o coronel refor- 
mado Pedro Plerre da Silva 
Braga, 
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to dos Commercia- 
rios 


—"—— 


UM TELEGRAMMA DE CON- 
GRATULAÇÕES AO MINIS- 
TRO DO TRABALHO 


O sr, Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, recebeu O 
seguinte telegramma : 

A Junta Administrativa do 
Instituto de: Aposentadoria e 
Pensões da Estiva, reunida, ho- 
je. em sessão ordinaria, trans- 
mitte a v.ex., por proposta, 
unanimemente approveda, do 
conselheiro empregador Arman= 
do Padovani, congratulações e 
parabens pela escolha do nome 
do seu muito digno presidente 
Antonio Ferreira Filho, para 
meinbro da commissão encarre- 
gada de elaborar o projecto de 
reforma do regulamento do Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarios. | Res- 
peitosas saudações. Carlos San- 
terro Guimarães, secretario da 
Junta Administrativa.” 















GOTTAS 
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Remedio mara: PRODUCTO 
silhoso Dera os 
resfriados de ca 
beça E natoes 
quando 41 mucosas 
estão irtitades, 
Applicando * ou 
3 gottas em cade 
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PARA O JAFÃO 

Não ha nn memoria do Japão 
haver importado babassu', 15x- 
nilca-se o facto por encontra- 


rem-so 
plantacies de copra no munido. 
As lhos japonezas dos mares 
do Sul têm desenvolvido suns 
culturas de copra, Apresentam 
hoje uma producção annual 
quo orça de 80 a 40 mil tone- 
ludas, Não fol alnda possivel 
no Imperio obter a alta suffl- 
eloncla nesse producto; polis ns 
producções das ilhas sob man- 
dato ropresentam menos do 
metade do consumo annual de 
oleo vogetal no Japio (80) mil 
toneladas), Trata-se de um dos 
muitos artigos cuju importação 
“e encontra theoricamente pro- 
hiblda em consequencia das 
restricções 4 Importação, 

O Museu Commercial do Bra- 
“ll em Yokohama fo! procurado 
recontemente pelo represontan- 
te da “Nagnse Kao Soap Co.!! 
de Tokio, mn malor fabrica do 
sabonetes do Japão. Tratn-se 
do um estabelecimento que con- 
some 29 mil tonelndas annuaes 
de oleo vegotal, Obteve uma 
quota de 10 mil toneladas da 
producção das ilhas sob Man- 
dato, Esse totnl não basta ao 
consumo de seu estnbelecimen- 
to, u dospeito do stock que tem 
tccumulndo, Deseja conhecer 
au possibllidados da Importa- 
ção do babassu'. A copra tem 
subldo enormemente de preço 
nos ultimos tempos, Caso seja 
possivel ao alludido estabelecl- 
mento entabolar negociações 
para a ncquisição de babassu', 
o Brasil podia collocar, só pa- 
ra um importador, de olto a 
dez mil toneladas annunes des- 
so producto nordestino, Intfor- 
mou o mesmo representante 
ue não sorá difficll obter au- 
torização para essa importa- 
ção, pols o pulz necessita, pa- 
ra suas Industrins de guerra, 
de uma malor quantidade de 
gIycerina, 


A INDUSTRIA DO CIMENTO 
NO BRASIL 


Existem no Brasil cinco fa- 
bricas de cimento, das quaocs, 
duns em São Paulo — uma em 
Perús, outra em Votorantim, 
Sorocaba; uma no E, do Rio, 
oem Guaxindiba; uma em Para- 
hyba, em João Pessõa, e uma 
no E. Santo, em Itapemirim, 
Em construcção acha-so outra 
em Iauw, E. de Minas. Estas 


na Asia as malores 


fabricas produzem dinriamente 
1,884 toneladas de cimento, An- 
munciam-se duas novas fnstal- 
lações: uma no Rio Grande do 
Sul e outra na Bahia, cuja 
concessio fol dada pelo gover= 
no bahlano, A fabrica de cl- 
mento de Gunxindiba já mon- 
tou, ha tempos, dois novos for- 
nos. O valor da producção to- 
tal de cimento no ultimo quin- 
quennio fot o seguinte: em 
1933, 41,453:0004000; em 1934, 
64.600:0008; em 1095, ,,cseseess 
75.928:0003; em (1996, ,.ccqnos 
105.829:000$ e em 1997, ...... 
125,342:000$. O consumo desse 
material foi em 1935 de 497 
mil toncindas e em 1936, 668.491 
toneladas, computando-se o de 
1937, em 657.000 toncladas. A 
Importação acompanhou, em 
sentido inverso, o movimento 
cresconte de producção. Os pal- 
zes ostrangelros affectados pe- 
las consequoncias da producção 
nacional são a Alemanha, aq 
Inglaterra, a Belgica, a Suecin 
e em menor escala a Hollan- 
da, a Dinamarca, a Noruega o 
a Yugoslavia, A França, prati- 
camente desappareceu das es- 
tatisticas de Importação de 
cimento, Durante algum tempo 
o Brasil ninda continuará a re- 
ceber cimento estrangeiro, em 
virtudo dos altos fretes de ca- 
botagem, que para certos Es- 
tados, especinlmente do Norte, 
afastados dos centros de pro- 
dueção, ainda torna o cimento 
estrungeiro mais barato que o 
neelonal, 


ELEIÇÃO DA CAMARA 


SYNDICAL 
Roenlizou-se, hontem, confor- 
me foi convocada an reunião 


dos corretores de fundos pu- 
blicos parn oalegerem a adml- 
nistração da Camara Syndical 
vara o corrente anno, Wstive- 
ram presentes 36 corretores, 
Abertl a sessão, que foi pro- 
sidida polo sr, Juvenal de 
Quelror Vieira, foram inlcindos 
os trabalhos, sendo approvadas 
us contas q os actos da diro- 
etorla que expirava o manda- 
to, Frocedida q oleiçio o resul- 
tado foi o seguinte: 
Presidente — Juvenal Quel- 
roz Vielra; adjunto — Alexan- 
dre Dale; secretario — Alfre- 
do Gastão de Villemor do Amn- 
val Pilho, q thosouretro — Edu- 
urdo Ierrolra, todos reeleitos. 


Cominissão de contabilidade: 


Jorgu «de Souzi Gomes, João 
de Godoy Filho e Sivert Fran- 
vlsco Dartholdy, tambem  to- 


eleitos por maloria de votos. 


Cambio 
Libra S0$870 — Dollar 178300 
O mercado cambial. hontem, 
deu início a seus trabalhos em 
condições calmas com o Banto 
do Brasil, comprando a libra 


a 805770 e o dollar a 178300, 
No) as vondições [icou, O 


mercado no primeiro encerra- 
mento. 

Reabriu c fechou menos ac- 
cussivel. 


BRASIL AFFI- 
TAXAS 


O BANCO DO 
XOU AS SEGUINIES 
PARA COMPRA 

90 dias: — Libra 808570 a 
SUSG7O e dollar 175270. 

A" vista: — Libra S0S770 a 
NosSTo e dollar 173300; murco 
compensação 5S00U; peso ar- 
gentino, papel JS070; ldem uru= 
guayo, W9300; escudo, SiJ0, 

Cabogrumma: Libra, 305370 
u BOS970; dollar 178920; franco 
St q 30 dias a 8130 a 60 dias, 
e 3155 prompto. 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra 855770; dollar 185900; 
Niva SU7O; corda sudea, 610; 
franco S5OO; escudo 8800; mar- 
co (compensação) 65200; flo- 
vim, 1058000; franco suisso .: 
13170; Idem, belga, 3910; peso 





DLPRLEE SP 


Cid? 
' ; 


argentino, papel 4áSH0; uru- 
guayo BONTO e corda suéca 45460, 
TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 

Libra, 828770; dollar 178700; 
franco 8409; escudo 8759; lira, 
$035; corôn tcheca, 3020; mar- 
co (compensação) 68000; florim 
WS674; franco suisso, 48019; 
Idem, belga, J$001; peso argen- 
tino, papel 43970; Idem uru- 
E uayo 08750 e corda suéca .. 
48300, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Allemanha 73140; Idem, Reg. 
Mark, 48200; Suécia 38900; Di- 
namarca 33500 e Japão 48930 a 

49040. 
CAMARA SYNDICAL 

Médias de cambio livre 
Londres 838026; Paris, S170; 
Tnlia $920; Allemanha, (Nel- 
semark) 48142; Idem, V, Mark 
58099; Idem, U, Mark, 48175; 
Portugal, S819; Belgica, ouro, 
2004; Suissa 48018; Suécia, .. 
48300; Slovaquia 8620; Nova 
York 173014); Montevidéo, 68820 
Buenos Aires, papel 48260; Hol- 
landa 98672 « Japão 45810, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem u gramma de ouro fino 
a 235200, 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres, sobre 
Nova York, 4.666.939 e fecha- 
mento 4,66.7/8. 

Abertura de Nova York, so- 
bre Londres 467,50. 


TITULOS 


O mercado de titulos func- 
cionou hontem, bastante tra- 
balhado e calmo, com negocia- 
ções mais animadas sobre a 
maioria dos papeis em eviden- 
cia como se vê n seguir: 

VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 

Titulos Federaes: 

2 Uniformisados 2008 5“c N. 
1405; 3 Uniformisadas, 200$000, 
15S; 2 Uniformisadas, 1:0003; 
7008; 12 Uniformisades, 1:0005 
7928; 448 Diversas Emissões, 
7908; 50 Diversas Emisões, port. 
8028; 257 Reajustamento, ..... 
1:000$, 780$; 15 Reajustamento 
7878; 26 Renjustamento, 7905; 
43 Renjustamento, 1:0205000; 
2 Renjustamento, 5003; 16 Obr. 
Thesouro Nacional 1932 ,..... 
1:0708000, 

Estadones: 

27 Estado de Minas 200$000, 
5º) 1º Série 1405500; 113 Esta- 
do de Minas, 1452500; 401 Es- 
tndo de Minas, 2008, 146%; 11 
Estado de Minas, 9º) 175$; 308 
Estado de Minas, 175$500; 157 
Estndo de Minas, 1708; 54 Es- 
tado de Minas, nom. 5908: 50 
Estado do Ceará, 1:0005000, 5º 
port, 800%; 42 Estado de São 
Paulo 1893; 4 Estndo de São 
Paulo 1898500; 61 Estado de S. 
Paulo 1898500; 61 Estado de S. 
Paulo, 1905; 12 Estado de São 
Paulo, 8% Uniformizadas, 985S 
6 Estado de São Paulo, 986%; 
42 Estado de São Paulo 991S; 
8 Estndo de Pernambuco 865 e 
12 Estado de Pernambuco 5% 
878000. 

Municipaes: 

724 Emprestimo 1904 port. £ 
20, 4628: 595 Emprestimo 1917, 
port, 6% 1548; 100 Emprestimo 
1920 port, 6º]º 1598; 27] Em- 
prestimo 1931! port, 1763; 571 
Emprestimo 1931 1769500; 7 P. 
Alegre, MS e 4 Porto Alegre, 
3238000. 


Acções: 

dk Bunco Portuguez do Bra- 
Sil nom, 1408 e 15 Banco Por- 
tuguez do Brasil nort. 1532000. 


CAFE' 


TYPO 7 — 135500 

Hontem, o mercado caféciro 
abriu e operava firme, 

No quadro negro o typo 7 foi 
cotado à 148500 por 10 kilos e 
na abertura negocinram-se ... 
1.184 saccas, A” inrde  vende- 
ram-se 922, num total de: .2106, 
contra :1.673 ditas anteriores. 

Fechou este mercado firme, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo À sema cu cu oo 158509 
Typo 4... o co + 158001 
TSPO Do leo 00 co ao TASSO 

143000 


TYDO 64 44 > So oco 


EVDO fi sn ç 138500 

PEYHO A o orem re o) ouro SE EA BSQNO 
Pauta semanal: 

CGufé commum .. .. - 1S30M 

Idem, fino ,. ,. .. + 28100 


; 0 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 14.27. Embnirques, 

15.042. Consumo local 1,000. 

Café doúdo. bonifienção, 1.009. 

Stock, 714.829, contra 687.571), 
ditas do anno passado, 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado «le nssu- 
car funccionava sustentado, 
As negociações foram de pe- 
queno vulto e nos preços não 
se registaram modificações. 
Fechou este mercado susten- 
tado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 4.300, Saidas, 4d 
tendo em stock, 55.268 saceus. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal 578 a 603000: 
Demerara 528 a 595000: Musca- 
vos WS a SIS00O, 


ALGODÃO 


Operava estavel, hontem, o 
mercado fibroso, 

Foram de imenor vulto os ne- 
gocios e nos preços não haviam 
modificações, 

Fechou este mercado estacio- 
naric, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 04, Suidas 457, ten- 
do em stock 13,061 iurdos. 

COTAÇÕES POR 10 KiLOS 

Seridó: typo y, 425300 a 438; 
typo 4, 413 a 418500. Sertões: 









> "2 TIM AM +" É A TRACE ” 


Er 
e fi | 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 11 de Janeiro de 1939 


NOTICIAS DO 


O CABO FARAH 
creturio do Interior e 


interventor 
O processo 
Anuar Farah 
reguluridades no 


ESTADO DO RIO 


O sr. Cardoso de Miranda, se- 
Justi 
Estado do Rio, encaminhou É 
Ernani do Amaral 
em que o bacharel 
dá sclencia de ir- 
inquerito u 


que respondeu perante 'a 1* De- 


legaçia Auxiliar do Estado, 


ADOPTADO PELO PREFEITO 


DE NICTHERO 
MENTO DA LR 


MUNICIPAL 

O prefeito de 
Brandão Junior, 
ucto de hontem o 


DIRECTÓRIA DE 
D 
ASSISTENCIA HOSPITALAR. 


Nictheroy, dr, 
adoptou por 
Regulamento 


Para a Directoria de Assisten- 


cia Hospitalar Municipal 
























da e se destina à 
tencia medico-hosp 


assistencia gos 


lho da Prefeitura e 
quacsquer medidas de 
medico-cirurgica, a Juizo 
pecietto E go 
sistencia Hospitalar Municipal. 
VISITA DO 8 e 


Cavallaria da Força Militar. 


da Patria, 

SERA' EMPREGADA NA 

NUTENÇÃO DE SERVIÇOS E 
EXECUÇÃO DE OBRAS 


, à 
lhe é directamente subordina. 
papa nssis= 
ar gratui- 
ta aos doentes necessitados TG. 
sidentes em Niotheroy, prestar 
empregad 
funccionarios da prefeitura dá 
capital fluminense q primeiro 
Socrorro medico ás victimas de 
doençus subltas ou accidentes e 
sinda realizar a inspecção de 
saude dos candidatos a empre- 
Eos naquella Prefeitura, dos 
empregados e funcclonarios mu- 
nicipaes que requererem licen- 
a, dispensa de ponto, aposen- 
adora, jubilação ou forem vi- 
ctimas de acoidentes de traba- 
outras 
ordem 
do 
director de As- 


ECRETARIO DO 
INTERIOR E JUSTIÇA A RE- 
PARTIÇÕES SUBORDINADAS 

Proseguindo nas visitas quê 
vem fazendo a todos os Depar- 
tamentos da sua Secretaria, o 
st. Cardoso de Miranda visitou 
hontem, pela manhã, o Corpo 
de Bombeiros, a Companhin de 
Metralhadoras Pesadas e a Po-. 
licia Especial e o Esquadrão de 


No salão do commando geral, 
fol saudado pelo major gr. Ad- 
mar Monpurgo, á cuja oração 
respondeu, o dr. secretario do 
Interior, fulando das tradições 
da velha e gloriosa Provincia do 
Rio de Janeiro, ao valor de seus 
filhos, primeiros, sempre n der- 
ramar o seu sangue em defesa 


MA- 


O prefeito da capital flumi- 
nense, dr. Brandão Junior, re- 
Solveu por deliberação de hon- 
tem que a percentagem sobre a 
receita das casas de jogos des- 


portivos que cabe áquella Pre- 


feitura seja destinada á manu- 


tenção de serviços e execução 


de obras, 


INTERV 
DE 5. JOÃO DA BARRA 


ventor fol nomeado o bacharel 
tro, 


PARTAMENTO DE AGRI- 
CULTURA 


Foi exoncrado, a pedido, do 
cargo de director geral do De- 
partamento de Agricultura, o 
ngronomo Wilson William Coe- 
lho de Souza, e nomeado para 
o mesmo cargo o agronomo Ju- 
venal da Rocha Nogueira, 





E Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA ME- 
DICA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 
Doenças do figado, estoma- 
Ko. pulmões e coração 
Instalinções completns de 
electricidade medica, ralo 
X, alta frequencia, banhos 
bydro-clectricos e de luz, 
ralos infra-vermelhos e 
ultra-violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO. 7 de Se- 
tembro, 135, 3.º and.-22-05H, 
RESIDENCIA — Euya Pau 
lino Fernandes, 82 — Buta- 
fogo — 26-2231 
PODDIRPLILDODDLELLELECPDDELDE 
ED OD O CEDO RD O PO DO ED O CD DU De 
typo 3, 498500 a 405500; typn 
à, 365500 a 378500 e Paulista: 
typo 5, 368 a 378000. 


Movimento de vapores 
ESPERADOS 
Antonina e esc, “B, de 


Macedgr/ ce sa dese creo IL 
Hamburgo e esc., “S, Cam- 
POSTO id Seresta STA 
Hamburgo e Bse., “M. 
Pascoal! EO Em a eee ER 8 
Marnãos e esc, “D. de Ca- 
SED SEDE) A Dn TE) 
Nova York e esc. “Brasil” 12 


Buenos Aires e esc,, “Ar- 
Bgentinal Co de alga 18 
Buenos Aires o esc. “Bio 


de Juneiro Muru'” ... 12 
Porto Alogre e esc, “Pl- 
ERR o si ro] 8 
Santos, “Terncllff” ., «i. 12 
Buenos Alres e escç,, “Cam- 
pos Salles"... gerar. 18 
Recite o eso, “Cte, Al- 
AUT SAS A O PISO PS Es 
Porto Alegre e esc., “Ban- 
AVITANTOM ASS 
Santos e eso,, “Santarém” 13 
Bordéos e esc, “Massilia" 13 
B. Alres e esc., “Groix" , 13 
B. Alres e esc., “Galland” 18 
B. Alres o osc., “P, Glo- 
VENDAM 00) correo toa Colo! Tejo AA 
A SAIR 
São Francisco e eso,, “Tu- 
LOVATO ga o 11 
Macnu e esc, “Poty” , .. 11 
P, Alegre e esc,, “Aratim- 
DOM oito raio Loo q es ida dA 
P. Alegre e eso,, “Farra- 
DOMUS stela oa) oleo NO ISA: 
Pinlandia e ese, “Anna” 11 
“Porto Alegre e SHC., 
SAO DU as A SI PRSHO. Eri O A 6 
Nova York e esc. “Teru- 
outeu SS is AS 
Laguna e esc., “Max” ... 12 
Japão e esc., “Rio de Ja- 
neiro Maru'” e me vous 12 


visto não ter sido 
prevista no orçamento da des- 
pesa a applicação desta renda. 
ÇÃO NO MUNICIPIO 


“Por ácto de hontem foi de- 
cretada intervenção no munici- 
plo de São João da Barra, pelo 
prazo de 60 dias. Para exercer 
As funcções de prefeito inter- 


Affonso Celso Ribeiro de Cas- 
TEM NOVO DIRECTOR O DE- 
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Para apurar se houve 

irregularidade nos des- 

contos de funccionarios 
da Central 


O ministro da Viação des- 
igãou os funccionarios da Cen- 
tral do Brasil Srs., Joâu Victor, 
Luiz Carlos Vogeler Gomes e 
Carlos Pereira (Gnrauta, para, 
sob a presidencia da prhneiro, 
constitulrem a commissão in- 
cumbida de apurar se, de fncto, 
houve irregularidade na aver- 
bação de consignaçeõs o des- 
contos na folha de pagamento 
de associados do Synuicato Uni- 
tivo Ferroviario daquelia Estra- 
da, em favor da Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões da mes- 
mu e de diversas associaçeõs.da 
classe e institutos do credito. 


“AHI VÊM ELLES 


do siEapa SS 
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Augmentando nossa 


exportação de milho 


A Bandeira Paulista de Al- 
phabetização felicitou o senhor 
Fernando Costa, ministro da 
Agricultura, pela intensiflenção 
dn cultura do milho no Estado 
de São Paulo, segundo testemu- 
nharam nestes ultimos dias, per- 
correndo & zona da Estrada de 
Ferro Sorocabana, 

A impressão da Bandeira 
Paulista de Alphabetização de- 
ante dos lindos milharaes que 
so extendem por toda aquella 
vasta zona paulista — garantin- 
do ao Brasil um novo factor de 
progresso na nossa exportação 
— mostra quanto vae actuando 
no espirito dos nossos lavrado- 
res a campanha do milho em 
tão boa hora promovida pelo 
chefe da Nação, sr, Getulio Var- 
gas, 





em Decla 
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rações 


15 COMPANHIA MERCADO MUNICIPAL! 





DO RIO DE JANEIRO 





SATISFAÇÃO AO PUBLICO 


Um perlodico vespertino des- 
ta cidade vem ha dias pubii- 
cando reportagem, com titulos 
avantajados, chamando a at- 
tenção do Governo e do publico 
para n situação do Mercado 
Municipal, que elle julga de 
verdadeiro descalabro, coni da- 
mnos lrreparaveis para a popu- 
lação da cidade, 4 

O articulista, no seu contra- 
dictarlo aranzel, cheio de Justa 
e humanitaria angustia pela al- 
ta de preços de frutas, legumes 
e outros comestíveis, ora attri= 
bue essa alta ao que chama ga- 
nancia dos negociantes, ora, € 
com mais frequencia, à Compa- 
nhia Mercado Municipal do 
Rio de Janeiro, 

A Companhia respeita as In- 
tenções do articulista que pare- 
cem purissimas, e do mais ele- 
vado espirito christão, mas la- 
menta que elle se tenha con- 
duzido erradamente nas suas 
investigações e tenha trazido 
Bo publico noticias inteiramen- 
te Invertidas, 

Culpado só pode ser a sua 
inexperlencia — que no caso 
presente poderia leval-o a ser 
suspeitado de fela intenção de 
querer intrigar com o Governo 
uma Companhia conhecida 
unanimemente na Praça do Rio 
de Janeiro, como da mais seve- 
ra moralidade em todos os actos 
de sua administração, quer em 
relação aos seus inquilinos, ne- 
goclantes do Mercado, quer em 
relação aos poderes publicos, 
que lhe fiscalizam rigorosamen- 
te a execução do contrato de 
exploração do Mercado e aos 
quaes respeita e attende sem 
restricções em todas as obser- 
vações e exigencias. 

A Companhia não recela ne- 
nhuma devassa em seus nego- 
clos pois não os tem reservados. 

Todos estão previstos nks 
clausulas claras e simples de 
seu contrato, que consiste, fun- 
damentalmente, em alugar a 
negociantes de determinados 
generos, mencionados na clau- 
sula 1º do contrato de 14 de de- 
zembro de 1907, os comparti- 
mentos do Mercado, 

Sua actividade consiste ex- 
clusivamente em alugar esses 
copartimentos, sem participação 
de especie alguma nos lucros ou 
prejuizos que resultar dos actos 
commerciaes ali praticados, Lo- 
cado o compartimento o nego- 
clante pode traspassal-o con 
luvas ou a titulo gratuito, sem 
a menor interferencia da Com- 
pantia, que nada tem a ver com 
Ss0, 
Quanto aos preços dessas lo- 
cações, que de facto poderiam 
influir no encarecimento dos 
generos, são os mais baratos 
que é possível figurar-se na Onr 
pital Federal e que vêm sendo 
mantidos ha vinte annos. ' 

A Companhia cobra 1144000 
por mez por um compartimento 
interno de 2 metros de frente 
por 6 de fundos ou sejam 12 


metros çuadrados, saindo á ra-|. 


zão de 95500 por metro qua- 


O TIMBO" 


EUA EXPLORAÇÃO AGRI- 
COLA E INDUSTRIAL — 
UMA FIRMA DE BORDEUS 
QUE DESEJA IMPORTAR O 
NOSSO PRODUCTO 

De accordo com o “Boletim 
Economico” do Ministerio das 
Relações Exteriores, o Ministerio 
da Agricultura está seriamente 
preoccupado com a criação de 
uma estação experimental que 
se destina á cultura e explora- 
ção industrial do timbó que, 
como se sabe, contêm grande 
percentagem de rotenona, prin- 
cípio activo de real acção toxica 
para grande numero de pragas 
da lavoura, não sendo, porém, 
nocivo go homem e aos animaes. 

A referida estação experimen- 
tal será criada no Pará, em vir- 
tude das possibilidades que essa 
industria offerece não só a essa 
reglão como para o combate a 
diversas pragas da lavoura. 

O commercio do timbó tem 
augmentado - consideravelmente, 
sendo que em 1934 exportamos 
37.90 kilos desse producto, no 
valor de 94:0008000, e tres annos 
depois, em 1997, a exportação 
attinglu 900.000 kilos, no valor 
approximado de quatro mil con- 
tos de réis, facto que evidencia 
a acceitação obtida pelo produ- 
cto brasileiro, que vem sendo 
empregado com melhores resul- 
tados que outros similares de 
procedenclas diversas, especial- 
mente para combater o dorlfora, 
tão prejudícial ás plantações de 
batatas, 

Noticias recentes chegadas ao 
Ministerio dns Relações Exte- 
riores, informam que a firma de 
Bordeus, Lamothe & Ablet, si- 
tuada à rua Ducau nº 68, deseja 
entrar em relações com uma fir- 
ma brasileira, que esteja em 
condições de fornecer o timbó 
em. bóas condições de qualidade 
8 com a dosagem garantida de 
E pr no mais alto grau pos- 
givel, 

Eta SE, 
Lie 
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Trafamento das hemoryhoi- 

das sem operações e sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 — 5," 
22-1250 À 


cenças ano-rectaes 
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drado, emquanto que a Prefel- 
tura Ages dee bancas do seu 
mercado da Praça Lopes 'Tro- 
vão à razão de 208000 por me- 
tro quadrado ou fracção, as do 
Mercado da Praça da Bandeira 
a 88000 tambem por metro qua- 
drado ou iracção, as do Merca- 
do de Madureira a 88000 por 
metro quadrado ou fracção das 
bancas internas, 184000 as ban- 
cas externas e 20$000 tambem 
por metro quadrado ou fracção 
dos compartimentos. 

De todos os compartimentos 
os que mais se assemelham aos 
do Mercado da Praia D. Ma- 
noel, para guarda e conserva- 
cão dns mercadorias, são os de 
205000 do Mercado de Madu- 
reira. 

A Companhia não é tambem, 
como disseram por malícia ao 
articulista, um simples “trust 
de cavalheiros da bôa situação. 

E! uma Sociedade Anonyma 
constituída com todos os requi- 
sitos legaes, 

Os seus accionistas montain 
a cerca de uma centena. Só em 
deposito para cobrança existem 
acções em treze dos mais Im- 
portantes bancos desta capital, 
que comparecem á cobrança de 
dividendos de acções pertencen- 
tes a talvez 50 accionistas. Em 
Lesson compareceram no escrl- 
ptorio da Companhia recla- 
mando seus dividendos na ulti- 
ma distribuição 43 accionistas. 

O que ninguem informou ao 
autor da Interessante reporta- 
gem em apreciação, e multa 
gente ignora, é que a Compara 
nhia Mercado Municipal do Rio 
de Janelro não é méra explo- 
radora de um contrato de ar- 
rendametilo de um proprio mu- 
nicipal. 

Conseguindo em 14 de dezem- 
bro de 1907, por um grupo de 
homens de negocios, à conces- 
são para consirucção, Uso E go- 
so durante 50 annos com re- 
versão no fim do prazo á Mu- 
nicipalidade, sem direito a in- 
demnização de especie alguma, 
essa Companhia se propôz a ex- 
ecutar a concessão e inverteu 
na construcção cerca de cinco 
mil contos, dos quaes ainda de- 
ve cerca de 2 mil. Inaugurado 
o Mercado foi celebrado con- 
trato de exploração em que a 
Companhia se obrigou & perfel- 
ta conservação e hyglene do 
edifício, de accordo com todas 
as exigencias sanitarias, assim 
como as pavimentações, rêde de 
Wluminação, pintura geral, etc, 
seguro contra fogo, de fórma a 
ser effectuada a reversão em 
perfeito estado de funcclona- 
mento. 

Todas essas obrigações têm 
sido religiosamente cumpridas 
e para mantel-as tem despesa 
superior a 500:000$000 annuaes. 

4 Companhia espera que com 
essas explicações o publico se 
enpacite de que não ha razão 
para as aggressões de que vem 
sendo victima, 

Rio de Janeiro, 7 de janeiro 
de 1939, — A DIRECTORIA, 
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Estão sendo chamados 
à Secretaria de Saude e 
Assistencia da Pre- 


feitura 


A Secretaria de Saude c As- 
sistencia da Prefeitura pede O 
comparecimento, hoje, das 11 
ás 15, dos srs. peritos, medicos- 
chefes, medicos assistentes, 
pharmaceuticos,  pharmaceutl- 
cos assistentes, dentista e den- 
tistas assistentes, afim de tra- 
tarem de nssumptos de seu in- 
teresses. Í 





FRAQUEZAS EM GERAL 


VINHO CREOSOTADO 





Hontem, na Agricultura 


O sr, Fernando Costa, minis- 
tro da Agricultura, recebeu hon- 
tem em seu gabinete as seguin- 
tes pessoas com quem: conferen- 
clou: sr, Ruy Mourão, major 
João Palmeira, sr. Flavio Tta- 
pura de Miranda, dr. Mario de 
Oliveira, director geral do D. 
N. P. A,; dr. P. Geraldo Kul- 
mann, director do Jardim Bo- 
tanico; dr. Saboia Lima, juiz 
de menores: dr, Raul de Pau- 
la; dr. Luciano Jacques de Mo- 
raes, direclor geral do D. N. P, 
M.: ar. Solano da Cunha, di- 
rector da Divisão Administrati- 
ve; dr. Lima Camara, director 
do Ensino Agricola: dr, Gastão 
de Faria, director do Fomento 
da Producção Vegetal; dr. .tosé 
de Oliveira Marques, director 
da Divisão de Terras e Coloni- 
zaçio: cdr, Heitor Grilo, sirector 
da Escola Nacional de Agrono- 
mia; dr. João Mauricio, director 
de Plantas Texteis; dr. Paulo 
Ferreira de Souza, assistente do 
Serviço Florestal. 


Patente de invenção 
N. 20.169 


Memme de Harris, Agente Ol- 
Ficinl du Proprledundo  uedun- 
trial, emtnholecidn à Praça 
Munuá nº 7, 489, nesta elmo, 
encarregnese de pPromnçver q 
emprego de “Provenno Dura re- 
eopernr e purificar oleoy pros 
vententes dos alvos minersnen"”, 
privilegindo pela patente de 
tovonção, supra  oxsenida, e 
propriedade qa Vesaeo Develo- 
Eiras Corporativa, embate p= 
da em Wilungtan, Estudo de 


Deliwnve, Estados Unidos «a 
America, 
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consiste numa combi 
elementos mortiferos 


ducto de poder destr 
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O MOVIMENTO DAQUELLA 
REPARTIÇÃO EM 9 MEZES 
DE TRABALHO 


Nomeado para o cargo de &5- 
sistente technico do ministro 
do Trabalho, em logar do sr. 
Sá Freire Alvim, ora na Se- 
cretaria da presidencia da Re- 
publica. acaba de deixar a 
Inspectoria Regional ds Bahia 
o respectivo sr. Max Monteiro, 

Segundo communicação 
recebida no gabinete do minis- 
tro do Trabalho. fol o seguin- 
te o movimento daquella Ins- 
pectoria durante os nove mezes 
de administração do ex-inspe- 
ctor: processos entrados, .....s 
28.150; officios expedidos, ..»» 
1.836; telegrammas enviados, 
m15; portarias baixadas, 73; 
carteiras profissionaes recebi- 
das, 4.295; carteiras entregues, 
3.411. As verbas distribuidas á 
Inspectorla Regional todas del- 
xaram saldo, de conformidade 
com o programma de rigorosa 
economia do ministro do Tra- 
balho. O sr. Max Monteiro, de 

deve chegar 


regresso da Bahia, 
dias a esto 


dentro de poucos 
capital. 





Pago os mil contos 
de réis 





REALIZADO O PAGAMENTO 
DO PREMIO MAIOR DO UL- 
TIMO SORTEIO DAS APOLI- 
CES DO EMPRESTIMO 
MINEIRO 


BELLO HORIZONTE, 10 — 
mealizou-se hontem, perante as 
autoridades competentes, O pa- 
gamento do premio de mil con- 
tos de réis relativo ao ultimo 
sortelo das apolices do Empres- 
timo Mineiro de Consolidação. 
Esse premio coube & apolice nu- 
mero 467.167, pertencente no 
ar. Ulysses Vasconcellos, alto 
commerciante nesta capital, — 
(4 N) 


+ 


O debatido caso de 
Pierrot 





CONTINUARA' A” VENDA O 
LIVRO DO DELEGADO 
FROTA AGUIAR 


Conforme foi ha dia sannun- 
cindo, o advogado Waldemar 
Figueiredo, julgando falsas € 
injuriosas as referencias a seu 
respeito contidas no lívro do 
delegado Frota Aguilar, intitr- 
lado “O debatido caso de Pier- 
rot”, requereu um mandado de 
busca e appreensão do referi- 
dn volume, que se encontra & 
venda na Livraria Freitas Bas- 
Los. 

Depols de apreciar o pedido 
o chefe de Policia deu um des- 
pacho contrario ao requerente, 
E assim o livro do ex-1º dele- 
gado Auxiliar continuará a ser 
vendido ao publico, que atra- 
vês do mesmo poderá conhecer 
aquelle escabroso episodio ro- 
cambolesco da nossa chronica 
policial, 


PO do 


. omais .. 
implacavel inimigo 
dos insectos é 


Es 4 TEmmeç 
(dA — 


Fllt É morte certa para os insectos porque 


superados, Toda luta de Flit contém um pra. 


passou por provas as mais rigorosas, Por 
: esso razão V.S. deve sempre 
exigir Flit = e recusar os succe- 
doneos inferiores. O jacto de 
Flit não mancha e é Inoffensivo 
paro as pessõas. Para ter q 
certeza de que recebe Flit, 
verifique si na lata amarello, 
com faixa preto=de fecho 
sellado = opparece o solda- 









nação de poderosos 
que não podem ser 


uldor conhecido, que 


Sia lata 


não trouxer 


o soldadinhos 


não € FLIT 


Accommellido de 
s e - 
inanição 

Marcos da Costa, branco, de 
22 annos de edade, solteiro, 
sem profissão, quando transi- 
tava hontem, á tarde, pela 
praça 11 de Julho, ao che-, 

Conforme foi ha dias anun- 
Anna, foi acommettido de ina- 
nição, 

Soccorrido pela Assistencia, 
retirou-se após tomar um pra- 
to de sopa e duas injecções de 
oleo canforado. 





Esteve no Ministe- 
rio da Educação O 
presidente da 
Academia Matto- 
grossense de 

Letras 


Esteve em visita ao Ministerio 
da Educação e Saude o desem- 
bargador José de Mesquita, pre- 
sidente do Tribunal de Appella- 
ção de Matto Grosso e da Aca- 
demia Mattogrossense de Letras, 
da qual é um dos fundadores. 

Intellectual de renome, o il- 
lustre visitante offereceu ao 
Serviço de Publicidade daquela 
Secretaria de Estado um exem- 
plar da “Revista da Academia 
Mattogrossense de Letras” e ou- 
tro da “Revista do Instituto 
Historico de Matto Grosso”, dols 
repositorlos do que de mais nO- 
tavel produz aquelle Estado no 
ramo das letras, 

Por sua vez, O Serviço de Pu- 
blicidade presenteou as duas 
instituições com collecções das 
obras publicadas pelo Ministerio 
da Educação e Saude, 





Teve 0 pó esmaga- 
do pelo trem ele- 
círico 


Ao tenter tomar | um trem 
electrico hontem na estação 
do Rocha, o operario Antonlo 
Corrêa de Abreu, de 35 annos 
de edade, calu a linha, ficando 
com o pé esquerdo esmagado, 

O operario depois de medi- 
cndo na Asaistencia, foi Inter- 
nado no H, P. 5. 





Desencalhado 0 
Itaperuna” 


FLORIANOPOLIS 10 — O va- 
por “Itaperuna”, pertencente á 
frota da Companhia Costeira, 
incorporado ao Lloyd Brasileiro 
o qual, como opportunamente 
ao atracar no porto de Ipituba, 
em virtude de forte vento que 
soprave do quadrante norte, ti- 
vora as amarras partidas e en- 
calhara em um banco de areia, 
foi desencalhado, tendo ficado 
estanque. 

O referido vapor, que é de 913 
toneladas e tem 36 homens de 
tripulação, esta sob o comman- 
do do capitão Nassu' Freire — 
AN.) 


(e em rem 
o 
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a DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 11 de Janeiro de 
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de Tecitos de 


À Industria 
Algodão em 


Em 1912, upehus oito tabrl- 
cas de tecidos com o cupltal de 
41,807 contos existiam no Ex- 
tado de Pernambuco, O recen- 
seuamento da 192 encontrou 
em Pernambuco 9 fabricas de 
treldos com o capital de 20.000 
contos Fim 1438 existium 22 
grandes fabricas de fibras tex- 
tels, destas, 13 (nbricam tecl- 
dos de nigodho, sendo umn de 
tecidos de malha: 4 fnzem tor 
cidos de juta e entre estas uma 
tambem trabalha com o caroúi; 
uma de tecidos de sêda, nlgo- 
dão e lã, em malha; 1 de cor- 
donrilhn e artefactos, empre- 
gando como mnterla prima fl- 
bras de côco; uma unicamonte 
de cordoaria de caroú e uma 
de tecidos de sêda, linho, nigo- 
dão e juta, porfuzendo todas 
um capital que vas nlém do 
150 mil contos. Trahalham. nes= 
tas fabricas 20.417 operarios, 
sendo 8.459 na capital o 11.958 
no interior do Estado, Das 32 
fabricas de fibras texteis, 11 
estão localizadas no munlcínio 
da cnpitrl e as restantes no 
interlor do Estndo, assim dis- 
trlbuldas: em Morenas, Paultfs- 
ta, Limoeiro, Timbauba, 8, Lou- 
renço, Cabo, Camaru', Iguaras- 
su*, uma fabrica respectiva- 
mente e 2 em Goyana. 

Nos ultimos cinco annos as 
industrias textola têm tomado 
mnlor desenvolvimento, concor- 
rendo com uma parcella vallo- 
sa para o equilibrio da nnssa 
balnnça commercial, sendo que 
a producção de tecidos em 1934 
attingiu a 103.493 contos e em 
1937, 156.77(] contos, Sómente a 
exportaçião de teridos de algo- 
dio concorreu de 1934 a 1997 
para n entrada de 355.742 con- 


Mais de duzentos 

mil sacos é à G0- 

lheita de trigo, em 

Prata, Rio Grande 
do Sul 


PORTO ALEGRE. 10 — E' 
obundante a colheita de trigo 
da presente safra no municipio 
de Prata. 


A prefeitura municipal deter- 
minou aos sub-prefeitos e ing- 
pectores secionges o Jlevanta- 
mento de uma estatistica minu- 
closa por districto, a qual deve- 
rá estar concluida até 15 de fe- 
vereiro proximo, época em que 
as trilhadeiras deverão termi- 
nar seus trabalhos, 


superior a duzentos mil sacos, 

A variedade que deu melhor 
resultado foi a denominada 
“porvenir”, recebida ha dols 
annos, pela Prefeitura Municl- 
pal, da Estação Fitotechnica de 
Bagé. + (A, N) 





À produeção na- 
cional do ferro 


A marcha do uugmento da 
producção de ferro nestes ulti- 
mos annos tem sido sensivel, 
embora ainda a industria side- 
rurgica nacional esteja longe de 
attender Aos reclamos das ne- 
cessidades do paiz. Entretanto, 
no solo brasileiro se acham lo- 
calizados depositos de minerio 
de ferro de teôr muito elevado. 

De accôrdo com as estatisti- 
cas officines, as jazidas brasl- 
leiras de ferro, já identificadas 
e avaliadas, dispõem de um po- 
tencinl de 15 milhões de tone- 
ladas de metal, A producção 
brasileira, sempre em grão as- 
cendente, fol, em 1925, “ferro 
guza” 30,046 toncladas; ferro 
laminado” 288 toneladas; “aço” 
7.559. Em 1992 tivemos: 97.390 
toneladas de “ferro guza”: 
"1,419 toneladas de “ferro la- 
minado” e 76.430 de aço. 


Cm e e e mm 


Presume-se uma producção * 


PE CINE 


Pernambuco 


tos na produoção do artefactos 
de cordoaria de flhras da ca- 
roá, vôco e flos de algodão que 
perfazem um total de 


contos, 


158, 704 


4 cultura Intensiva do algo- 
dão é um dos factores mais 
importantes para o desenvolvi- 
mento da nossa Industria de 
tecidos. E' Interessante sullon- 
tnr que mania de metade da pro- 
ducção algodoslra de Pernam- 
buco é consumida pelas fabrl- 
rena de teoldos do Estado. 

Wimborn & ascendencia do 
consumo não seja proporcional 
RO caresulmento da producção, 
decorrente de fectoras arbitri- 
rlos que attingem a producção, 
como sejam A escassez de chu- 
vos, pragas, chelas, etc, é en- 
tretanto animador o Indice al- 
ennçado nos ultimos annos do 
consumo do “oura branco” pe- 
las nossas fabricas de tecidos, 

Papel de relevo vne tambem 
alcancando ocaroá para a eco- 
nomin pernambucana. Em 19% 


foram fabricados sómente de 
cordonlha desta flbra, nas 
grandes fabricas, artigos no 


valor de 1.149 contos de réis, 

Ainda as fabricas de cordun- 
jhas e artefactos de fibras de 
adco fizeram artigos no valor 
do 552 contos: ds réis. 


Multas outras fibras que pos- 
aus, Pornambuco, muitas vazes 
nativas podiam concorrer de 
modo stenificativo para o des- 
anvolvimento das nossas indues- 
trins textols, O gravatá, o car- 
rapicho, a carnauba. n paina, 
que são, uns empregados pelos 
moradores do interior em cor- 
donrix e mnrtefactos varios fel- 
tos por processos rudimentares, 
outros de grande procura nos 


tos, Bm 1937, além do valor | mercados do sul e do exterior, 
da 156.770) contos dados aos te- | podiam ser aultivados e apro- 
cldos produzidos no  Fstado | valtndos racionalmente dentro 
contamos mais com 1.965 con- | do Tstado. 

DD O am 





Recepção na Em- 
baixada do Brasil 
em Lisboa ao cor- 
po diplomatico 
estrangeiro 


LISBOA, 10 — Constituiu um 
verdadeiro acontecimento s0- 
clal, a recenção que a sra. em- 
baixatriz do Brasil em Lisboa, 
offereceu aos representantes do 
corpo diplomatico estrangeiro e 
suas fomilias, no Palacio dn 
Retina dA Brasileira. — (A. 


O Dia do Municipio 
festejado em 
Guanoré 


WUAPORE', R. G. Sul, 10 — 
Foi festejado com grande bri- 
! Jhantismo nesta cidade o “Dia 
do Municipio”, tendo sido ce- 
lebrada uma missa campal na 
praça Vespasiano Corrêa, 


Durante a missa à assisten- 
cla cantou o Hymno Nacional. 
Foi realizada uma sessão So- 
lenne na séde da Prefeitura, fa. 
Jando varios oradores. (A, N.. 


Satisfeitos pelo 
decreto que 
estipula 0 preço 
minimo do trigo 


GUAPORE', R. G. SUL, 10 
— Causou grande satisfação 
entre os colonos a publicação 
do decreto que estipula o pre- 
ço minimo do trigo em $600 o 
kilos, por parte dos moinhos. 

E' promissora a primeira co- 
lheita nesta municipio, (A, N) 














“GRANDE | 
Exposição Nacional do 
Estado Novo 


(Recinto da Feira Internacional de: 


Amostras) 


ABERTURA ÁS 16 HORAS 
AOS SABADOS E DOMINGOS, ÁS 14 HORAS 
até o dia 31 de Janeiro 


Visitem os pavilhões dos diversos 


Ministerios, da Prefeitura, D. N. 6. 
e o Anti-Communista 


O Parque de Diversões em pleno funcciona- 
mento e a preços reduzidos 


Bars --- Restaurantes --- Cinema 
ao ar livre --- FOGOS 


ER PA 


1939 


0 Perú constroe | Falleceu Samuel | 


hoteis e casas 


| para accommodar 


turistas 


LIMA, 10 — Por melo de au- 
xílio financeiro e do constru- 
cção e venda de edificios, o Pe- 
ru" vem tratando recentemente 
de proporcionar facilidades ode- 
quadas para turistas, 

Por decreto executivo assl- 
gnado n 21 de julho de 1938, foi 
consignada somma superior à 
4.000,000 de soles, quantia esta 
que, juntamente com oulras re- 
ceitas designadas pelo decerto, 
destina-se a financiar a cons- 
trucção de estructuras adequa- 
dns nos centros de turismo, a 
serem vendidas a compradíres 
que se obrigarem q utilizal-as 
para hoteis, durante o perindo 
maximo de dez annos ou até 
que esteja completaments enn- 
cellade n divida. As pessoas wne 
pretenderem construir edificios 
por conta propria ou expancir 
ns suas facilidades luristlcss, 
poderão tomar emprestado do 
Governo até 50 pot cento de ca- 
pítal necessario ao projec'o, 
sendo emittida, comtudo, una 
hypotheca sobrz os terrenos e 
edificios durante dez annos. Re 
durante este periodo os edifi- 
clos tiverem sido utilizados sem 
interrupção, para hoteis ou aln- 
jumento, dentro das condições 
exigidas pela lei, a somma con- 
tribuida pelo -Estado será cor- 
sideradn como amplamente p&'- 


ga. 

Além disso, espera-se que o 
Governo fará certas concessõ”s 
e isenções de impostos, no in- 
tuito de auxiliar a campanha e 
gugmentar o turismo no Peru”. 
— "(A No). 


O BRASIL NO 
EXTERIOR 


APRECIADAS POR UMA RE- 

VISTA FRANCEZA AS POSSI- 

BILIDADES DA SIDERURGIA 
BRASILEIRA 





PARIS, 10 — “Mines Carrie- 
re”, revista que se publica nes- 
ta capital, tratou da. riqueza 
mineral dos  principaes paizes 
do globo, saltentando, quanto no 
Brasil, que a exploração de suas 
reservas nesse particular é mais 
que digna dy attenção do Go- 
verno, Ora preoccupado em abrir 
novos horizontes para a side- 
rurgia nacional. — (A. N.), 


Campello 


RECIFE, 10 — Falleceu . n& 
madrugada de hoje, no Hospi- 
tal Portuguez, onde se achava 
recolhido ha varlos dias, O €5- 
criptor Samuel Campello, que 
ora director do theatro Santa 
Isabel! e representante neste Es- 
tado da Socledade Brasileira de 
Autores Theatraes e da (Casa 
dos Artistas, Além de fundador 
do “Grupo Gente Nossa”, que 
reuno os melhores elementos do 
theatro pernambucano, perten- 
cia o sr. Samuel Campello & 
Academia Pernambucana de Le- 
tras. O extincto, que era thea- 
trologo, deixou varias peças pu- 
blicadas. algumas dellas já re- 
presentadas na capital da Re- 
publica, taes como as operetas 
“Rosa Vermelha”, “Ninho Azul” 
e “Aves de Arribação”. (A. N) 

+ O o 


Publicado na Ve- 

nezuela um artigo 

sobre a sericicul- 
tura brasileira 


CARACAS, 11 — O jornal “EI 
Heraldo", desta. capital, publl- 
cou um artigo do sr. Amilcar 
Savassi, chefe da Inspectoria 
Regional 
Barbacens, contendo informa- 
ções minuciosas a respeito das 
aetuaes condições dessa indus- 
tria no Brasil — (A. N,). 


mo 


O “Gotland” a ca- 
minho do Rio 


A BELLONAVE SUECA DEI- 
XOU O PORTO DE RECIFE 
HONTEM PELA MANHA 
RECIFE, 10 — O cruzador 
“Gotland”, da marinha de guer- 
ra sueca, que está fazendo um 
cruzeiro pela America do Sul. 
partiu hoje desta capital, ás 
730 da manhã, com destino no 

Rio de Janeiro. — (A. Nj) 
JANTAR AO INTERVENTOR 

RECIFE, 10 — A convite do 
commandante do cruzador sue- 
co “Gotland”, que hontem che- 
gou a este porto, o interventor 
Agammenon Magalhães, o gene- 
ral Lobato Filho, commandante 
da Região Militar, o prefeito 
Novaes Filho e o commandante 
Miguelote Vianna Jjantaram, 
hontem, a bordo da referida 
bellonave, — (A. Nj) 








Não perca tempo! Dê hoje mesmo ao seu filho 


Tonieo de Caleio Ferro Fosiorado 


Vae auxiliar o seu desenvolvimento. Combater-lhe a anemia. 
Nutrir-lhe os ossos. Facilitar-lhe a dentição. E' uma prepa- 
ração de DE FARIA & CIA. 


RUA DE SAO JOSE, 74 — RIO DE JANEIRO 


Filial: RUA ARCHIAS CORDEIRO, 248 — MEYER 





de Sericicultura de | 


Arad dA 


DIA 16 ESTRÉA 


MADCAPS 


& OUPLA 00 SMrtNatA! 
ESTONTEANTE 





Dois garotos evita- 
' ram um desastre de 
| trem de consequen- 
cias lragicas 


BELLO HORIZONTE, 10 
VAlcides e Alceu, dois garotos de 
rapenas oito annos de cdade e 
residentes nas proximidades de 
Bomsuccesso, evitaram | ante- 
hontem um grande desastre 
com o trem de passageiros da 
Hêde Mineira dz Vinção. Os re- 
feridos pequenos encontraram 
casualmente um trilho quebra- 
“do, saindo ambos, em seguida, 
|& correr pela linha afóra, té 
jencontrarem um trabalhador a 
| quem deram aviso do que vi- 
ram e com clle voltaram go en- 
[contro do trem que era espera- 
do pouco tempo depois, Ao avis- 

tarem o comboio, fizeram si- 
gnaes com as mãos ao machi- 
| nísta, conseguindo afinal evi- 
tar um sinistro que poderia ter 
dolorosas consequencias, — (A. 
No. 


| 





| 

Com o susto melho- 
rou à enferma e mor- 
reu quem a assistia 


LISBOA, 10 — (A. N). — Em 
! Póvoa do Lenhoso abateu o as- 
, Soalho da casa onde se encon- 
i trava agonizante uma mulher, 
| tendo ao seu lado um irmão 
que lhe velava “os ultimos ins- 
tantes”, 

Em consequencia do desastre 
| morreu o irmão, tendo a enter- 
mn apresentado algumas  me- 
lhoras, pelo susto que soffreu. 


Vão estudar à 
- aeronautica 
allemá 


ON AVIADORES BRASILEI- 
ROS CONVIDADOS PELO 
REICH PASSARAM PELO 

PORTO DE RECIFE 


RECIFE, 10 — A bordo do 
“General San Martin” transi- 
taram hontem por este porto, 
com destino & Allemanha, 08 
coroneis Armando de Souza 
Mello, Ararigboia Vasco Alves € 
Carlos Brasil, o major Francis- 
co Corrêa de Mello, o capitão 
de fragata Fernando Victor do 
Amaral Savaget e o capitão de 
corveta Victor de Carvalho e 
Silva, os quaes vão ao referido 
paiz, convidados pelo seu gover- 
no, conhecer de perto a obra 
aeronautica allemã. 

Durante a sua estada nesta 
capital, os referidos ofíiciaes vi- 
sitaram o navio porta-aviões 
“priesenland”. surto neste por- 
to, percorrendo as suas instal- 
lações e assistindo a bordo do 
mesmo ao arremesso dum pus- 
sante “ounker”, por melo de 
catapulta. Mais tarde, os offl- 
ciaes brasileires visilaram o pe- 
neral Lobato Filho, comman- 
dante da Região. — (A. Nj) 
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O Trigo Brasileiro 


O interesse que o governo bra- 
sileiro vem tomando pelo desenvol- 
vimento da cultura do trigo em 
nossms terras vem surtindo os me- 
lhores resultados. Em todos os qua» 
drantes do Brasil o agricultor, to- 
mado de interesse e enthusiaamo, 
apoiou a iniciativa governamental, 
compreendendo-lhe a finalidade pa- 
triotica e entrando a cultivar o ce- 
real precioso com tanto esforço 
que já se pode prever para “dentro 
de poucos annos a independencia 
dos moinhos nacionaes dos merca- 
dos e dos trusts estrangeiros. 

A campanha victoriosa do go- 
verno tem fundamento real nas cs- 
tatisticas. O trigo leva aos quadros 
da importação brasileira talvez os 
numeros mais altos em comparação 
com qualquer outro producto. O 
proprio petroleo lhe fica inferior 
nas centenas e milhares de contos 
que faz drenar annualmente para 
o bolso farto e insaciavel dos “rust- 
men” estrangeiros. 

A campanha que visa dar no 
Brasil trigo nacional bastante para 
as suas proprias necessidades é, 
portanto, uma campanha em prol 
da nossa independencia economica. 
Assim compreendendo os proposi- 
tos do governo foi que o agricultor 
brasileiro, numa commovente de- 
monstração de solidariedade patrio- 
tica, deu todo o seu auxilio á gran- 
de iniciativa. 

Victoriosa dentro do paiz, a 
campanha em prol do trigo brasi- 
leiro vae, agora, desafiar as armas 
dos trusts estrangeiros que já se 
acirravam contra ella ensaiando os 
golpeas para a primeira batalha, 
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«ntensificada a cultura do trigo 
no Brasil, o governo fixou-lhe o 
reço. E os consorcios internacio- 
ses, para dominar a cultura que 
vae tão promissoramente nascendo, 
armam-se agora com a arma des- 
moralizada do “dumping” para 
forçar prejuizos até á fallencia dos 
agricultores e o abandono das cul- 
turas. Depois o processo conheci- 
do seguiria o seu curso. Viria a ex- 
ploração pelo duplo do consumidor 
brasileiro que, agora, pela iniciati- 
va do governo, se vae libertando 
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das garras vorazes dos açambaroa- 
dores internacionaes sediados em 
Buenos Aires e com algumas rami- 
ficações tentaculares no Brasil. ' 
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Grande mertado consumidor de 
varios productos oriundos de terras 
estrangeiras, o Brasil sempre se- 
guiu, em materia de economia in- 
ternacional, uma politica liberal de 
collaboração. No proprio caso do 
café, onde a sua supremacia é re- 
conhecida mundialmente, nunca se 
irapirou em idéas de combate ou de 
imposição do producto ou de seus 
preços. Grande productor de assu- 
car, mantendo mesmo representan- 
tes nos comités internacionaes que 
orientam os mercados e as vendas, 
tambem ahi o Brasil se caracteri- 
za por uma política de harmonia 
e collaboração sem attitudes im- 
pertinentes e insensntas de impo- 
gição. 

Por todas essas tradicionaes at- 
titudes de harmonia na politica eco-. 
nomica do mundo pode, portanto, o 
nosso paiz trabalhar pela sua inde- 
pendencia economica neste ou na- 
quelle ramo que mais lhe convenha. 

O trigo drenava para fóra do $ 
paiz para mais de quinhentos mil 
contos por anno, numa sangria que 
anemiava a nossa já pobre e de- 
pauperada economia nacional. Dei- 
xará de fazel-o dentro de pouco 
tempo porque a guerra internacio- 
nal que se desenha agora contra o 
nosso cereal sobre ser prevista não 
será tão difficil de vencer quanto 
o esforço heroico que se empregou 
na mobilização do agricultor brasi- 
leiro em prol do trigo. 

Contra as manobras dos e-r 
sorcios internacionaes virão as me- 
didas necessarias, fortes e energi- 
cas, para dominar de vez a auda- 
cia desses nrgentarios de fóra que 
se sentem bestante ricos para en- 
frentar e vencer uma campanha em 
que se empenha 'o governo brasilei- 
ro com enthusinsmo, patriotismo e 
consciencia. Mas 'a campanha do 
trigo vencerá tambem esta batalha 
internacional como venceu a pri- 
meira mobilizando o agricultor pa- 
ra trabalhar pela sua propria inde- 
pendencia economica, 





TOPICOS 


NHORALIZANDO O ENSINO 
OS ultimo tempos, o Ministerio da 
Educação iniciou uma campanha se- 
vera visando a moralização do enci- 
no, Com esse objectivo fornm balxados va- 
tios actos, sendo tambem tomadas energicas 
medidas pelas altas autoridades federnes, 

Mas, não basta redigir pomposos regue 
lamentos e baixar portarias, Torna-se nc- 
cessario applical-os nos casos concretus, 
afim de que a lei não se torne letra morta, 

Queremos citar hoje um caso que me- 
rece os melhores elogios, Trata-se dum des- 
pacho do sr. Abguar Renault, no pedido dem 
candidato ao registo de professor, Depois 
de examinar attentamente o processo, o Di- 
rector do Departamento Nacional de Edo- 
cação fulminou o requerente nos seguintes 
termos; 

“Os graves erros de linguagem commel- 
tidos no requerimento de fls, 4, que é escri- 
pto de proprio punho do requerente, deve- 
rinm ter constituido razão irremovivel para 
ser indeferido, pelo menos, o pedido de re- 
1cgistô como professor de portuguez. Um dos 
erros do requerimento «e fls. 4 é repetido 
pelo requerente de fls, 18, pouco importando 
que este seja dactylographado e não manus- 
cripto, Está provada mais uma vez, de modo 
definitivo, a incapacidade do requerente 
para lecionar a lingma nacional e como 
consequencia logica, n lingua franceza: ne- 
hum professor de lingua estrangeira pode- 
ra deixar de ser um “bi-lingual-teacher”, 
no conceito de Henry Swcet. 

Nego, portanto, os novos registos soli- 
citados, determino que se cnsse immedlalu- 
mente o registo concedido anterlormente cm 
Portuguez e apenas por equidade permito 
n manutenção do registo em Historia da Ci- 
vllização e Geographia”, 

Despachos como esse não podem deixar 
de merecer os mais vivos applausos da opi- 
nião esclarecida do paiz,' porque realmente 
visam moralizar o ensino, - 

E o professor ainda se deve dar por muito 
satisfeito, porque, no frigir dos ovos, foi be- 
neficiado por uma misericordiosa equidade. 








PELA CORDIALIDADE SPORTIVA 
o proximo domingo se realizará o pri- 
N meiro encontro entre as equipes de 
1 foot-ball do Brasil e da Argentina. 
Os torneios sportivos dessa natureza são 
ferteis em incidentes desagradaveis, Muito 
vez à “torcida” se excede empolgada pelo 
enthusiasmo, criando situações desfnvora- 
veis no ambiente de cordialidade americanu; 
O ultimo campeonato verificado em Buenos 
Aires trouxe alguns nborrecimentos, que [e- 
lizmente se dissiparam, sem maiores ro- 
percussões, Os “speakers” de vadio tem 
grande responsahilidade em tnes cnsos, Elles 
precisam manter a serenidade a todo q 
transe. 
A assistencia tambem deve conservar 
n maior linha de discreção possivel. 
4's autoridades cumpre estabelecer um poll- 
cirmento rigoroso, de modo que possa ser 
evitado qualquer facto que venha a preju- 
dicar a Traternidade continental, Um diplo- 
mata brasileiro, commentanda certa vez os 
episodios do campeonato de 1847 na Argen- 


tina, disse que aquelle jogo de foot-bull po- 
derin ter criado aos dois governos amigos 
serias difflculdades se não fossem, como fe- 
lizmente ainda o são, tão fortes, sinceros e 
profundos os sentimentos de fruternal es- 
tima que unem brasileiros e argentinos. 

Devemos mostrar nossa educação spor- 
tiva, Jogadores e nssistentes devem lem- 
brar-se, ademais, dos seus deveres de hospl- 
talidade, Tratemos os nossos visitantes com 
a maior cortezia e nttenção, dentro do espi- 
rito de solidariedade continental que possui» 
mos em nlto grão, 





SOBRE A NOSSA PHILATELIA 

ECLAMA a philatelia a sua colliho- 
R ração na commemoração de todos os 

grandes acontecimentos nncionaes. 
Não se póde deixar no esquecimento esse 
seu aspecto nacionalista. Ainda agora, o pri- 
meiro nnniversario do Estado Novo, commc- 
morado com a grande exposição nacional el- 
fectuada no recinto da Feira de Amostras, 
teve 'a consagração da philntelia com o sello 
em que apparece a effigie do presidente Ge- 
tulio Vargas. 

Antes desse acontecimento, os nossos 
correios fizeram imprimir lindos sellos com- 
memorativos da primeira exposição interna- 
cional de -philatelia, que se realizou, com 
tanto exito, no edificio da Escola Nacional 
de Bellas Artes, apresentando, no Indo da ef- 
figle de Rowland Hill, o criador do sello pus- 
tal; reproducção do sello “olho de hot”, de 
SO véis, que, como se sabe, foi o segundo sello 
emittido no mundo, logo depois da instituição 
desse processo de franqueamento de corres- 
pondencia, na Inglaterra. 

Deve-se, allás, assignalar o grande pro- 
gresso da nossa Casa da Moédea na elabora- 
ção destas formulas de franquia postal, pois 
não só o sello commemorativo do primeiro 
centenario do Estado Novo, como o comme- 
morativo da primeira exposição philatelica 
internacional, no Brasil, apresentam agrada- 
vel aspecto, com desenhos que impressionam 
bem à vista e com acabamento digno de 
louvor. 

“A nossa philatelia, que se acha, presente- 
mente, em grande progresso, nugmentando o 
numero de colleccionadores de sellos, está, 
assim, de parabens, pois multo se deve & 
ella-no sentido de se aprimorar as estampas 
da nossa franquia de correspondencia postal, 








UM GESTO SYMPATHICO 
A figura de Joaquim Nabuco é dessas 
A que não se perdem na poeira dus 
tempos. O grande tribuno brasileiro 
ussignalou uma das épocas mais fulgidas ca 
historia da nossa patria: elle foi & idéa da 
abolição dna escravatura, vibrando em todos 
os recantos da nacionalidade, na tribuna par- 
lamentar, na praça publica, na imprensa, no 
livro, no pamphleto, Intelligencia limpida e 
culta, talento vigoroso, caracter crystallino, 
Nabuco foi uma das maiores expressões da 
affirmnção brasileira na defesa da sua vo- 
cação de liberdade. A sur palavra impetuosn, 
turbilhonante, bella e cheia de arrebata- 
mentos, levou a campanha abolicionista a 
victorin de 13 de Maio. Não tivesse elle ou- 
tros e muúltos titulos, bastaria a sua nctuacão 
na luta contra a escravidão para lhe dur a 
gloria da Immortalidade, 
No dia 17 deste mez, transcotrerá o 29º 








E ad DA 


Abolição, Para commemorar a data, o Ins- 
tituto Brasileiro de Cultura realizará uma 
Sessão publica, para exnltação da figura glo- 
rlosu do esxcelso brasileiro, figura que anno 
n nnno mais avulta no fespeito e na admira- 
ção dn nosso gente, E' digno de registo O 
gesto sympathico do ministro Oswaldo Ari- 
nha, cedendo,o salão do Itamaraty pura que 
o Instituto Brasileiro de Cultura possa ef- 
fectunr À cerimonia do seu culto cívico a 
um dos vultos de mais luminosa projecção na 
vida e na historia da nossa patria, Nabuco 
foi tambem um grande diplomata e a home- 
nugem que lhe acaba de prestir o nosso 
chanceller merece esse registo especial que 
lhe fazemos, 





EM DEFESA DA POPULAÇÃO 
ministro da Agricultura continua em= 
( ) penhado em promover o barateamen- 
to do custo da vida na metropole. 
Mesmo que não colhessem os seus esforços o 
exito desejado, só n bôn vontade e o interesse 
demonstrados pelo caso constitulrlum motivo 
de reconhecimento por parte do povo carlo- 
cn, Na verdade, porém, o sr. Férnando Cosr 
ta está conseguindo alguns resultados anl- 
madores, O que multo recommenda a firmeza, 
de sua attitude, pois os exploradores de, po- 
Pulação são poderosos e recorrem n todos os 
processos de luta,,, 

Já hoje, segundo se noticia, as uvas pas- 
sarão a ser vendidas a 48500 o Idlo, Vixão de 
Sio Paulo pelo trem nocturno, em vugÕESs 
ventilados, 5.000 kilos distribuidos pelos ca- 
minhões a gazogenio do Ministerio da Agti- 
cultura por todos os balrros e suburblos da 
cidude, “RP 

Evidentemente essas frutas poderinm sex 
entregues no publico por preço inda mais re- 
duzido, Em todo o ciso, o que foi conseguido 
representa uma legitima victoria do governo 
contra os exploradores da economia popular, 
O sr, Fernando Costa está de parabens, Pro- 
siga O seu programma de defesa da bolsa do 
consumidor e terá realizado uma obra de in- 
questionavel alcance social. 





JUNTAS DE CONCILIAÇÃO 

O Ministerio do 'I'rabalho, pelo rumo 

que vem dando nos seus serviços o 

sr, Waldemar Falcão, póde se dizer 
não existir a chamada burocracia que tanto 
mal tem feito no Brasil e à sun administra- 
são. Os problemas vinculados áquella paste 
Sio cuidados com interesse, carinho, hôn 
vontade e elevado patriotismo. A necessida- 
de veio mostrar que se fuzin urgente o desen- 
volvimento de crtos serviços do Ministerio, 
afim de evitar o congestionamento de proces- 
sos e portanto o retardamento dn solução de 
dissídios proletarlos, Antigamente, havia só- 
mente duas Juntas de Conciliação e Julga- 
mento. pt 

Estas, entretanto, se tornaram insuficientes 

com o correr dos tempos, Criou-se muis uina, 
Foi pouco. Agora ha muis dunas. Existem 
assim cínco Juntas nesta capital, 

O ministro Waldemar Falcão, titular que 
se tem imposto ao conceito publico pelo seu 
alto espirito de justiça e pelo bom senso com 
que pauta os seus actos, sem precipitações e 
sem arrogancias irritantes, não mede sacri- 
ficios para dar & solução dos problemas pro- 
letarlos, uma orlentação compativel com os 
moldes modernos da: administração, reaginco 
contra a burocraria 'enervante e imprimindo 
um rythmo:seguro, a todos os ramos da sun 
pasta, 

A criação das duas novas Juntas vem at- 
tender a uma justa aspiração dos nossos tra- 
balhadores até que tenhamos definitivamen- 
te Installada a Justiça do Trabalho. 





O INCRIVEL BRIGGS... 

leitôr pensará que vivemos no rastro 
( ) do consul Briggs (sempre esse ho- 

mem fatal!) porque não passa uma 
Semana sem «que nos occupemos das proezas 
e tropelias daquelle chefe da D. A. S, P, Alé 
parece assignatura — mas não é, confessa- 
mol-o lealmente, E' que o sr. Moacyr Briges, 
Director da Divisão de Organização e Coor- 
denação do D, A, S, P., é uma delicia para 
o jornalista. Fornece mais assumpto do que 
o Negus ou o Duque de Windsor. Senão ve- 
Jamos: mal passou a hilaridade geral causn- 
da pela idéa do sr. Briggs de criar um uui- 
forme de continuo para todo o funccionalis- 
mo, logo surgem outras novidades sensacio- 
naes. Escrevendo um artigo no ultimo nume- 
ro da “Revista do Serviço Publico”, sob q ti- 
tulo — “Evolução da Administração Publi- 
ca Federal” — o sr, Briggs, depois de fulnr 
dos escandalos e abusos verificados no regi- 
me monarchico, assim. se refere á nctual ai- 
tuação do pair: 

“E, desde essa época; vem a administra- 
ção do paiz se ressentindo dos defeitos, fa- 
lhas e erros que accusa todo o mecanismo bu- 
rocratico, cujas peças trabalham sem coorde- 
nação, sem rithmo, entravando a marcha 
dos serviços publicos”, 

Essa critica attinge em cheio não só- 
mente ao funcclonalismo, mas no proprio go- 
verno do sr. Getulio Vargas, o qual se tem 
esforçado tanto em moralizar — e sobretudo 
em racionalizar os serviços publicos. Trata- 
se, portanto, duma clamorosa injustiça! Mas, 
ha melhor, leitôr amigo. Depois de outras 
considerações sobre o assumpto, o sr. Briggs 
escreve no mesmo grtigo, alludindo no D, A, 
S. P., essa verdadeira preciosidade: 

“Não quer dizer que o Departamento (o 
D.A. S. P.) seja um organismo proprio dos 
Estados autoritarios, Os Estados Unidos da 
America do Norte e a Inglaterra, paizes emi- 
nentemente democraticos, possusm o seu 
“Civil Service", . su 

* Por ahi so verifica que o consul Briggs 
confunde uma expressão generica que define 
uma classe com uma repartição, “gaffe”, ou 
melhor — erro imperdoavel num technico de 
tanta sabedoria... / 
? - Posltivamente, o D, A.'S, P. senão exis- 
tisse, deveria ser inventado, para divertimen- 
to popular, - 


UM ENCONTRO MARCADO CoM 
' O DESTINO 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

O discurso do presidente Roosevelt, na 
abertura do parlamento americano, é uma 
pagina de philosophia e arte politica. A 
philosophia dos' puritanos com a sua biblia. 
q seu Deus e a sua lherdade de conscien- 
cia, 

Ha na oração de Ronsevelt nlgo de messia- 
vico, quando elle conclue: “nm dia eu vos 
úisse que a actual geração tinha um encontro 
marcado com o destino”, 

Eu tenho profunda admiração pelo gran- 
de leader do pensamento americano e acom- 
panho com enthusiasmo a acção reformado- 
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va do seu governo, em luta com a crise, deste 
o New-Denl até n sua nttltude de guarda dian-= 
te da inquictação que sacóde o velho conti- 
nente, 

Roosevelt, pela sun formação religiosa é 
politica, nunca poderia pensar como Mussoli- 
ni, Salazar ou Hitler, Nem os quadros ume- 
ricanos, tão diversos dos da Europa, compor 
tariim uma interpretação racista ou totali= 
tarin, 

Nio ha eluvida, porém, que hn entre 
aquelles ditadores e Roosevelt, uma affimi- 
dade. a do sentido de organização, A revisão 
dos vuloves economicos e socines, que Roose- 
velt procurou fnzer sem sacrificio do espl- 
rito, nem da liberdude de consciencia, elles 
tá realizaram, 

Mussolini e Hitler criaram, na phase «le 
depressão economica, de soffrimento e diffi- 
culdade de toda ordem, crinram em determl- 
nado momento historico, a mystica sem a 
qual as suns nações pereceriam, 

Roosevelt, para reorganizar a economia 
industrial dos Estados Unidos, supercapitall- 
zados e cm crise de emprego, para resolver O 
problema das massas, para resolver o pro 
blema da concentração exaggerada das ri- 
quezas, nppellou para n mystica dos purita- 
nos da independencia, para a mystica dn 
lberdades democratlens, sem o seu antigo 
conteudo individualista, liberdades condi- 
cionndas a nova ordem socinl, mas intangi- 
veis, no tocante no espirito « às tradicções 
historicas dn patria de Wnshington, Lincoln 
e Wilson, 

“As ditaduras, disse Roosevelt, custam 
Um preço que o povo nmericano jamúls pa- 
gará. Custam os valores espiritunes, o dlrel- 
to sagrado de se poder dizer o que nos apráz, 
a liberdade de consciencia ,a confisenção de 
nossos capitaes, a criação de campos de 
Concentração, o temôr de se salr 4 run em 
companhia de um vizinho perigoso, os nossos 
filhos arrancados no lar para serem criados 
não como criaturas humanas livres e dignas, 
mas como bonecos formados e movidos me- 
Chaniceamente”, 

“Mas, continua elle, se para evitar o pa- 
gamento de tal preço, minhas rendas devem 
ser taxadas, minha herança pesadamente one- 
radn, eu supportaria esses encargos com pra- 
zer, como um sacrificio necessario, para «quo 
meus filhos e eu proprio, pudessemos respi- 
rar 0 ar livre de um paiz livre”, 

Esgotou o conceito economico da lber- 
dade, para salval-a como substancia politica 
ou dogmatica, 

A liberdade ,nos Estados Unidos, é uma 
mystica, como o Nazismo e o Fascismo. 
Nenhum povo pód= realizar uma reforma, 
sem uma crença, 

O appello às forças mornes da naclona- 
Udade, nas épocas de luta e provaçeós, syn- 
tonisa as energias da neção, à grandeza e a 
continuidade necessarias para a victoria ou 
para o insuccesso. 

Roosevelt e Getulio Vurgas são os dois 
chefes do Estudo que mais pensium na 
America, 

Na America dentro do seu clima espiri- 
tual e em marcha para o encontro murcudo 
com o seu destino. 


ACTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA JUSTIÇA * 


Nomeando Nelson Rosa Gonçalves, inte- 
rinamente, escrevente juramentardo da car- 
teira do1º officio do Juizo da provedoria e 
residuos da Justiça do Districto Federal; e 
Antonio Ferreira Vinnna Bisneto, interina- 
mente, escrevente juramentado do tahellião 
do 18º officio de notas do Districto Federal: 

Perdoando ao sentencindo José Ferreira 
de Siqueira no resto da pena n que lha fol 
condemnado pelo jury do municipio de São 
Fedro, no Piauhy, á vista do parecer: favo- 
ravel do Conselho Penitenciario do mesmo 
Estado. 

Concedendo aposentadoria aos guurdas 
civis Henrique Antonio Borba c Affonso 
Blanco; no guarda «de trafego Francisco 
Ignacio da Silveira, no estatístico Amandina 
Bastos de Almeida Pinto, no electricista Vlr- 
gilio Malheiros e ao impressor Alcebindes 
Horta de Souza, 

Aposentando nos termos da lei consti- 
tucional nº, 2, de 16 de maio de 1938, Joio 
Ribeiro Mendes, redactor de Documentos 
Parlamentares e Annaes, da Secretaria da 
Camara dos Deputados, 

Declarando n perda dos direltos politicos 
do cidadão brasileiro, pela isenção do Serviço 
militar, obtida por motivo de convicção 1e- 
Mgiosa, Aloísio Ewerton de Almeida, alumno 
do Pontifício Collegio Pio Brasileiro, resi- 
dente em Roman; e José Gricoso, alumno do 
Seminario Central da Immaculada Concel-. 
ção de Ypiranga, de São Paulo, residente no 
mesmo Estado, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando o dr, Adriano de Azevedo 
Pendó, professor cathedratico da cadeira! de 
clinica propedeutica medica, da Faculdade de 
Medicina da Bahia; dr. José Gorbasse, (Sm 
commissão, assistente da cadeira de clínica 
dermatologica dn Faculdade de Medicina 
de Porto Alegre; e Ernani Procopio, em-com- 
missão, nuxiliar academico, e) 

Exonerando Maria Luiza Belfort Belhlem, 
de professor interino, privativo, da cudelra 
vde chimica toxicologica e bromatogica da 
Faculdade Nacional de Pharmacia annexa à: 
Faculdade de Medicina da Universidade do” 
Brasil; Pilcéa Santos, das funcções que ser- 
ve interinamente, de zelador. 





Transferindo do Maranhão pera a Bu-. 


hia o inspector de estabelecimento de en- 


Sino secundarlo, interino e em commissão, - =. Administração, 


bacharel Manoel Antonio Coelho de Souza. 
Tornando sem effeito o decreto : pelo" 
qual foi nomeado Octavio Galvão, direçtor 





EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 





A tomada de Poblet pelas 
tropas de Franco 


PARIS. 10 — Os meios nacionalistas hes- 

panhões de Paris, affivmam que com a to- 
mada de Poblet, as tropas do general Fran- 
co conquistaram o mosteiro real que se acha 
em relntivamente bum estudo de conscr- 
vação, 
Trata-se de uma joia historica da Ca- 
talunha comparavel ao mosteiro do Escorial, 
O mosteiro renl de Poblei ergue-se no allo 
do monte -Barbun e foi construído em 1145. 

Na cripta da capella estão enterrados o 
conde de Barcelona, Ramon Berenguer IV e 
reis da Catalunha e de Aragão. AL jazem D, 
Alfonso I. D. Jayme el Conquistador, D, Pe- 
dro TII, el-rey D, Martin Alfonso, seu irmão 
e D. João Il, 

O mosteiro é considerado uma jola actis- 
tica da idade média, rica de muitos seculos 
de reliquins historicas, Alguns edificios de 
Poblet estão em ruinas, como por exemplo u 
famosa Porta dourada, — (U, P,). 


Emprego, Desemprego e Horas De 
Trabalho Effectivo 


OS INDICES DIVULGADOS PELA REPAR.- 
TIÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO 


O “Resumo mensal dos trabalhos da Re- 
partição Internacional do Trabnlho”, recen- 
temente recebido pelo Serviço de Imprensa 
do Ministerio dns Relações Exteriores, diz 
que, se representarmos por 100 o numero 
medio dos trabalhadores oceúpados em 1929, 
segundo os dados colhidos em 16 dos prin- 
cipues pnizes industrines, nolaremos que este 
numero descerá a 92 em 1930, 83 em 1941, 
72 em 1932, para se elevar a 78 em 1979, 84 
em 1934, 88 em 1935. 93 em 1936 e, final- 
mente, retornar a 100 em 1937. Este facto 
Significa que, pela primeira vez depois de 
8 annos, o effectivo dos trabalhadores 0c- 
cupados voltou, em 1937, à posição oceupada 
antes da grande crise economica que, em 
1929. attingiu n todos os paizes. .. 

A fnlta de trabalho, entretanto, não sot- 
freu identica transformação, pois se repre- 
sentamos por 100 o numero medio dos des- 
occupados registados no annno de 1929, con- 
forme as cifras colhidas em 15 dos princi- 
paes pnizes industrines, verificaremos que 
passou a ser de 161 o numero medio dos 
desoceupados em 1939, a 215 em 1991, a 401 
em 1932, decnindo para 277 em 1933, 225 em 
1934, 1968 em 1935, 151 em 1996 e, finalmen- 
te, 3 em 1937, situnção, portanto, muito in- 
ferior à de 1929. 

Estes dados são significativos porque In- 
dicam de uma maneira eloquente a influen- 
cin dn crise economica sobre as possibllida- 
des de emprego dos trabalhadores, São os 
indices mundines do emprego e falta de 
occupação calculados pelo Escriplorio Inter- 
nacional do Trabalho e figuram no Annua- 
rlo das Estatisticas do Trabnlho, recente- 
«mente publicado e no qual se encontram, 
igualmente, os indices internacionnes do nu- 
mero global de horas de trabalho effectivn, 
demonstrando que, se em 1929 havia traba- 
lho de 100 horas, esse numero era de 88 em 
1990, 76 em 1931, 64 em 1992. subindo a 49 
em 1939/74 em 1934, em 1935, 85 em 1956 
e 90 em 1937, apenas 10 horas menos do que 
em 1929, 

O. Annuario de Estatisticas do Trabalho 
contem, ainda, uma serie de dados relntivos 
n cada paiz sobre ns horas de trabalho effe- 
ctivo na industria, sobre as horas de trabu- 
lho normal por semana e pormenorisada- 
mente,, orçamento das familias dos trabulha- 
dores, sobre as migrações, conflictos resul- 
tantes do trabalho, sobre n população e, Tl- 
nalmente, estuda: a situação profissional pot 
Bexo e grupos de idade, 


O TEMPO. 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM A'S 18 HORAS DE 
HOJE 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo; 
Bom, salvo por occasião das trovôadas lo- 
Caes, Temperatura: — Elevada. Ventos: -— 
Varinveis, predominando os do quadrante 
norte, sujeitos a rajadas frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: — 
Bom, salvo por occasião das trovóadas locues. 
Temperatura: — Elevada, 

Estndos do Sul — “Tempo: — Instavel 
com chuvas e trovóndas, Temperatura — 
Elevada. Ventos: — De norte n léste, com 
rajadas, de muito frescas a fortes. 

“Previsões validas para o trajecto du es- 
, trada de rodagem Rio-São Paulo das 18 
- horas do dia 10 até ás 18 horas do dia 11 

Tempo: — Instavel com chuvas-e trovõa- 
das.. Temperatura: — Elevada, Ventos: — 
De norte a léste, com rajadas, de frescas a 
muito frescas. 
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DIARIO CARIOCA. 
Propriedade da S/A DIARIO  CARIQUA 
EXPEDIENTE 


- DIRECTORES: 
Horacio de Carvalho Junior 
3. B. Martins Guimarães 
CHEFE DA REDACÇÃO 

Danton Jobim 


Endereço telegraphico: DIARIO CARIOCA 
— Telephones: Gabinete do Direcior 24-4u23 
22 - 3085 — Redacçno. 
[22 - 1559 e 22 - 929022 — Officinas, 22 - 0824 — 
Assignaturas, 22 - 3018 — Gravura, 22 1735 





E ac re 
em disponibilidade da extincta secretarin do , : «PUBLICIDADE, 22-3018 


Tribunal Eleitoral do Espirito Santo pata: 
o cargo de official administrativo, por não 
haver vaga, "Eos 
Concedendo aposentadoria a antonio 
Alves da Costa Filho, no cargo de Ser- 
vente, 3 7 
NA PASTA DA GUERRA : 
Promovendo os desenhistas Julio Agos- 
tinho Horta Barbosa, da classe | para ca 
classe J; Alfredo da Rocha Azevedo e José 
de Albuquerque, da classe F para a clisae 


bi 


NA PASTA DA VIAÇÃO 
Approvando projectos 
Para a construcção de um edificio para, a 
administração e de armazens para o porto 
de São Borja, no Rio Grande do Sul, comn' 
obras complementares as que estão sendo 
levadas a efeito no veferido porto, deven- 
do a despesa na importancia de 87: IDASINA, 
ser uttentida à conta «o credito Aberto “polo 
dee oet nº. 75% de 29 de selembro de 


ME ==: 


“* “Para o Brasil: 


e Orçamentos |, 


Fal ASSIGNATURAS : 
Para o Exteriwr: 


9081100 |Anno. . - MWSNVO 
305000 Semestre =» 555000 


Venda avulsa: Capital, 8200; Irteriar, s300 
Aos domingos, $200 — Interior, 830 


E! cobrador autorizado o sr. J, T, de Carvalho 


TD PAD INSPECTOR-VIAJANTE 
Percorre o interior do naiz a servico ilesta 
folha o sr, Romualdo Perrota, nosso 
inspector-via jante, 
Endereço telegraphico: DIARIO CARIQUA 


PPP te CORRESPONDENC 
Toda a correspundencia com a 


Anno, .. 
Semestre . 


REPRESENTANTE EM RB. HOR Tr 
« HORIZONTE :- 
OSWALDO MASSOTE sis 


RR PP 
cre qua té 


o Rs API SA CS o a Ab 
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CINEMA DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 11 de Janeiro de 1939 7 
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Os campeões da gargalhada, na mais gozada pi- cnntndor? (OoTumbia). cum Cam | pm 


Fry Grant” e “iKathnrine Hep- 


RA lheria cinematographica — Os irmãos Ritz em | "tt. —, Morarios 2 — 4 —u 


nl €€ ” PLAZA — “Nicin" (Para- 

Sweepstake do Barulho ! mount) com dJenn Parker — 
Mornrio: 2 — 4 — &— 5 e 10 
horna, 

METRO — “Mnrin Antontet- 

tu” Metro Goldwyn) com 
Norma Shenrer e Tyrone Po- 
wer. -—- BHornrio 1,80 — 4,00 
— 4) é B.20 horas, 

PALACIO — “INhn dos Ben- 
tinos” (Fox-EFllm) ese Don 
Ameche Horario —=— 2 = 3,40 
— 5.40 — T.00 — S,40) e 10,50 
horas, | 

ODRON — “Mnzurka” (Al= 
mnço) com Pola Negri, — Ho- 
euro 7-4 — | — Su 10 
hornn, 

IMPERIO — “Nolvado de 
Arrelin" (Metro Goldwyn), — 
Hornrio: — 2 = 35.40 —Õã5,20] 
— TOO — 5,40 e 10,30 horna. 

GLOHIA — “Cornções em 
Rulnns” (<R.K,0,) com Charles 
Boyer e KWnthnrine Mypbuen. 
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TÃO GRANDE É O PRESTIGIO DA MARCA “om 


FRIGIDAIRE 


QUE SE TRANSFORMOU EM SYNONIMO DE 
REFRIGERAÇÃO PERFEITA 











— Morarios 2 —— SAO) = 5.20 "p 
— 2,00 — 8.40 e 10.40 horas. É 

PATHE! PALACE — “Nan- +, 
tnigia” (Art, Films) com Hnar- ; 
ry Hour, — Horario: 7 — 4 — o 
€— Be 10 horns., E; 
A 

Ca 


ao uns Trouxan?  (Warmer) 





BROADWAY — “Os varner) | 


y . com Priselin Lane, — Mornriot 
Na impagavel comedia mus!- | esta hilariante comedia, tão|2 — 4.40 — 6.20 — 7.00 — 

cada que o Palacio vac exhibir | diferente dos outras até hojo (8:40 — 20.90 horas. 

na proxima segunda-feira — | exhibidas. REX — “Vidas Mal Traça- 


B ; a " ] 
“Bwcepstnke do Barulho” — os Qualquer coisa faltava para olias tera otários: “e — A 


Irmãos Ritz cffectuarão doldi- que os 3 Irmãos Ritz E Acção — 5.0) — 7.00 — 8.40 e 10.20 


ces talvez bem peores que nos 
films antecedentes, 

E' bem verdade que os 3 lu- 
nalicos irmãos, devido ús suas 
Iincomparaveis maluquices, têm 
fama de serem completamente 
doidos, quando na verdade, tal- 
vez “regulem” bem melhor do 
que muita gente njulzada, fa- 
zendo papels Incrivais, com a 
, Unica intenção de divertir os 
seus ÍInnumeros espectadores, 
dando-lhes por muitos dias um 
“optimo bom humor”, pelo que 
devemos agradecer sinceramen- 
te à 20th, Century Fox, que os 
descobriu, 

Em “Sweepstake do Barulho” 
além dos à Irmãos, temos bons 
artistas, assim como Richard 
Alen, Ethel Merman, Phyllis 
Brooks, George Barbier e Wil- 
lic Best. Feita 'a versão da co- 
media de Damon Runyon e Ir- 
ving Cesar, o director David 
Butler foi o eleito para dirigir 


considerados “perfeitos”, preci- 
Envam estudar “hballets” e foi 
Justamento o que Harry, Al e 
Jim resolveram fazer. 

Em “Sweepstake do Baru- 
lho”, um importante Instructor 
de conhecimentos choreographi- 
cos, deu nulas de bailado gos 3 
impagaveis! Estudaram diaria- 
mente, durante 2 semanas, e 


depois resolveram dispensar o 


professor, julgando-se já bas- 
tante competente para demons- 
trar ao publico, em varias se- 
quencias” gosadissimas, o pro- 
gresso que fizeram em tão pou- 
co tempo! 

Aconselho no publico brasilei- 
ro que não perca esta optima 
comedia musicada, que riam 
bastante, e divirtam-se, ansiosos 
por pod2r tornar a ver “Swee- 
pstake do Barulho” *— q mais 
recente ce sensacional pilherin 
musicada a ser exhibida segun- 
da-feira no Palacio, 
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“Quem é Mais Feliz do Que Eu 


? cantou “Tito 


Schipa depois de ter beijado a linda Caterina Bo- 
ratto. E tinha razão para isso 


horas. 
CENTRO 


| ELDORADO — “Sun Execia., 
o Chuuffeur” e “Enposn sob 
Sunspeltm”, 

PARISIENSE — “polly- 
woml Hotel” e Bulddog Drunmi- 
ameomad!!, 

OPERA — “Lobos do Norte” 
e “Olympladas”. 

METROPOLE — “Aves nem 
Humo” e “Mulher Sublime”, 

PATHE! — “O Barbeiro de 
Sevilha” « “A Mina Mynterio- 
nn”, 

POPULAR — “Om  Tripulnn- 
ten do Céo”, “Amando acm Su= 
ber? e “Os  Mynterios de Pn- 
rim", 

PRIMOR — “Lobos do Nor- 
te” e “Filhos sem Lar”, 

FLORIANO — “Argelln” e 
“penttencinrin”., 

PARIS — “56 para Mulhe- 
ren” e “Vida Novn” 

Ss. JOSE! — “A Epopén do 
Jnna”, 

mus — “A Grande P,. RR." e 
“o Mundo Ensinou-me á Mu- 
tune”, 

IDEAL — “Amor de Crelnn- 
cola! e “Jonette”., 

MEM DE SA” — “Minhn tr= 
ma de Crinção e “Negocios de 
Cupido. 

APA — “A Vos do Hawall” 
e “Foragldo da Juntiça”. 


BAIRROS 


POLYTHEAMA -—— “Um Ynn- 
kcee em Oxford” e “Seremos 
MiltHonnrios”., 
















Quando se fala em refrigerador, um nome occorre immedia- 
tamente: Frigidaire. É que Frigidaire se impôs de tal 
maneira que se tornou um symbolo de refrigeração perfeita: 
Por seu funccionamento silencioso e impeccavel. Por sua 
efficiencia absoluta. Por sua economia 25 “/o maior. Pelas 
conveniencias de toda ordem que proporciona. 


Se vae adquirir um refrigerador, siga o exemplo de mais de 
5 milhões de possuidores satisfeitos. Escolha um Frigidaire 
e goze a tranquillidade de possuir um refrigerador garantido 
pela reputação universal da General Motors: 






mus [ta SB] 

me FRIGIDAIRE 
RM 

NÃO É FRIGIDAIRE 












SEM ESTA MARCA 









GUANABARA — “Precisum- VENDEDORES FRIGIDAIRE AUTORIZADOS NO RIO DE JANEIRO: | ; = 


se 1) “ “e eb ate O Pa a ; , : - : Dei Ra a 
o pod Casa Pratt, S. A. Copanema, 5S. A. Reg Prasileira, S. A. ES 
NACIONAL — “Talhudo pn- Rua da Quitanda, 46 Rua Suzano, 12 - Tunnel Novo “Rua Evaristo da Veiga, 21 


C fo”, “O Grande Ge- 
no B. Horizonte: Gonçalves, Quina & Cia. e Juiz de Fóra:: Jardim & Cia. Rs. 
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Tito Schipa offerece champagne à linda Caterina Boratlo 


com intenções não muito honestas... Scena do film “Quem 
é Mais Feliz do Que Eu?” que Art-Films fará projectar na 
tela do Pathé Palacio, segunda-feira proxima 


A felicidade é apmias um es- Voa 


As ultimas scenas 


tado de espírito, atfilmum psy- 
choiogos dignos de respeito, U 
individuo accorda vom! o flgado 
em bom estado. O vrgunismo 
funceiona bem. A manhã é lu- 
minosa como um diamante. U 
at mais leve do que de costli- 


me, Não ha credores a rondar 
n porta. Tudo marcha bem. O) 


privilegludo aspira tortementn « 
deixa escapar a phrase invvita- 
vel: “Quem é mais feliz do que 
eu!”. Culça as chincilas e var 
tomar banho, satisfeito da vl- 
da... 

Tito Schipa naquelle dia achou 
R vida mais encantadora Agor- 
dou bem disposto, Chegou qe 
roupão à juncli q Cuntor pa- 
ra à natureza, para quem aqui- 
Zesse ouvir, COM A sum voz que 
vale do lhues, a canção ditada 


pela sw suvistação intimur; — | 


“Quent é mais [eliz do que 
eul”, uma canção que à ma- 
netra de “Vivor” — o [lim au- 
tericr de Sehiva — se destina q 
rapida  poptuaridacçe Mus que 
teria eontecido q Sen. puta 
elle se sentir assim feliz? Algo 
que poria o leitor egualmente 
cuphorico, Tinha beijado ou 





“Maria Antonietia”, 
vividas por Norma 

Shearer, quasi arran- 

* cam applausos do im- 


«€ "” 
o “Metro 

O ctrmbnivo de Norma 
Shencer emo Muúria Anto- 
ntetin ginasio commen= 
tnrio de toda a cidade, Crl- 
tens e publico Já cmprega- 
ram todos om ndjectivos Inu- 
dntorion commnmipresemalo urminto 
dam muty Dbellnm performnn= 
cer nppareelónm no cinema 
em todos os tempos Norma 
+ perfeita através todam nm 
sequencia do flJma muaravi- 
Hheno que mente nstunte 
ntrnvensi victoriosa como 
nemprelsua segunda semana 
de enrtas — mam é no fl- 
md, mem multa meeguenasirim, 
mem davi que esse “por- 


PIRAJA! — “A Volta de Ar- 
nene Lupin”, 

ROXI —. “Os Tres Mosque- 
tetros”, 

TPANEMA —  “Puixão de 
Zingaro” e “Destino Glorloso". 

VARIETE! — “Totel dum 
Surpresas” e “Quero um Ma- 
Fido”, 

RITE — “Céo Roubado” 
“Verdugo de si Mesmo”, 
AMERICANO — “Adeum qpa- 
ra Sempre” e “Rancho tGratu- 
de”, 

RIO BRANCO — “A Vida é 
umn Festa”, “Bulldog Drum- 
mun”, em Perigo e Alindo 
Mysteriono, 

CENTENAHIO — “Gula de 
Amor” e “As doins «dn Cor= 
rôn”, 

AVENIDA — “4 Dupla de 
Outro Mundo” e “Hosns do 
Sul”. 

AMERICA — “Rose Ma- 
crie”. 

CATUMOY — “Levada da 
Drécn” e Prunfos nm Mesa”. 
e “Allindo Mynterlono”, 

BRASIL — “Precisnmese q 
Muridos” e “Entre duas Ban- 
delens”, 

D, PEDRO — “0 Preço do 
Resgate”, “Cnsado com Minha 
Noiva”, Flash Gordon no Pla- 
netn Murte, 1 

BANDOIRA — “Nupcims de 
Corbus'! «e & Moças Sabidus", 

GUARANY — “Ondpiras da 
Fuznren” e “Lonçadas no Des= 
tino”. 

APPOLO — “Confiashão de 
Mulher” e | “Bulddog | Drum- 
moud em Perigo”, 

Ss. CHUISTOVÃO — “O Mun= 
do se Diverte” e “Mr. Moto se 
Aventura”, 

TIJUCA — “O Furncão” e 
“D Segredo do Forcado”, 





quim” e “Negocios de, Cupido”, 

VELO — “Homance Mme, 
Wnlewska” e “Com n Lel não 
se Nrinen”, 

STUART — Fechando, 

HADDOCK LODO — “56 pn- 
ra Mulheres” ec “Filhos sem 
Lune”, 

HELIOS — “O Segredo de 
Ludy Helen" o “As dunn Sol= 
telronns”., 


Multidões do nativos indianos eniren- 
tam as tropas colonizadoras... e as 
mais renhidas lutas são travadas em 
campo aberto, n“A Legião da India” ! 


Mesquitinha e o 
cachorro 


Mesquitinha é um dos gran- 
dus ectures uamicos do Brasil, 
Sou nome' floará em nossa nis: 
torin wo lado de Vasques e de 
Froes sem Jhes empanur o li- 
lho, Pnasando ao cluema, tem 
cehtido no cellulolde os mosrios 
trlumpnhos que na ribalta. D 
além disso, não apenas como 
Intarprete, mas tambem como 
director. Dirigir um fllm é ta- 
cefa muito séria, 

O director de films tem mul- 
to mais trabalho que o de the- 
antro, No palco, o artista o 
governa, na noção se desenvolva 
Inricamente, elle sube o que 
deve fazor. No cinema, não 
muitas vezes o actor sabe só o 


que vaa fnzer naquelle “qua- 


dro”, Só lhe explicam a “sl- 
tuação” no momento, como 
deve entrar e sair, o que é 
aquillo, o que deve sentir, mul- 
tas vezes a scena que vomos 
“depois" é feita “antes”, nor 
conveniencia de filmagem. En- 
tão, dirigir é enzinar aos In 
terpretes, ponto por ponto, og 
gestos, as Inflexões, a pose, o 
geito de olhar, de sorrir, tudo. 
Para (são o director quas! sem- 
pre faz, ella mesmo, afim do 
artista, vendo, repetir, Mes- 
quitinha, nesse ponto, é Incan- 
savel. Representa todos os pa- 
peis dos filma quo dirige, mos- 
trando o que cada um deve fn- 
zer. Na flimagem de “Onda 


Estás Felicidade” tambem fol: 


assim e, como se sabe, entra 
mo “east” do film da Clnédia 
a estrear-se em breve, um ca- 
chorro, o lu'-lu” “Dynosauro", 
Numa cena em que o ciiosinho 
toma parte, não havia melo do 
“astro” fazer o' que se queria, 
Mesquitinha não teve duvidas: 
foi ensinar, deltou-se no chão, 
rosnou, latlu, “serviu”, barncou 
o cachorro sob todos os aspe- 
etos... E, como todo o mun- 








Um novo galã em “O 
Tyranno do Alcatraz”: 
Robert Prenton - 


Os electricistas dos cinemas, 
a quem cabe inscrever em le- 
tras Juminosas, nas “marqui- 
ses” dos thentros, os nomes 
dos grandes artistas, precisam 
decorar um nome, Robert Pres- 
ton. Elle será, multo breve, um 
elemento com que haverá de 
contar, diz o director Robert 
Florey, que antecipa, sem re- 
celo de errar, o brilhante fu- 
turo que astã reservado a esse 
rapaz, Lloyd Nolan tambem 
lho vaticina. uma carrelra de 
Elorin, Gall Patrick o está nu- 
xilinndo e JJ Carroll Nalgh 
ncredita vivamente que as pre- 
visões de Florey venham a 
realizar-se, neste ponto. 

Preston é considerado pelos 
chronistas | cinematographicos 
americanos a mails sensacional 
“descoberta” desde o apparec!- 
mento de Gable! Interessante é 
nssignalar que residindo an Jjo- 
von pnlã em Hollywood desde 
n ednde de dois annos, só regn= 
ti, ha poucos mezes, velu 4 ser 
elle visto por um dos “scouts” 
da Paramount, que immediata- 
mente lhe offereceu um van- 
tujnso contrato, 

& nosso publico poderá tra- 
var conhecimento com Robert 
Preston já ma proxima sema- 
na, na téla do Plaza, em “O Ty- 
ranno do Alcatraz", um prl- 
meroso photodrama | interpre- 
tado vor d. Carroll Nalsh, Lluvã 
Nolun, Gall Patrick, Harry va- 
rey, Arthony Quinn, 





“O Jornal”, de Manãos, 
publicou a 1.º de janei- | 
ro uma edição especial 
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menso publico que 
continúa : 
ê 


noite unterlor os Jablos polpu- EK “ a a à 
Ad ; E Eus qilo UUISON  — “Almnn Erinio: do “ria, Mesquitinha, depois de . 
dos de Caterina Doratto. Tiny travals brands 2 nto fel neiras” e “Receltn de amor”. “explicar” w scana ao Doo de 70 paginas 
estreitada em seus bruços v sem nb —, OPA Ante Cesmac, GHAJAHO! “Clinde do n “ 5 : 
: tz is Rot intensa que lhe prodiganlt= pb ETR : sauro", depois de “acnachorrar- Entr: melhores orgãos da 
corpo joven e macio, Tinh 1, em- Tum emmom aecuna que o pum 4| Decenlo e “O Segredo do lmnu- ser sufflolentemente disse: — | it) 8 
tim, usufruido todo o amo: que à : pontor”, — “Ao menos a critica ha de | Imprensa do Norte do paiz, 
biled Eme que eomtlimaa A e “A Hn” conta-se, de ha muito, “O Jor- 
: ROM TILEN her ale of- abarrotando o Juxmoso “Me- MARACANA — “Argelin”, dizer que eu sou director para » de y 
uquelta [orimosa mulher ali pmeretnnda e uns y FLUMINENSE — “As Aven- RENO ERRO ; nal”, que se publica em Ma- 
fereceu numa noite de loucura, tro! quanto não me contém, Pepe e fiada dm ... ” 1 Eai 7 
A telicldude, porém, é um bre- una ne enquece que ulo é E ps : Dre ca a a e Pe os, sob a direcção intelligen-= 
ve Trelampago no céu da vida. costume entre nós bater pul- leiras, o peito aberto, o lraço ' te do nosso confrade dr, Ar- É 
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PROGRAMMA PARA A RE- 
UNIAO DE DOMINGO 

Para a reunião de domingo 
proximo no Hippodromo Brasi- 
leiro, ficou, hontem, organizado 
o seguinte programma ; 

1º carreira — Premio “Rigo- 
roso” — 1,200 metros — 10:0008 
— Represalla 53 kilos, Malta 
53, Diamantina 53, Iblrá 53, 
Tinguassiba 53. São Luiz 55 
Elfa 53, Duce 55, Brayon 55 e 


Yam 53. 
9 carreira — Premio “Pra- 
tenda” — 1,500 metros — 4:000$ 


-— Salyrgan 48 kilos, Patrulha 
52, Auditor 49, Veronica 56 
Prateada 53 e Sanguenol 52, 

3" carreira — Premio “Mery” 
— 1,400 metros — 6:0008000 — 
Fé 53 kilos, Rigoroso 55, Oltlco- 
ró 55, Glorista 55, Veras 53, Ma- 
roim 55 e Discreta 53. 

4º carreira — Premio “Mara- 
bô” — 1,500 metros — 6:00W8$ 
— Indayatuba 55 kilos, Pogyruá 
55, Monte Alvo 55, Valdo 55 e 
Reporter 55. 

5º carreira — Premio “Fada” 
1,200 metros — 4:000$000 — 
Cadete 56 kilos, Myrna 54, La- 
mina 54, Gatilho 56, Kisber 56, 
Rosilegio 56, Polycarpo Sereno 
56, Saquarema 50, Grey Girl 50 
e Belnrtes 52, 

6º carreira — Premio “Onl- 
co” — 1.600 metros — 4:0005 
— Galopador 53 kilos, Diverti- 
do 53, Catu” 56, Cambuquira 53, 
Lutando 51 e Quarahim 55. 

7 carreira — Premio “Patru- 
lha” — 1.500 metros —. 4:0008 
— Soissons 50 kilos, Lido 56, 
Nerone 48, Susan 51, Qui-ta-tá 
50, Onyx 50, Nuncio 48, Braca- 
e) dá, Miroró 51 e Carreteiro 

8: carreira — Premio “Caclu- 
Jar — 1.800 metros — 4:0008000 
— Urussanga 55 kilos, Ijuhy 54, 
Bill 51, Onico 58, Passaporte 58 
e Barnabé 48, 


Premios do betting: Onico, 
Patrulha e Caciula, 
«RESOLUÇÕES DA COMMIS-. 


SÃO DE CORRIDAS 

A Comimissão de Corridas em 
sessão realizada hontem, tomou 
as seguintes resoluções : 

a) multar em 2008000 o Jjo- 
ckey Pedro Gusso, por infracção 
do art. 176, do codigo, no ptre- 
mio “Monte Alvo”, da reunião 
do dia 8: 

b) suspender por uma reunião 
o aprendiz Rubens Silva, por 
infracção do art, 174, do codigo, 
po premio “Lutando”, da re- 
união do dia 8; 

c) multar em 3008 |o Jockey 
Geraldo Costa, por infracção do 
art, 176, do codigo, no premio 
“Oswaldo Aranha”, da reunião 
do dia 8; 

d) registar os contratos feitos 
pelos srs. Nelson e Roberto Sea- 
bra com o jockey Julio Canales, 
e o dos srs. Carlos Gilberto da 
Rocha Faria e Carlos da Rocha 
Faria, com o jockey Domingos 
Ferreira; 

e) ordenar o pagamento dos 
premios das reuniões de 31 de 
dezembro do anno p, findo e 1º 
de janeiro do corrente gnno, 





Os maiores ganhadores 


de 1938 


f ANIMAES 

[São os seguintes os animaes 
ue em 1938 levantaram mais 
de trinta contos em premios: 


1 Pendulo, 4 ie 
Di Vil potes 90 pálido 

deram 13 Lev... 
3 Que Tal? 41. 6 
LE EAe . FP aro 

4 Saphinha, o i. e 


332:0000 
143:7805 


101:500$ 


Valeo! sor camiça 99:2508 
S Negus, 11 ài e 
DEV soe neo eba asno DOS TOO 
6 L'Atlandide, 3 j.e 
DV. celioo so 0» 25 T4:0008 
7 Maritaln, 5 i e ? 
Mao) «So aus s saia TO SDUNIS 
8 Quati, 4 ii e 
LiWit e o 67:7508 
9 Sugestivo, 12 ig e 
AV... 65:5008 
101 Miragaio, EE Le 
EV oa lson 9! oeriesi= CREMOS 
1 Ubaina, 11 à. e 
SOV, co ou ro vo 00: 4B:2D0S 
12 Carioca, 15 ie 
DV curicerios leo! 007) AB:08BS 
13 Ijuhy, 28 1. e 
GW Sac os ares -oio root MOS BUUS 
14 Valmy, td: 17 “6 
3Vv dos ces JO:2MOS 
15 Hookeridge, 6 i e 
AV EST ST sto lota qd 460008 
16 pie vn dh) 
0:3Vo oo dó 38:;0008 
17 Catu”, 31 to e 6 v. IT:200S 
18 Einor Des E oa Pao Ee 
+  36:7008 
19 Quintilha, 2 i. e 
BN cab latoloro 81 SO SUNS 
20 Barnabé, 33 ve 
REV osas nen santa o e reil] SALIVUS 
21 Galopador, 231. e 
Vs coreanos vo SA MI0S 
22 Oricana, 19 À e 
BMVico sal velo leer, DSTUOUS 
23 Satania, 31 4 e 
BUY omes es la ssage: vi 104 POVO 
24 Oswnldo Aranha, 26 
16B.Vo + vuzo 31:7003 
25 Ornamento, 10 [ 'e 
õv. o -31:2508 
26 Tui, “14 i. e Tv. co 30:8005 


27 Colorado, 9 de 16 
O Maua sv io 
Obser vações: j 

v, victorias, 


30:0005 
“Inser ipções e 


Vae servir como repro- 
ductora 


4 bordo do paguei “Arara 
qua”, com destmo tu Jista- 
do de Pernambuco, será em- 
barcada amanhã, a cgua Sassi, 

Essa perniumbucans destina- 
seno Haras “Maranguape” uude 
servirá como reproductora, 








E 
Jockey Club Brasileiro | Um lote Espere 


Assim, os filhos de Quena 6 
de  Rulamidad, que seguem 
| 
|] 


engana 
SS AS WSJ y 


PUMA 


no Rio 


cidos no haras .Maranguap*, 
de orlação e propriedade do sr. 
Frederico J, Lundgren: 

MARAPIRE", feminino, cas= 
tanho, 3 annos, Pernambuco, 
filha de Engle Roch e Grala- 
tuas, irmã materna de Mosso- 
ró. 

REI ASTRO, masculino, cas- 
tanho, 3 annos, Pernambuco, 
filho de Tupan e Grey Astra, 

TAXAQUI, feminino, tordl-- 
lha, 3 annos, Pernambuco, fi- 
lha de Norseman e ra 


na. 
JECYRU', masculivo, casta- 
nho, 3 annos, Pernambuco, se 

lho de Jecyron e Parabóca. 
TUCHA'O, masculino, casta- 
nho, 2 annos, Pernambuco, fl- 
lha de Tyranus e Irapuan. 
Esses potros viajaram 
“ Aratimbó ”. 


no 
paquete 





Não custa ser sincero ! 


Uma revista especializada do 
nosso turf, «ue mantêm uma 
campanha systematica contra q 
Jockey Club Brusileiro, estra- 
nhou que o orgão technico des- 
sa sociedade houvesse dimitiul- 
do de dez para scis contos de 
véis as eliminatorias dos uacio- 
naes da nova geração, com 
excepção das relntivas nos pcr- 
dedores e que essa medida não 
fôra bem recebida pelos noss0s 
carreiristas, 

Não vamos discutir se os col- 
legas daquela revista têm ou 
não razio, mesmo porque é dif- 
ficil auscultar a opinião pulli- 
ca, 

Apenas num ponto é que ex- 
tranhamos a attitude desses 
collegas. E' que criticundo 
exarcebadamente uma medida 
julgada errada, não soubsrum 
tambem eloginr outras sensa- 
tas, 

E por que os collegus não 
applaudiram, nessa questão de 
premios aos anímaes ganhado- 
res, a medida tomuda pela 
Commissio de Corridas, ha 
quasi um mez, supprimitdo to- 
dos os premios de 4:5205000, 
ou, melhor, elevando todos 
esses premios a 4:00050U0 mas 
reuniões dos sabbados? 

Se os collegas enxergaram: a 
diminuição” das eliminntorias 
de dez paru seis contos, fita- 
ram completamente cégos no 
augmento dos premios das nos- 
sas sabbatinas, 

Não custa ser sincero! 





Mudaram de pensão 


Para as cocheiras do trala- 
dor Oswaldo Feijó foram trans- 
feridos hontem os animaes Raio 
de Luar e Lido, pertencentes 
respectivamente aos srs, Ro- 
berto e Gervasio Seabra, 

4 





Novamente na Gavea 
De São Paulo chegaram ante- 


hontem, à nossa capital os 
animaes Ornamento, Marlon, 
Copeta, Everest e Lobo, todos 


pertencentes av sr, Linneo de 
Pauli Muchado, 
Esses parelheiros voltarão a 


actuar na Gavea, 





Mais um pernambucano 


A bordo do paquete “Ara- 
timbó” chegou à nossa canital, 
procedente de Recife, o pôtro 
“Galerno”, castanho, de 2 an- 
nos, nascido em Pernumbnco, 
filho de Pomery 
de criação do sr. 
deiros, 

Esse pótro veio destinado no 
turfman Gervasto Seubta e fo! 
entregue aos cuidados do tra- 
tador 


e Diametrix. 
Romeu Me- 


Claudio Rosa, 





Vão actuar no Prado de 
Pelotas 


O Jockey Club de Pelotas, 
por intermedio do luríman A. 
M. Ribas, adquiriu dois uni- 
maes, 

Esses parelheiros, que 
enviados hoje para Ponlas à 


serho 
bordo do paquete “Aratimbá”, 
são Oswaldo Aranha e Quenl, 
que acabam de calr ma compul- 


soria. 


ucompanhados do jockey Eedro 
Costn, irão avtuar no i'tudo de 
Pelotas. 





Adeus ! Gavea 


A bordo do paquete “ &rara- 
no Júuckey 
Pernambuco, serão 
para Reci- 


quara? destinados 
Club de 
remetidos amnnhã 
fe os animaes Vira Mundo e 
Seilusepússo, Esses parelheiros 
vão actuar no Prado de Magda- 
lana, naquella cidade nortista. 
do Jóte, 


Talvez faça parte 
o cavullo 


com igual destino, 

Aluman, 

POCLPELLDLLDLLLDLDLDLELLDOL LDA 
Clinica Medico Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica ; 


: 
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CONSULTORIO 

RUA VISCONDE DO no) 

BRANCO, 31 

Elevador — Telep. 22 2049 

Diariamente das 4 às 7 hs 4 

RESIDENCIA : $ 

a PAULO FRONTIN. 1674 

e: " andar — Tel. 22-7809 $ 

.erTrrrese rasas nara re 


Ingressaram hontem nas co- ; 
cheiras do tratador  Eulogio 
Morgado, procedentes de Reci- 
fe, os seguintes productos, nas- 


BOM DIA, DONA mania 
Aos festejos carnavalescos 
não assistirá jámais Carlos 

Ferreira, Pente-Fino | 

E' que repousa em paz o 
grande animador do Carna- 
val carioca que, pelas co- 
jumnas do seu jornal, tudo 
fazia para o esplendor da 
nossa maior festa, 

Pente-Fino era carnavales- 
co por indole, Bohemio, mas 
bohemio que sabla ser bohe- 
mic, gozador da vida, sem 
desleixos  prejudícines aos 
seus brios de homem; bohe- 
mio, que passava noites in- 
teiras apreciando a lua, sua 
confidente de orgias e que, 
como Guimaries Passos ten- 
do horror ao sol, dizia : “Já 
anda o monstro a patejar 
no cimo”... Bohemlo, que 
não se afastava do serviço, 
que era pontual unos seus 
compromissos. 

Não o veremos mais com 
a indefectivel florzinha ver- 
melha a lapella nem com o 
bengalão... Não o teremos 
mais no Cc. C. C., de unl- 
forme, irradiando “prestigio. 
de cabelleira desalinhada, “á 
la poeta” denunciando sua 
ogerisa no barbeiro... 

Não o veremos em pessoa | 
Mas, em espirito, elle estará 
na tembrança de todos aquel- 
les que com elle conviveram 

e lhe conheceram o coração 
AgRnÍNIo e as attitudes 
correctas, 

Mas... estarás mesmo na 
lembrança de todos, Pente- 
Fino, ou os teus melhores 
amígos já te Fe penquecerema:s 


Até amanhã, dona Maria | 
Anthero do Quintal. 


A dedo dd ad a dd 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 


Os denodados “carapicus” da 
rua do Riachuello já estão em 
preparativos para os festejos 
de sabbado e domingo proximos. 

O baile de sabbado é em ho- 
menagem ao sr. Arthur da Mot- 
ta Lima, e domingo ha 4'à uma 
feijoada seguindo-se depois uma 
tardo dansante, 


A Commissão de Carnaval do 
Club dos Democraticos já fol 
eleita e ficou assim constituida: 
presidente, Alíredo Alves da Sil- 
va; vice-presidente, Joaquim da 
Silva Pereira: secretario, Anto- 
nio Alvarez; thesoureiro, dr. Pa- 
dua de Vasconcellos; Livro de 
Ouro, Lodegardo de Souza; che- 
fe do barracão, Ludovico Gian- 
nattasio; artista, Angelo Laza- 


1y. 





Ss. M., Frederica H, Rai- 
nha Moma, é de uma sim- 


plicidado encantadora. Na 
Momolandia, todos os seus 
subditos, todinhos sem ex- 
vepção, adoram-na, Querem- 
na muito. Só vendo com 
que carinho o principe Fo- 
finho e o Konde Kordeiro 
fulam de sua augusta so- 
berana, “E' uma tetéa! 
Um amor em cuixa alta! 
Um  xuxuzinho!”, dizem 
embevecidos, pondo mel de 
abelhas na phrase,., Sem- 
pre que ella vem à Sebas- 
tinnopolis como hospede of- 
ficial do Cordão da Rola 
Preta o faz democratica- 
mente, num auto-caminhão, 
sem pompas renes, Passeia 
pelas rurs, no eulcante. 
Vae com o K,. Nôa tomar 
umas batidas ma tendinha 
que o Casquinha denomi- 
nou “asillas da eguu”. E, 
sempre despida de precon- 
celtos, até tira retratos nas 
praças publicas, typo “lam- 
be-se lambe-se uóqui” como 
este que 8, M. nos offere- 
ceu. 


CLUB UNIVERSITARIO DO, 
RIO DE JANEIRO 

O Club Universitario do Rio 
de Janeiro. está trabalhando 
activamente para que o Carna- 
val dos Estudantes, este anno 
tenha, o maximo ardor possivel. 

As mais destacadas estrellas |. 
do nosso broadoasting já foram; 
convidadas para concorrer ao | 
titulo de rainha do tradicional 
palle dos estudantes. 


Mais uma vez no! grill-room” | 


do Casino da Urca. desfilará 0, 


que ha de meis fino na nossa | 


sociedade. que jêé se acostumou 
todo anno a este tradicloual e 
fino baile carnavalesco, 

Serão convidados de 
do Club Universitario do Rio de | 
Janeiro, as altas autoridades 
assim como á imprensa, 

Os ingressos para esta festa 
podem ser procurados na séde 
do C. U,. BR. 
ne 22-63!4. 


PPEPARATIVOS DOS BAILES 
POPULARES NO MAISON 
MODERNO 


E' já na proxima semana que 
o Maison Moderno, à rua Pe- 
dro I, começará a ser prepara- 
do para os qualro bailes popu- 
lavissiznos do Carnaval. 

Como o anno passado, os bal- 
les a tfentasla na plateia con- 
forlavel do Maison Moderno se- 
rão os preferidos pelo publico 
que gosta da se givertir a valer 
nas quatro noicws da testa E 
CuIioCh:. 
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É nom pia, poxa maria 4| O Tijuca realizará hoje grandiosa bata lha de confetti --- Um “cock-tail” aos 
chronistas carnavalescos, amanhã, no novel Cordão dos Millionarios 
Outras festas annunciadas 


TENENTES * 

vw pessoal da “Caverna”, que 

-em negocios de folia ninguem 

lhes leva a palma, continua a 

dar a nota sensacional da tem- 
porada carnavalesca de 39. 

E disso têm dado prova os 
que lá vão, vivendo momentos 
de alegria sadia, 

Balões transbordantes, diavo- 
Unas as mãos cheias e a mais 
completa ordem durante o de- 
senrolar da pagadoeira, que se- 
rá repetida todos os sabbados e 
domingo até o triduo momis- 
tico, 

Na “Caverna” o lema é este: 
“Quem beber agua na “Caver- 
na” de lá não sae.,..” 


A. A. BANCO DO BRASIL 


Em continuação ao seu mo- 
numental programma de festas 
pré-carnavalescas o Departa- 
mento Social'da A, A, B. B. le- 
vará n effeito no proximo. dia 
14, sabbado, das 22 ás 3 horas, 
uma batalha de confeti nos sa- 
jes de sua séde, dedicada ao 
quado social do club Sul Ame- 
rica 

A decoração dos salões está & . 
cargo do artista Oscar Belfort. 


TIJUCA TENNIS CLUB 


O Tijuca Tennis Club pro-, 
moverá hoje, com a maxima 
animação e belleza, uma Egran- 
diosa batalha de confetti, a 
qual está fadada a um formi- 
davel exito na alta corte do 
impagavel Rei da Folla, O Car- 
naval continua, assim, impe- 
rando cada vez mais, no Egle- 
mio cajuti; o que aliás não é 
de adinirar, sabendo-se, que no 
querido Club da Tijuca, os seus 
associados não falam em outra 
coisa senão nessas festas que 
tomam conta das pessoas mais 
serias, fazendo-as cair na brin- 
cadeira sem sentirem, tal O 
grão de “intensidade”, dos fol- 
guedos que estão transforman- 
do a cabeça dos foliões tijuca- 
nos, 

Quarta-feira, 11, o gremio 
cajuti arregimentará,  nova- 
mente, a sua grande familia 
para uma colloss&l batalha de 
confetti' em que se evidencia- 
rá, de-uma vez por todas, O 
“pstadio d'alma”, dessa  uni- 
dissima familia que, nesses 
momentos “saborosos” e de 
indiscutivel ardor “guerreiro” 
se batem corajosamente pelos 
altos Ideges de bem servir ao 
notavel monarcha uu EFuzaluu, 
nas trincheiras atapetadas de 
confetti e serpentinas e guar- 
necida com o sorriso das fans 


de primeira linha em que se 
contam ay tijucanas, 
Uma fantastisca “ja gzz- 


band” cortará vs ares com a 
“symphonia” aguda de suas 
marchas, rythmando as dan- 
sas e os cordões até á meia 
nolte, que é o tempo maximo em 
que os foliões tijucanos espe- 
ram vencer mais uma “cida- 
della” que ainda está inimgu 
do querido Rel da Calhofa e 
dos Risos. 


DDD LISDIDLISSOOALLIALLDDAS 


O auxilio da Pre- 


. 
feitura 
A nitunção financeira dou 
urundes clubu não é dus 


mnis prosperas e, tunto nus 
sim, que não podem prescin- 
dir do nuxílio da Prefeltu- 
ru dentro do qual organt- 
mm os orçamentos para nm 
confecção gernl dom presti- 
tox, 

No anno passando o nuxilio 
Tod end auuamnd tema cimamao alia 
horn", o que nenrretou sé= 
rins difficuldudes, sendo alt= 
guns clinbe obrigndos n des- 
pesam exirum com o “serão”, 
trabalho que é pngo em do- 
broa. 

Agora que n Prefelturn 
tem um meus cofres muito 
folgundos e nenbn de nolver 
comprominses merios « Imnu= 
dinveis, todos esperam que o 
ar, Henrique Dodsworih, com 
mn sus reconhecida bon von- 
tnde, providencie, demde Jú, 
para que con no necessaria 
antecelencin meju dndo 
nuxílio nom grandes e peque- 
nom gremios corntivalescos, 
minda amem, em nitimo en= 
so que o faça à prestações, 
de modo que nutem da ultl- 
mem semana elles tenham re= 
cebido tiuntegrnlmente q que 
consigna q dotação orqu- 
mentnria. 

Carloen da gem, fodeam 
esperam que o mr Menzique 
Deodswerth mois uma vez 
COOpere qmari qa grandeza € 
as tmmstefhoo alar qmeter Essmtia alia 
elinde em que nasceu — dt 
unlen em que o povo se di- 
verte. esquecendo am HEgru- 
rom ada vida, 

«PODES DLDEPPLLECLODLEDADD PO 


J. ou pelo telepho- | 


PENHA CLUB 


Os follões dos suburbios 120- 
poldinenses estão todos concen- 
trados na séde do Penha Club, 
onde, com festas successivas, 
aguardam, ansiosos: o triduo de 
Momo, em que o Rei da Galhofu 
dominará na Cariocolandia, 

Amanhã, consóante o pro- 
grumma claborado pela divecto- 
riu. haverá uma animadissima 
ibatalha de confetti e, temos 
certeza que todos Os associados. 
participando da sua Teulização, | 
lá estarão, pulando e cantam. | 
do em córo os sambas € mar- 
ebinhas do proximo Carnaval. 


JESDoR OS “ASTROS” DE 
THEATRO E RADIO TOMA- 
RÃO PARTE NO ESPECTA- 


CULO DE DOMINGO PROXI- 
MO NO CARLOS GOMES 





Jorge Murad 


enthuslasmo despertado 


domingo proximo, ás 8.45 no 
Theatro Carlos Gomes. é um 
facto que não poderá soffrer 
contestação. A prova está nas 
telephonemas para o Carlos 
Gomes, solicitando iuformações 
sobre o programma. Assim, 
para attender aquelle interesse, 
hoje podemos por um “tour de 
force”, annunciar o formidavei 
programma. O espectaculo de 
domingo — começará com “à 
unica representação da revista 
em 2 actos “Vae Ter!”, de Tit 
Bits, com musica de Saint 
Clair e outros autores, consti- 
tuida por sketches e numeros 
de cortina. Serão compéres! 
Paulo Bruno, e Maria Clara, 
A revista terá os sketches en- 
graçaqssimos, “AS gutas”, com 
Barbosa Junior, o impagavel 
artista, Cordelia Ferreira, Pla- 
cido Ferreira e Diola Silva, 


| 
o 
pelo espectaculo completo de 
| 


“Mime, foi multada”, com 
Amelia de Oliveira e Puulo 
Gracindo; “Uma conferencia”, 


dialogo com Alma Flora e 
| Salu' Carvaldo; “Perseguição”, 

aimogo com Jorge Murad e 
Norka Smith; “Vae ter!l”, mos 
nologo com Marla Clara, Epilo- 
go; Paulo Bruno e Maria Cla- 
iu. Haverá tambem o grande 
desfile de astros de theatro e 
de radio pela ordem alphabeti- 
ca: Alvarenga e Bentinho, Ah- 
jos do Inferuo, Barbosa Junior, 
capitão Furtado, Carlos G&a- 
lhardo, Cnrlos Lisbõa, Cyro 
Monteiro, Jorge Murad, Rober'- 
to Paiva, Syiívio Caldas, Alma 
Klora, Ameba de Oliveira, Celia 
Mendes, Cordelia Ferreira, Dio- 
ln Silva, Lindomar Lima, Maria 
Amorim, Maria Clara, Norka 
Smith e Sonia Day. Us preços 
das localidades para esse unico 
espevlaculo serão populares. 
Dirigirá a grande orchestra 
o muesiro Bernardo Bomtempo. 
A divecçio da fuscinante noite 
ue arte, estã confiada ao co- 
nhecido actor, e ensaiador Úla- 
vo de Bairros. Os bilhetes serão 


CO O Cr TT em O e 


ceante no Carlos Gomes. 


CORDÃO DOS MILLIO- 
NAKIOS 

Acaba de ser fundado o con- 
junto numero um da malucos 
carnavalescos para us folguedos 
| de Momo, intitulado Cordão dos 
| Milliongrios, organizado por um 
nlucinante grupo de “milliona- 
rios da [olli”, que se propõem 
esbanjur loucamente suas encr- 
tlas até à madrugada de 22 de 
fevereiro. 

Estão convidados todos os fu- 
lives, somente os foliões, pera o 
“meeting” da orgia, que será 

| realizado no proximo dia 14, no 
| deslumbrante “palacio dos mil- 
llonarius” com um bar interno 
e externo ao ar livre e um en- 
surducedor jazt-orchestra, num 
| ambiente de deslumbrante as- 
sombro e: loucura como a Ci- 
dade Muravilhosa jamais viu. 
Amanhã será olferecido à im- 
prensa carioca uma recepção na 














séde do “Cordão”, à Avenida 
Almirante Barroso n. 1, 3º an- 
dar, Lel, 22-6393. 


)" sempre esperada com vivo 


interesse curna- 


| ALLIANÇA CLUB 
| u tempornda 


vulesca do Alllanuça Club a 
qual, todos os anvos propor- 
clomL nos associudos e “fans” 
do gremio tricolor da vua Ali- 
ce um punhado de Festas Egran- 
divsas v sempre muito unima- 
| das. 


Agorn que ella Ji estã 
| niena rentização, desde 9 dia 
1º do corrunte, “à “taça” tem 
atiuldo um grande mumero de! 
rocrentivistus, Subbado e do-| 
mingo proximos, por exemplo, 


em 


postos à venda de amanhã em 


tá haverá-dois bailes e os (pure 


Porem encontrarão um atnhiei- 
te de franco megriu coniv se id 


| fora carhuvas, 


Os NAILEN DA FUZANKCA 
ESTE ANNO SENÃO NO 
UMCHEIO 
Comu todos 0“ antios, tedall- 
gmin-so nos dias 18, 19, SU e 21 
do proximo mez no Theatro 
Kecreto, os tradiciunaes bailes 
du ENS u preços poptita- 


vês empresa está adaptam 
do a nai onal casa de diver- 
cões da rua Pedro | patu os 
festejos de Momo, já tendo sido 
| contratadas. guutro bandas de 
musica, 


| 


| 














C. O DECIDIDOS DE 
QUINTINO 
“Ala Deixa Malhar'” 


O querido bloco de Quintino 
renilzará no dia 31 do corren- 
te um monumental baila & tan- 
tnsin, precedido de uma sessão 
cívica para inauguração do re- 
trato de u, ax, o sr. Getulio 
Vargas, presidente da Republl- 
ou, Sorá orador official do acto 
vo sr, João de Souza Cruz, fa- 
lando a seguir varios oradores, 


ELITE CLUB 


A directoria do Elite Club 
Já está de novo preparando k 
tradicional festa que, todos os 
annos, no dia 90 de junelro, 
realiza em louvor “o glorioso 
martyr São Sebastião, padro- 
elro do conhecido gremio, 

Essn festividade que consta- 
rá de missa em acção de gra- 
vos, almoço na séde social uf- 
ferecido aus chronistas recrea- 
tivos e balls de gala, deverá 
nicançar exito Identico ou 





CONTRABENSOS 
SPORTIVOS 





Um allemão ser ameri- 
cano. 








maior do que as anteriores 
nempra têm conseguido regis- 
ar. 





Noticias das Escolas de Samba 


OS SAMBAS DAS ESCOLAS 
VÃO SER REGISTADOS 
O Departamento Nacional da 

União Geral das Escolas de 

Samba communica aos interes- 

sados (compositores) das Esço- 

las filiadas & essa entidade, pa- 
ra registarem os seus sambas, 

no livro de registo, até o dia 16 

do corrente, o qual se acha à 

disposição dos mesmos, à rua 

Saccadura Cabral, 333, 1º an- 

para assegurar seus di- 

reitos. 

ESCOLA DEIXA MALHAR 


A “junta governativa da Es- 
cola Deixa Malhar, está orga- 
nizando para breve, mais uma 
excepcional parada de melodias. 
ESCOLA AZUL E BRANCO 


Antonio, Eduardo, Claudemi- 
ro e outros “generaes” das for- 
ças sambistas da Escola Azul e 
Branco, em cumprimento ao 
programma do Departamento 
Technico, organizaram pera 
sabbado e domingo proximos 
mais duas attraentes festas. 


ESCOLA UNIDOS DA TIJUCA 
Os ensaios na Escola Unidos 
da Tijuca estão marcados para 
as terças, quintas e sabbados. 
ESCOLA LYRA DO AMOR 
Domingo proximo haverá na 
Escola Lyra do Amor, outro 
ensaio excepcional, 
ESCOLA PAZ E AMOR 
Haverá, domingo proximo na 
Escola Paz e Amor, mais um 
ensaio. 

AUTHENTICAS MUSICAS 
NACIONAES NA EXPOSIÇÃO 
O ESTADO NOVO 
No proximo dia 20 do cor- 
rente, por iniciativa do maestro 
Villas Lobo e da Directoria da 

União Geral 


exhibição de musicas typicas 
regionaes, cuja execução, está 
a cargo das escolas filladas a 
essa entidade maxima do 
Samba. 

ESCOLA UNIÃO DO SAM- 
PAIO 
Realizar-so-á domingo pro- 
ximo na Escola União do Sam- 

paio, um monstro ensaio, 
ESCOLA UNIDOS MODELO 
DO RIACHUELO 

Está marcado para o proxi- 
“mo domingo, na Escola Unidos 
Modelo do Riachuelo, mais um 
ensaio. 

ESCOLA DEPOIS EU DIGO 

Amanhã de accordo com O 
Departamento 'Technico, da Es- 
cola Depois Eu Digo, haverá 
mais um monstro ensaio, 

ESCOLA PARAISO DO 
GROTÃO 

Domingo proximo, de accor- 
do com as instrucções do De- 
partamento Technico da Escola 
Paraiso do Grotão, sob a dire- 
cção do director de harmonia 
Luiz Gonzaga, haverá um en- 
saio do outro planeta. 


Segundo dados fornecidos à 
nossa reportagem essa referida 
escola, pretende mais ume vez, 
apresentar-se ao publico carlo- 
ca, domingo de Carnaval, com 
successo invulgar, 

ESCOLA RECREIO DE 
RAMOS 

DIARIO CARIOCA, em pa- 
lestra com Coracy Monteiro, um 
dos baluartes da Escola Recreio 
de Ramos, soube existir grande 
enthusiasmo no seu sector, pa- 
ra a chegada do Cldadão-Sam- 
ba, uma das mais bellas orga- 
nizações da União Geral das 
Escolas de Samba, onde ella é 
tillada, 

Tambem, os ensalos da es- 
cola acima, estão marcados pa- 
ra as quintas e domingos. 








me 


cora endient sem 'dãr e nem 


operação doenças nuo-pe- | 
efuen, recilten, Fintutam, qm 
trettamentos de revto, do- 


vnqna venerenm. Vrndeaniia- 

to dum Memorrholdas, ur 

proce uurendecrasimmfraaos, cum 
Cirurgia do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Do Anmsintencia Munteipal) 


MNA VISCONDE DO NIO 
BRANCO, Hi=1º ANDAR. 
Dom 16 ám 19, 
Peltephones vecnsa 
fremidencias “S-DILN, 


das Escolas de 
Samba, realizar-se-á no Audi- 
ctorium do Estado Novo, uma 


ESCOLA ESTAÇÃO PRI- 
MEIRA 


A Escola Estação Primeira 
(Capital do Samba), fará rea- 
lizar domingo proximo, mais um 
ensaio de grandes proporções. 

Mangueira, Mangueira. 
ESCOLA UNIÃO BARÃO DA 

GAMBÔA 

Brevemente haverá na Esco- 
Ja União Barão da Gambõa, um 
paende de vastissimas propor- 
ções, 

ESCOLA PORTELLA 

Dentro em breve, haverá na 
Escola Portella, um ocutro pa- 
gode prá lá da pontinha du 
orelha. 

ESCOLA UNIDOS DE MAN- 

, GUEIRA 


Do proximo, está mar- 
cado na Escola Unidos de Men- 
gueira, mais um ensaio sensa- 
cional.. 

ESCOLA UNIDOS DO SAL- 

GUEIRO 

A Escola Unidos do Salguei- 
ro, dará domingo proximo, mais 
um ensalo, 


STOZEMBACH & GO, 
SUGGESSORES 
DE LECLERG &' GO. 


Agentes Oftlcines 
dn Propriedade Industrial 
Ron Uruguagana nº 87, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encnrregnm-se de contratar 
e promover o fornecimento 
dos trradiadores de nutomovels, 
construídos segundo os anper- 
felçonmentos privilegindos peln 
Pntente de Invenção nm, 19.021. 
dn qual afio  concesalonarios 
COSTA & DUMONDIN. 


Jornaes e Revistas 


REVISTA DE DIREITO 
PENAL 
Vem de sulr do prelo o vo- 
lume  XXHI (Frsc 1, TM, TI 
dos mezes outubro, novembro 
e dezenbro de 1938) do Anno 
VI da Revista de Direito Pe- 











nal, orgão offtolal da Socle- 
dade de Crminologia que se 
publica nesta capital, sob a 


direcção do dr. Hneckel de Le- 
mos. 

Além da Chronica Forense, 
de autoria do dr, Carlos Sus- 
sekind de Mendonca, da Jjuris- 
prudencia, das notas e infor- 
muções, secções permanentes 
da revista, assim como de toda 
a legislação rolativa no Trlbu- 
nal de Seguramça, encontra- 
mos no volume em apreço in= 
teressantes estudos dos illus- 
tres juristas, drs, Hrneckel de 
Lemos, Evandro Lins e Silva, 
Carlos Alberto Dunshee de 
Abranches, Sadi Gusmão e do 
sctontista chileno Pedro Silve 
Fernandes, 


A revista continua a publl- 
car os debules em torno do 
projecto do Codlgo Criminal, 
com a replica do professor Al- 
cantara Machado e um estudo 
do dr. Roman Poznanskl. Por 
fim deve-se salientar a rica 
bibliographia publicada no re- 
ferido volume em materin de 
direito, especialmente crimi- 
nal, 


SPORT ILLUSTRADO 


Aprosontundo uma capa pri- 
morosa está clreulando o ul=- 
timo numero dessa  apreciadi 
revista technica dedicada a 
todos os sports, Constltuem ma- 


torla da mais opportuna 
actualidade os sogulntes  qns- 
sumptos? A chegada da sele- 


ccão nrgentina, Machado 9 suas 
vletorias. rico e Leonidas, O 
Brasil precisa de vocês, KRodn- 
da de footbnll do domingo, As 
photos falaram a verdade, E 
muitos outros infornies e re- 
portagens graphicas sobre o 
movimento sportivo nos Estas 
dos Unidos, no Brasil c no 
mundo. 
REVISTA LIGHT 

Recebemos: o exemplar da re- 
vista “Light”, em seu numero 
de anniversario referente ao coi- 
rente mez. O mensarlo feito por 
empregados da companhia de 
serviços publicos, dirigida por 
Terra Senna, apresenta-se em 
bôs Impressão typographica e 
contém optimas e variadas se- 
cções de muito interesse, 

Contém além das paginas des- 
tinadas a sports, literatura, 
contos, assumptos geraes, innu- 
meras saudações dos funeciona- 
os a pu collegas pela passa- 

das commen 

Anho Noto norações de 
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+ Leonidas Não Jogará Domingo! . 


a emp oem em 00 amo, 
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ALinha MédiaeaPonta E 
Esquerda, Problemas 
Sérios do Scratch 4 


Treinaram. Os Tim Commandará o Ataque, 
Cracks Argentinos Substituindo Leonidas 


Os players portenhos submetteram-se a um rigo- RS RT or 





| d or de ça Geslvido ati | Es nem | 
“ “e +. “ . a - ;3 O- vas 
| roso treino individual — 15 minutos de pratica Seriamente Contundido 0 Grande tivanente hoje à noite, por ce- | mingo “ultimo. “order ide à, 


. . o | lt l d ha VS 
em conjunto — Muita cautela e prudencia entre Surto. que send renliando one | DIA Occupar q logar 

















| os jogadores — Como formaram os teams 


! Tomando o primeiro conta- 
cto com as nossas canchas, ex- 
erciaram-se na tarde de hon- 
tem no gramado do Botafogo, 
os cracks componentes do 
scratch nrgentino, 

Visando & acclimatação dos 
Players com a temperatura 
quente actual, o technico Rocca 
reuniu todos os elementos inte- 
grantes da representação nor- 
tenha submettendo-os a um rl- 
goroso treino individual, 

Com o fito de se refazerem 
da estafante viagem que encn- 
taram e rendiquirirem us suas 
bôas condições physicas, os 
cracks se entregaram a um 
exercicio severo e efflclente. 
Sob as ordens do “conch”, os 
argentinos iniciaram o Lreina- 



























Center-forward do Flamengo 


Leonidas, o grande atacante, as vistas do dr. Alberto Borzerth, 
cuja actuação na “Copa do Mundo” | do corpo clinico da Casa de Saude 
foi magnifica, não commandará a | São Geraldo. 


nossa linha offensiva, domingo, fren- TRATAMENTO SEVERO 


te aos argentinos, Motivos indepen- Procedendo ao comne"--te exa: 


dentes á sua boa vontade em servir me medico, o dr, Alberto Br--erth 
ao Brasil mais uma vez, afastam dos | constatou que Leonidas Sic 
nossos campos, embora em curto' 


distensão muscular na côxa direita 
cen: 4 k 
a o popular “Diamante Ne- e entorce no pé esquerdo, aliás bem 
gr gecentuado, 


Observou-se o perfeito contro- 
le dos cracks, notando-se que 
os elementos da offensiva jo- 
gam com perfeição e seguran- 
ça. O arquolros se- 
Kuravam com firmeza e des- 
envoltura, provando assim se- 
rem elementos de primeira ca- 
tegorta. | 
15 MINUTOS DE CONJUNTO 
Finalizando o exercicio, Rocca 
reuniu duas turmas fazendo-as 
treinar em conjunto. 
Obedecendo à ordem ido te- 
chnico, os players entregaram- 
se a pratica com bastante cau- 
tela, evitando o maximo poss- 
vel o contacto de corpo, O ob- 
Jectivo prudente dos portenhos 
tinha por finalidade esitar 
qualquer accidente capaz de 


LEONIDAS CONTUNDIDO 































junto que será realizado em 8, 
Januario, Nascimento, o pre- 
arador do selecolonado brasi- 
ciro, volverá suas attenções 
não só para os médios de ala, 
como para a ala esquerda, 

O problema de linha médio, 
reputado como importantissi- 
mo já está em parte resolvido 
com a chegada dos paulistas 
Brandão e Del Néro, 


Quanto á ponta canhota pal- 
ra no ar uma interrogativa. 
Patesko, Hercules e Carreiro 
são os indicados para o posto. 
No primeiro ensato Patesko não 
poude se exhibir 4 contento. 
Da ad 


Vasco Interessado Por 

















Fala-se em Carreiro, mas o 
peor é que o ponteiro do São 
Christovão está suspenso e n 
C, B, D. só o requisitará após 
ser perdoado, 

Conclue-se assim que a ala 
esquerda poderá ser Peraclo- 
Hercules, Peracio-Patesko, Peo- 
raclo-Carreiro, Tim-Patesko, 
Tim-Hercules, 

Quanto á linha de halves a 
sua constituição mais indicadu 
é Bloró, Martim e Del Néro, 

Na questão da Inmogeneida- 
de a mais perfeita é do Bota- 
fogo, Zézé Moreira, Martim e 
Canalt. 
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mento correndo varias vezes | prejudicar qualquer jogador, o va uam 
em volta do campo, exercitan- Assim, os 15 minutos de trel- 0 d ter-f d d FI | TIM NO CENTRO . iy 
do-so npós em saltos, corridas, | no transcorreram bastante mo- grande center-iorwar o Via- . o L “A 
cabeçadas e flexionamento das | notonos, tendo-se verificado n men talve = t pet Sendo de todo impossivel €o- - A 
articulações. conquista de 1 ponto para cada go vez não aciue na pruuei-! . d 58 
Os arqueiros foram submetti- | team, Gandulla e Cosso foram tid nidas commandar o ataque do scra- m 
dos a um treinamento especial. | os nutores dos gonls. ra partida, o a | E: 
Simulando segurar bola alta, | Os “teams” formaram com Embor tundid Leonidas tch brasileiro, domingo proximo, mM 
Os keepers pulavam o maximo | as seguintes constituições: a contundido, onida Ep ad ! , 
possivel em attitude de quem | AZUL E BRANCO; continúa á disposição da Confedera- Nascimento tenciona formar a nos- 
vas fazer uma defesa, Não pas- Bello — Montanhez e Valen- posição da Con r li h d . A 
a sou despercebida a nttitude de | ca — Arcndio Lopes — Lazatti ão, requisitado que foi. Impossibi- | 4 linha de ataque com a seguinte TO 
frente para, fazer a detém," | Cnico — Rencelio — Sastre — | GO, FO e oe ci Adilson, Romeu, Tim, Pe- : 
rente para fazer n defesa, Cosso — Moreno e Gavcia, l ' TUIR . , , , E 
ep e a litado de tomar Parte nos treinos in acio e Hercules 
m PERFEITO CONTROLE DE Bresolt — Ibanez e Coleita — | dividuaes, Leonidas bem compreen- | FaCio € y 
VE Ant d BOLA dt Araguezez pib Marti- , LEONIDAS COMPARECEU mM 
E ntes de se exercitarom em | nez — Cavadinil — Dela Matta Ieca a . 
| conjunto, os players tiveram | = Masantonio = code | dendo a missão de responsabilidade E 
ampla liberdade com a pelotn. | Pederneira. que lhe está affecta, tem compareci- HONTEM E 
o Proa ce e DO O O O O DD q O O “ . “ sa 
» Leonidas por qualquer do, aguardando as ordens de Nasci- Em companhia do seu medico as- 
! preço ! mento e Flavio, os preparadores do | sistente Leonidas compareceu ao es- A 
Tn! » Et: 
7 Junto á delegação argentina | Scratch, tadio do Vasco, hontem à tarde, mas 13 
que óra nos visita encontra-se “nº 7) — . 2 e oa 
um emissario do River Plate, o O “Diamante Negro” encontra-| não treinou, attendendo ás determi- il 
- club dos milltonarios. DR) a 
na «2 Feterido * cavalheiro, que | 8€ em severissimo tratamento, sob | nações do dr. Alberto Borgerth. 
“ E ato agora os Jornalistas não |.y MEDO O DC a Dc q e em a re ? 
Gillette descobriram, tem ordens de ne- | Ri p E: 
BLUE gociar o “passe”, pagar indem- NO TABLADO PILL LDDSIDAS DA DODDODLDO LDA Na Central do Brasil E. 
BLADES nações e OUtrRE de | IDEM E LOPREDINHO RE 77] 
“O River Plate ques Leonidas | COMBATERAO SABBADO. — |$ EM fóco O Villa Isabel $| o conselho da Caixa de Apo- 
4 qualquer sie pião e Em virtude de uma decisão |$ A'S ZERO HORA DE DO- $| sentadorias da Central do Bra- 7 
jogadores portenhos que óra|da F. B. P., fixando para |$ MINGO FOI LANÇADA $| sil julgou os seguintes proces- | 
a visitam y sabbado proximo um novo com- OFFICIALMENTE A “OAM- $| sos: “A 
- bate entre Lofredinho e Sch- PANHA DO TIJOLO" Juvenal José da Silva, mes- M 
. a neider, em disputa do titulo Realizou-se nos salões uu $| tre da classe “I"! do 6º Depo- RE: 
Decide-se hoje o Cam- de campeão brasileiro dos meio Villa, na noite de sabbado $| sita Lafayette; Augusto Fellcia- e 
. medios, a Brasil Ring ndlou a para domingo, um prande ino de Almeida, trabalhador de “a 
peonato Carioca de realização do combate Prlor e |% hall, commemorativo da 2" classe do 4º Deposito; Fran- E 
Lofredinho, afim de que, no inauguração dos melhora- | gisco Vieira da Silva, ajudante E 
Basketball Estadio Brasil soja io seção ES go E pao de machinista de 3º E esa taao mu 
OL o combate em disputa do titu- social, transcorrendo bri- 10º Deposito; Manoe er ! 
x Pd pad A pilota lo nacional, lhantemente; notando-se $| Leite, artífice de 2º classe da 
N O a tem sómente quem Dada a igualdade de condi- | UMA PELEJA PROMETTE- entre os presentes, jornalis- I. F, L.-1, E 
se veste com apuro. Ella ções na disputa da “melhor de | DORA DE GRANDE VIOLEN- tas, antigos paredros laio — Aposentadorias indeferidas E 
depende, sobretudo, da barba tres” para a posse do titulo CIA prato e varias autorl- 4)  sogquim an erp pd E 
bem escanhoada, o que só se maximo do Campeonato de Bas- s O que é a enorme jm. - $| dor de 2º classe da 3º divisão, Dl 
consegue com a insuperavel aoeebalh dra a roça validado “oristonto entre Lo- id Ms pa JL 3 an penoso Pope a "m 
Se submetterão hoje -a jogar u | gr inho e Schneider. Ella au- o cla ' 
terceira e ultima partida da sie r occasião da luta sto Rodrigues aa Eua Souza, trabalhador ge las 
o QHtete-- série. O vencedor de hoje con- de Brasilino e Kid Charol, | este em nome do Villa Isa- da 6º divisão; João ? visão: ça 
E quistará o campeonato, raziO | quando Schneider e Lofredi- bel lançasse offlcialmente n $| tar de 2: ing qu 3 goto: 
Porque a peleja desta noite | nho quasi se atracaram em ple- “Campanha do Tijolo”, da $| Manoel de An be e E TOU “8 
G ILLETTE VAIO apresenta grande importancia. no ring. O que fez com que o qual é, idealizador e presi- pturario da Ca e oi É Valussi, um dos visados pelo V. É 
O cotejo será effectuudo no publico exigisse a realização dente da commissão dire- $| relro da nd tr sá a Hum- E: 
85 gymnasio do Fluminense, estan- | qe um cotejo entre os dois, Re- ctora. "8 o ana inbalhador da| O Vasco reformará inteira- | inteirando o gremio portenho 1 
do o seu inicio marcado para | cuntemente, na Feira de Amos- Em rapida locução o sr, $| perto Via Joaquim Guilherme, | mente o seu team, conforme | das propostas e solicitando O a 
- =| ás 21 horas, - | tras, os dois se defrontaram em Paulo Rodrigues dissertou $| 3 ago do classe da 4 | adeantamos em primeira mão, | passo para o tempo de um anno, “a 
A kt tnatorias de ntio Os teams apresentar-se-ão uma: peleja promettedora de sobre as finalidades da tra A E 1 Corrêa Lopes,| Com a presença dos arganti- Eis o teor exacto do lele- ; 
s eum assim constituídos: grandes sensações, mas que te- |? «campanha” encetada, e Gui perigo da 3º di-| nos em nossa capital, a activi- | gramma : 
tacão do concurso pa- RIACHUELO : ve um desfecho irregular em |$ geu-a por ineugurada, pas- 4. artífice dade do gremio crusmaltiio se| «Manches Tenero, presidente 
açao Sebastião e Adilio, Udemar, | virtude de Guilherme Schnei- sando ás mãos do presidente 3/| VISÃO. desdobrou, indo w ponto de se | Boca Juniors, Buenos Aires — 
nad l Sapinho e Ruy, der ter declarado haver recepi- Jeronymo Thomé, o primeiro PAGAMENTO DE DESPE- | nicressar por Lazatti e Voluss!. | Interessados jogadores Lazzatti 
trocinado pelo OLYMPICO: do um golpe baixo, Sabbado |? «tifolo symbolico”, sendo en- $| SAS, INDEFERIDO: — Solon | Nas querendo fazer propostas | » Valussi consultamos si es pos- 
Gragoatá “Pelado e De Vicenzi, Hugo proximo, os dois grandes ri- tão calovosamente appiau- $/de Medeiros, agente da Lei em falso, o Vasco, após consul- | sibla conceder passe o permisso 
Domado, Bicudo e Ney, vaes vão combater novamente. dido. tiqueira; Germano de FARA tar áquelles players, deliberou | un anno, Constem urgente Vas- 
Hoje, ás 21 horas, na piscina | Huroldo Oest e J, Corta So- | O desfecho da luta que trava- Logo após, fol servido $| Vianna, praticante de agente; | telegraphar ao Boça Juniors, ! co da Game” na 
sa ação | bed io brinho controlario o match, | ram contribulu para augmen- “champagne” aos jornatis- AVERBAÇÃO ts TEMPO 2 o LO E 
eliminatorias o tar ainda mais a rivalidade, tas, brindando-os os sra. DE SERVIÇO, DEFERIDO: — q . 4 Ad 
culinas da 1* parto a a Campeonato de Water- | Os dois entregaram-se a trei- |$ Jeronymo Tromé e Paulo Galdino Raphael dos Eantos, O fallecimento do jor- | À entrega dos premios 
so patrocinado pelo RR o nos rigorosos e affirmam que Rodrigues, que fizeram a $'artifice de 1º cl, da 4º div.: ali ' , ti d ferid Z sicas 
Da AL CRS JR re elimi- Polo vencerão por K. O, Com enem apologia so rateio ae RESTITUIÇÃO DE CON- nalista mais antigo do | conferidos ás mu 
mesm ) ? ticará o titulo de campeão bra- mente patriotico executado | — : 
materias de todas as provas fe” | O Campeonato de Water- | sileiro dos melo medios? pela imprensa em prol dos 3| IRIBUIÇÃO, DEFERIDO: — Brasil populares vencedoras 
e! mininas da 1* olo encerra, amanhã, o seu orts, Em resposta, fez uso 4: , E ç , 
o. concurso. Depois de amanhã, | turno com o sensacional encon- « bras: da Rb Ri d ps gr. Marlo Mauricio, trab, da-3º divs; AS CONDOLENCIAS DO SYN- do concurso da Exposi- 
o dia 13, ás 21 horas, eliminato- | tro das equipes do Boqueirão Ensalaram os rasit- Marhine director d'“O Ra- | PEDIDO DE INSORIPÇÃO DICATO DE CLASBE 5 : 
rias das provas masculinas da e Internacional, Este encontro l . dical”, que agradeceu a fór- PARA ESTA, DEFERIDO: — ção Nacional do Esta- 
2* parte e no sabbado, 14, ás 19 | é esperado com anciedade pe- erros ma cortes com que foram $| Manoel dos Santos Coma, | 5 q gos Jormalistas 
horas, eliminatorias das provas | js torcidas dos dois clubs, pois) ontem & tarde, no stadium recebidos os jornalistas, de- $| escripturario da letra “A” da Profissionses do Rio de Janei- do Novo 
do concurso infante-juventl, CNO a victoria do Boqueirão poderá | qo Vasco, os componchtes do |$ clarando que, em pról das $/4º div.; ro, tomando conhecimento da : 
patrocinio caberá a Athletica | quasi garantir a posse do titu- serateh brasileiro, ensalaram |$ grandes e nobres causas, co- PENSÕES CONCEDIDAS: — | morte de Manoel Possidonio da SERA! FEITA NO SABBADO, a 
Vera Oruz. lo do actual campeonato. lndividunlmente, obedecendo á |$ mo a da divulgação dos $/ Rita Joamba de Jesus, mãe de | silva Sarmento, decano da im-| DURANTE UM COCK-TAIL 4 
Para essas eliminatorias pede- | O Internacional, prevendo & | instrucções de Nascimento, NÃo sports, & imprensa deu e da- 4) José de Menezes, ex-njudante | prensa brasileira, em que mili- | OFFERECIDO AOS ARTIE- | 
se a presença dos gua cara responsabilidade desse encon-| compareceu o back Natiz por |$ tá sempre o seu apoio inte- $/ de artífico de 4º classe da 4º | tou durante G3annos consecuti- TAS, COMPOSITORES E ] 
dos meia. hora antes do inicio | tro, pois que uma derrota im- estar doente. gral. div.; Amealla Estellita Mar- | vos, enviou á redacção da “Ga- JORNALISTAS 
das provas. plica em não poder mais aspi- Leonidas não exercitou, mas Depois dessa solennidade $ tins, viuva de Antonio Martins | zeta de Angra”, orgão dirigido 
tar O campeonato, preparou | omonreces em companhia do |$ recomecaram-se as dansas 4| guarda chaves aposentado da | pelo extincto, um telegramma | No proximo sabbado, 14 do 
l Se, estando o seu quadro em seu medico assistente, dr. AI que prosegulram em ambi- 2 2 div. e seus filhos Maria do | de condolencias, lavrando, em | corrente, ás 18 horas, no Res- 
Chegaram os paulistas | optimas condições de preparo | perto Borgerth. te onte de fina elegancia até 4 Oarmo Martins, Mario da | acta de sessão de sua direoto- | taurante da Pequena Cruzada 
Procedentes da Paulicca, che- | * eo pedi TAIS Ps, rtida | OS paulistas estiveram pre- Au quant naeas da Pta Conceição, Seita oiço ap RO! nes read pelo In- | — (recinto da Exposição Nacio- 
garum hontem pelo noctuino | qu phases empolgantes, onde à gentes, gada, PETER nor Eri Pe Delma e in E e Ido cimento, nal do Estudo Novo) — será Re 
buulista os players Brandão, | teennica imperará . Ei pin TiVO : e ta nt Cio: ana Uê penca Pu pagas o ao 
a - ff . . . Cc es, res y 
tato, Del Néro e Armandi nad Sims pelo pesa Liga de Volley-ball do Como é sabido uma “cam- 4] completou 18 E ima ma DR BR ANDINO e jornalista que participaram 
» 4 : u « - ”. organizada ara he oV 3) 
pen div doar rapaasa Botriogo e Vasco da Cada: Um Rio de J “ro Vspdeas 5 o Villa Isabel ass Pipa Beco poa e , E opondo ] aa die dna do 
y bandeirantes c:fiveram presen» encontro renhido, cujo caracte- ul , 7 É Vias : , musicas populares, 
2 tes Nascimente, Flavio e clro- : A directoria da Liga de Vol- |$ com a distribuição de im-S/de 3º classe da 4 divisão; Nessa occasião, com a pre- 
4 nistas: af ria ado "” | Histico é o equilibrio de forSaS. | joyball do Rio de Janeiro toma |$ pressos, representando um CORRÊ | sença do dr. Negrão de Lima, 
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que para nós é “handiwap”. 

Del Néro tambem mostra-se 
optimista e garante que o Bra» 
sil deterá o rico trophio, 


CAXAMBU 
Hotel Lopes 
Dirigido por Jeaquim Lopes 


da Silva; apontador, Jonas de 
Souza e Silva, 

3º jogo — A's 20.30 horas — 
2º Divisão — Internacional x 
Boqueirão. 

4º fogo — A's 22 horas — 1º 
Divisão — Internacional x Bo- 
queirão — Arbitro, José Ferrel- 


o com a seguinte ordem do | 


a: 

a) instalação do Conselho 
Bupremo; 

b) eleição do presidente e se- 
cretarlo; 

G) interesse geraes. 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções mezunen muneuntincas 
venerega ou não, Tratamento qa 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermntorrhén, Poliuçhes, Per- 
dam seminnes, Phobias sexunen, 


Cardoso Cesar, filhos de José 
Cardoso, guarda aposentado e 
da pensionista Philomena 
Cardoso (ambos faliecidos), 
RESTITUIÇÃO DE QON- 
TRIBUIÇÃO, INDEFERIDO: 
— Durval Jacintho, guarda de 


Joanna da Silva Porto, 


moderno sem dôr da 


Gonorrhéa 


& suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc, Dia- 


“Jardinelra”, de Benedicto La- 
cerda a Humberto Porto; sam- 
bas: “Meu Consolo é Você”, 
de Nassara e Roberto Martins, 
e *“Desengano", de Haroldo 
Lobo e Milton de Oliveira. 

Na impossibilidade de convi- 
dar directamente todos os com- 


e seda = a a ã thermia, Dar; ão — ] 

OM CARE aa ex oonian os ir ra Mendes; chronometvista, Jo- Ped BIS. irlanda EP o E Memnre, Depreaniem, Menor : PAGAMENTO raro Rua do Cármo 49. Le end. Epa Sd bin psi : 
E paru ensges e solteiros, Inf.: | Sé Albano da Nova Monteiro; | director technico o jornalista Pie pio ee NAL, INDEFERIDO: — Jacy |$ das 14 às 1º hs, Domingos Musica Popular do Lo e K 
NR Quito, 4 — Poly 23-08. | apontador, Antonio Guterres | Mello Junior para director de | matreliumento Guncros "| Ribeiro Monsores, filha de e feriados ás 7 horas val Fontes 0 faz Dor n Btas “BR 
] Loju dos Filtros, — B, Santas, | Filho, publicidade. ROSARIO 4732; De O ás 10 horas | Delmindo Monsores. É por nosso in- a 


CEIPPDID IPPS DALILA PPA LE DO. 


termedio. 
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A Piscicultura tem singuinr 
afiinidade com «a avicultura, 
Ambas culdam de animaes de 
pequeno porte, mas de grande 
rendimento, não só com rela- 
çãu no tempo, como tumbem ao 
espaço ovcupado, E ambas tem) 
no Wrasll grande Importancia 
uconomica, como abastecedoras 
co mercado e como fonte de 
venda, O que para as ves já 
está demonstrado e em via d2 
lucrativas reallznções. Parm q 
reixe, porém, por emequanto, 
sindu reina o classico chos do 
intelo das coisas, tanto assim 
que q proprio termo “piscicul- 


tuva" uínda carece de expll- 
cação, Lançar rêdes, preparar 
anzóces, impedir q destrulção 


do pescado n dynamite, a mul- 
tos se nfigura como sendo par- 
te Integrante dos problemas da 
piscicultura. Basturia, no em- 
tanto, analysar a formação du 
palavra, para desde lopn res- 
tringir a piscicultura no que ella 
de facto abrange: a ufilização 
de reproductores para obter 
cardumes de peixes, criados em 
aguas confinadas. 

Mas nessa mesma deitinição 
Já se defronta com a difficul- 
dade inicial, quanto ao rumo 
a segulr: “Reproductoic: de 
que especies deverão ser utill- 
zados?" 

Sigumos a lição classica dos 
medicos, «quando recomendam 
— “primo non nocere”, o ue, 
para o nosso caso, applicare- 
mos, mais á larga, como Eni] 
ficando: 


“em primeiro logar 
devemos evitar vomplica- 
ções”, Ed 





Se durante a longa evolução, 
nos periodos geologicos pasea- 
dos, a natureza tudo nisto, | 
tanto no Brasil coma wigures, 
de forma que o alimento e o 
consummidor se completam, 
de formu q funccionar tudo 
como um conjunto narmoni- 
co, em que os valores, em ro- 
tnção perpetua, são óra estatis- 
ticos, ora dymamicos; e se essa 
rotação é susceptivel de aperfel- 
çconmento, no sentido de ser 
accelornda a producção do 
que desejamos e, finagimente, 
“e as especles de peixes com 
que fol nquinhoada a fauna 
indigna são de hôa qualidade, 
-- nada mais intuitivo do que 
intervir npenas no que dever- 
mina aquella acceleração ou 
seja a producção de carne em 
Inrga escala, 

Desta fórma aproveitamos in- 
tegralmente todo o ajustamen- 
to já pre-estabelccido e portan- 
to não corremos risco de nos 
lançar em aventuras, pols a 
tanto equivale contrariar as leis 
da natureza ou tentar corrigll- 
as à moda do macaco da fabu- 
la, que se poz a aperfeiçoar um 
relogio. Que sabemos nós das 
complicadas leis biologicas? Co- 
mo a modinha do relogio, nppa- 
rentemente superflua, ma natu- 
Yeza ou, para O caso em apre- 
ço, no ambiente aquatico ha 
uma infinidade de cilladas, pre- 
paradas para quem intervir sem 
conhecimento das Interdepen- 
dencias, 

Para não mencionar senão os 
erros mais recentes, de que o 
Brasil foi victima, devido às im- 
portações, relembraremos ape- 
nas os casos do pardal, da 
broca do café (Stephanoderes) 
ce, ao nosso ver, da carpa. da- 
mais se conseguirá eliminar 
qualquer das tres pragas acl- 
ma citadas, da mesma fórma 
como nos Estados Unidos se 
tentou inutilmente fazel-o com 
relação a duas das mesmas. 

E por que insistir na Impor- 
tação de especies exoticas, co= 
mo se fossem despreziveis tan- 
tos peixes de fino sabor das 
nossas aguas? Quem, com co- 
nhecimento de causa ou seja 
por ter provado pelo menos mein 
duzia dos nossos hons peixes, 
poderá desaconselhar sum crla- 
ção? Satisfazem, podemos asse- 
gurar, ao mais exigente pala- 
dar: a piracaniuba e a plapá- 
Ta, O pacú-guassu” e o mandy, 
(este ultimo especialmente co- 
mo ensopado) e por fim sall- 
entaremos uma das menos co- 
nhecidas das bons especies, a 
sophia ou pescada dos rios, 

Esta ultima, principalmente, 
está destinada u desempenhar 
papel salicnte na psicultura na- 
cional, por ter sua carne o sa- + 
bor dos peixes do mar, dos 
quacs descende em linha recta, 
representando um ramo da fa- 
mília, com adaptação recente à 


" Agua doce, 


Não incluimos na  enumera- 
ção supra o [umoso dourado, 
por ser ella de regime carnivo- 
xo e portanto de criação mais 
dispendiosa, mas sem duvida 
para quem quizer fornecer pei- 
xes ao preço de 8000 ou 53000 o 
kilo. será negocio crial-o, Nos- 
so intuito é a producção abai- 


xo preço c por isto selecciona- | 


mos as especles pelo seu regl- 
me alimentar, contentavel com 
uco dispendio. 
e oavendo boa renovação de 
agun no tanque de criação, Os 
peixes podem!folerar uma den- 
siinde de 44 ulnção equivalen- 
to a mais 44 2.000 kilos por he- 
ciare, contanto que não lhes 
falte alimento, Este se desen- 
voive espontaneamente, sob fór- 
ma de larvas de insectos, ml- 
«rocrustaceos e vermes, além de 
alguma vegelação: mas a reno- 
vação natural da forragem será 
insufficiente para tamanha 
agglomeração de peixese portan- 
to se torna necessario c arra- 
conmento artificial. Ora, se pro- 
pusitalmente escolhemos espe- 
cles vegetarianas, que na natn- 
reza se contentam com folna- 
gem o frutos do arvoredo ribei- 
rinhe, nada mais facil e eco 
nomico do que satisfazer-lhes O 
appetite com braçadas de rama- 
«ans, colhidas no bosque adrede 
cruanizado de accordo com a 
vonleceão de cada especie em 
ÇÃO. 





IGOS 





As autopsias já feitas nos re- de comprimento, como o man- 
velaram qual o alimento predi- dy « o corimbatá, nu cria- 
lecto da piracanjuba, essencial- | cão artificial já pesam um kilo 
mente frugivora, da piapára e icom um anno de edade; a 
do paci, que são vegetarianos; | plracanjuba, bem maior, tal- 
& todos elles appetece, de vez | vez só deva Ir no mercado com 
em quando um pouco de carn: 2 annos, pesando o dobro ou 
ou sejam restos de matadouro, |mais, Por esta ou aquella fór- 
minhocas, insectos e suas lar- |ma, o pisclcultor deve visar Em 
vas ou mesmo lambarys. Tudo | rendimento de pelo menos 1,5 
isso é facil de providenciar a |e provavelmente até mais da 
pouco preço e mesmo algum te- | 2,04) kilos de pelxe por hecta- 
fugo de balnta ou mandioca te- [re e por ano, Assim o com- 








Para a Piscicultura 


tropical de Jáva é esse o ren- 
dimento da pisclcultura, À dif- 


terença pura inulto menos ou 


seju de apenas 500 ou 700 kilos 
por hectare, obtidos na Euro- 


pu, corre por conta do clima 
frio, que durante longos mezes 
inhibe os peixes de comer e 
portanto faz estaclonar o des- 
envolvimento, 


Desta forma a comparação 


dos resultudos da piscicultura e 


da pecuaria entre nós se ex- 





rá applicação, provaram nossos trabalhos no | prime pelos seguintes algaris- 
Não entraremos em outros | Nordeste e tambem no, clima | mos: 

detalhes da economia do cria- AREA TEMPO A 

dor, mas depreende-se do ex- É 

posto que à despesa Dão aa GADO 

senta nem um Lerço valor , ; ; 

criação, no cabo de um anno, 1 Heclaro 1 Anno 100 iilos 
Dissemos de início que o Crl= | sprxg e 4 (o CA do Ric 


ação de pelxes tem analogia 
com a avicultura. Mas só até 
certa ponto, No que diz respcl- — Claro estã que nos pou- 
to no trabalho, 'ás despesas € | cos unnos durunte os quae» 
aos lucros, « differença é gran- | Commissão de Pisclcultura 
de irado cuidou ão Faestmo tempo dos 
muis variados aspectos «da 
gallinhas do que tendo a questão, nio foi possivel nt- 
cultura. À erre des ORG tender a muitos delalhes im- 
orque então: de ha muito, não portante que ainda estão por 
se tem criado peixes no Brasil, af ASS Ate Odara Ens 
pois que sempre houve quem |. ria o ú e ig 
gostasse da solução proposta, de : nno hr o : Les ; 
trabalhar pouco e ganhar mul- empo às exigencias do mior- 
o; ae Gap Momo a 
o f so - 
Dei Fa a cordar, poderá o pisciculhor 
que está o buzilis! 

Foi tentado, sim, entre nós, 
este negocio lucrativo, mais to- 
dos partiram fo um ve neIpio 

, biologicamente | ma ! ve 
tdado: Mandou: -se | buscar | annos. E SOM) estu pergunta, 
carpas, trutas, tincas, bass e hn muitas outras a Tesulver, 
quanta novidade exotica se | Cm pról da economia. Além 
apregoasse no estrangeiro; 1i- disto é preciso estar preveni- 
dou-se com tnes especies um do contra a possivel erupção 
pouco ás tontas, ou, O que vem de epizoolias das quaes aliás 
dar na mesma, de accordo com Já tivemos provas 
os livros europeus c o resulta- natureza, 
do é o que se vê. Ha 15 ou 20 E' evidente que as pesqui- 
annos os negociantes, que ven- | Zas biologicas, apenas inicia- 
dem reproductores, fazem bons dus entre nós, requerem pro- 
negocios, porém no mercado sesulmento e, mais do que 
não aparecem tnes peixes para “350, interssifloação. Para tal 
o consumo, tim o principal é obter tech- 

Mais ninguem olhou para o nicos capazes ,biologos que 
thesouro que temos em casa. compreendam a vida dos pei- 
Ou por outra, houve quem ten- xes e que salbam pesquizur, & 
tasse criar peixes nacionacs, | mão de dados bem colhidos e 
mais de accordo com os livros | bem analysados, A phyvica e 
escriptos para uso na Europa | 4 chimica, a microbiologia, 
e nos Estados Unidos; o resul- | bem como a botanica e à geo- 
tado foi nullo, Alguns mais | ogia devem contribuir para 
teimosos insistiram «inda as- | R bôa compreensão da infiu- 
sim e ao cabo de algum Lempo encla que exerce o ambiente 
tambem desanimaram, E | são sobre o bem estar de renda 
esses desilludidos que hoje | uma das especies em apreço 
apregoam ser impossivel criar | Sem taes conhecimentos o piscl- 


oriintação blologica,. persisten- Informações 
Commerciaes 


cia na experimentação bem en- 
caminhada, capacidade de. ti- 

Centro Commercial 
de Cereaes 


rar conclusão das falhas 
COTAÇÕES BEMANAES 


1 kilo cada unno, ou 2.500 xi- 
los de um só lote de 1.40 
ueixes, mantidos durante 2 


em plena 





e. 
tudo o mais que caracteriza O 
amador, bem intencionado, 
mais mai preparado, por falta 
de mestre e de estudo. 

E por que, agora, podemos f- 
firmar que a piscicultura nacio- 
nal é viavel e mais do que issu, 
altamente remuneradora? 

A solução do problema cus- 


tou á  Inspectoria de Obras bd 

contra a secca cinco annos de | rea a eee Poor neso 
ao ig) ut com | 4, especial (brilhado): 888 e 808; 
ampla liberdade de neção, & 

ee grupo de pesquizadores, idem, de 1º (brilhado): 768 e 


"88; idem, especial: 86$ e 88$ ; 
idem, de lv: BOS e 828; idem, 
de 2:; 68S e 708; Idem, de 3º : 
56S e 58B$; idem, japonez espe- 
cial: 548 e 56$; idem, de 1º; 
do 548; idem, de 2t; 455 e 


firmemente resolvidos a ven- 
cer, Os contratempo de toda & 
ordem, o segredo biologico, a 
propria, adversidade meteorolo- 
gica” não detiveram 8 Commis- 
são de Piscicultura do Nordes- 48: dem: de 3º: 398 e 41$000. 

te e assim, hoje em dia, boa ALFAFA —pPor kilo — Na- 
parte dos problemas da criação | snal ou estrangeira: $450 e 
do peixe nacional constitue S46o, 


rotina e o que falta resolver MENDO nes r 95 kilos 
depende apenas da continua- Em Canoa Ud e 85000, 


sao do programma estabeleci- ALHOS — Cento — Naclo- 
















Transportar os reproductores, | naes: 18500 e 68000; Estran- 
hypophysal-os para obter a | Seiros: 88000 e 9$000. - 
desóva, criar as larvas e all. | ALPISTE — Por kilo = &- 
mental-as até a phase de ule- | clonal: 18500 e 19600; Estran- 


gelro: 1$700 e 1$800. 
BACALHA'O — Por 58 kilos 
— Epecial: 2604 e 270$; supe- 
rior; 2558 e 265%; escamudo : 
2005 e 2106000. 
BANHA — Caixa — De Por- 


vinos são trabalhos que Já 
obedecem a regras estabeleci- 
das, E os resultados, comprova- 
dos por amplas estatisticas e 
graphicos, são os seguintes: 
Uma femea ovada, prévia- 
mente injectada, fornece de 1/2] to Alegre: 198$ e 2258; de La- 
a 1 milhão de ovulos, conforme | guna: 198$ e 200$; de Itajahy: 
a especie e o tamanho, deste | 202$ e 225$000. , 
total nem uma fracção minima BATATAS — Por kilo — Do 
se perde durante a evoltção, | interlor: $500 e $800. 
desde que tudo corra normal- CEBOLAS — Caixa — NAcio- 
mente, os cuidados necessarios | naes: 528 e 53%; Laguna : 48$ 
são minimos. Emquanto o pis-| e 473000. 
cicultor europeu precisa zelar FARINHA — Por 50 kilos — 
durante semanas ou mezes pelo | De mandioca especial: 31$ e 
bom andamento e pela hygienc| 328: idem, fina: 295 e 308; 
dos ovos, mantidos em um com.- | entre-fina: 28% e 278000. 
plicado trem de apparelhos, no FEIJÃO — Por 60 los po 
caso da incubação dos ovos doS | preto especial: 45$ € ASS: idem, 
peixes nacionaes bastam 24 &| rom novo: 428 e 44%; idem, 
36 horas de vigilancia, para ter | branco novo: 45$ e 55$: idem, 
a eclosão de quasi 100 %. manteiga novo: 48$ e 528; idem, 
Não ha necessidade de appa- | mulatinho: 408 e 428; Idem, 


relhos de incubação; bastam OS | pnxofre novo: 478 e 48$000, 
mais simples recipientes, bacias | TENTILHAS — Por 60 kilos 


ou tanques rasos. As larvas| 2$000 
obtidas de óvos bons são sadias Eai — Uma — Detu- 
e as perdas que se registam, das: 4$200 e 48500. 
quasl sempre provêm de acci- LOMBO e por kilo — De 
dentes evitaveis. Como alimen- igado (mineiro): 28700 
to Ideal deve ser dado o mes- DO DEROO: Fem. (do Sul): 2$300 
mo placton (os bichinhos aqua- | º 36500 y 
ticos, microscopicos) que do S DERA pen qa ça 
arvas procuram no seu ambi- — mo 

e de 10 kilos; 8$000 e 98000. 


ente natural e para obtel-o bas- 
ta peneirar téla fl-| MANTEIGA — Por kilo — Do 
peneirar agua Com Léa dh) interior: S$400 e 58800. 


na, Em certas circumstancias, 
que o pisclcultor determinará MILHO — Por 60 kilos — 
artificialmente, é incrivel a! Cattete vermelho: 264 e 27$; 
quantidade de microorganis-| idem, amarello: 24$ e 255: 
mos, que se cria nas aguas e | Idem, mesclado: 228 e aid 
assim a colheita a que se pro- POLVILHO — Por kilo — 
cede em poucos minutos, basta | Norte: $750 e $800; do ATE 


para alimentar centenas de mi- | $750 e $900, 
lhares de peixinhos novos. TAPIOCA — Por kilo — 1$100 
Com o tempo o appetite Bu-| a 1$200. 


gmenta, pelo que é preciso Te- TOUCINHO — Por kilo — 
forçar o regime com bocados | Mineiro: 2$800 e 28700; idem, 
maiores, Os peixinhos agrade-| Paulista: 28600 e 28700 ; Idem, 
cem o bom trato e crescem & | Fumeiro: 3$700 e 3$800. 

olhos vistos, Nascidos com pou- XARQUE — Por kilo — Man- 
| cos milimetros de comprimento, | tas puras, nacional: 38400 e 
| em um mez alcançam Sem. c| 18500; Patos e mantas, minel- 
| ao cabo de 4 mezes estão quasi | ro: 3$100 e 34200; do Sul: 38200 


| com um palmo de comprimen- 

| to. FUBA' MIMOSO — Por 50 kl- 

t Peixes que, lis — 328 e 348; idem, extra- 
fino: 284000 a 268000. 


em 
tponus 40 


adulto, at- 


tingem centimetros 


enlcular o que muis lhe coa- | scientificas, 4 ú 
vem vender: 1.000 peixes de| conseguiu reaes progress. 


vultor se vê obrigado a tactear 
no escuro c, portanto, sua 
nctuação será comparavel só- 
mente à experimentação desor- 
denada do alchimista. 

Nos Estudos Unidos, qnde 
cerca de 500 piscioultores tra- 
bulham em outras tantas csta- 
ques governamentnes, n3 pes- 
quizas limnologicas e nydroblo- 
logicas, iniciadas em 1$/U, pro- 
seguem cadu vez com mais 
restricta especialização 
por esta fórma e lançúndo mão 
das mais recentes dezzobevias 

lã a psivicultura 
Não 
é pois exigencia demasiudas, 
pará O nosso caso, se antes de 
quelquer outra providencia «re- 
clamemos especialistas cupazes 
de resolver 'problemas 
cos, 

Nem é esta uma 
singular. Ainda ha prio o 
major Macedo Soares discor- 
rendo proficientemente solve 
um thema totalmente «liverso, 
vono é a siderurgia, ciecirou 
sua exposição, efílrmando que 
no Brasil, a exploração do fer- 
vo não progredirá, emquanto 
não houver no paiz icohnicos 
capnzes de estudar e encami- 
nhar convenientemente vu pro- 
blema. 

A época é das especlalizações 
como de ha muito o con;preen- 
úeram os medicos; aos pNueos 
a agricultura se sujeita à 
mesma contingencia = assim 
tambem o reclamamos para a 
Aquiccultura, ou seja a crinção 
do peixe em aguas confitiudas. 


biologi- 


eslgeuela 


Dr. R. von lhering 


São Paulo 
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Chuva de pedras 


"| na cidade de Tiju- 


cas, Santa (a- 
tharina 


FLORIANOPOLIS, 10 — Vlo- 











Preparada à 


Ordem do Dia do | dos pelo porto de 


Parlament ' 
Francez 


ACEITAVEL QUALQUER 
MEDIAÇÃO INGLEZA 
NAS DIVERGENCIAS 
FRANOO-ITALIANAS 
PARIS, 10 — Reuniu-se 

esta manhã, no Elyseu, o 

Conselho dos Ministros 

francez, que se oceupou da 

preparação da ordem do 
dia para a sessão de hoje. 
no Parlamento, e da discus- 
são da situação internacio- 
nal, O primeiro ministro, 

sr, Daladier, prestou infor- 
mações sobre a sua viagem 

à Corsega, Tunis e Argel, 

emquanto o ministro das 

Relações Exteriores, senhor 

Bonnet, expoz a situação 

internacional, especialmen- 

te no que se refere à via- 


e só | gem dos ministros inglezes | qrEaNaNaNaNaNaNa 


à Roma. O ministro do Ex- 
terior expoz e fundamen- 
tou a sua opinião de que; 
não é aceitavel qualquer! 
mediação ingleza nas diver- 
gencius franco-italiana, 
(A. N.) 








RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGIUUOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


SS So 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 ás 14 o 
14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 
9.º and,—Esquina de Mexico 
Tel. : 22-5330 


A Mandchuria 
reconhecida pela 
Hungria 


TOKIO, 10 — O reco- 
nhecimento da Mandehuria 
pela Hungria causon gran- 
de satisfação nos cireulos 
japonezes. O primeiro mi- 
nistro japonez, barão Hira- 
numa, dirigiu um telegram- 








lenta chuva de pedras desabou | Ma ao primeiro ministro 


sobre a cidade de Tijucas, 
acompanhada de fortissimas ra 


jadas de ventos. Velhos mora-- 
dores daquela cidade declaram | da Hungria. O speaker do 


que, até então, júmais haviam 
presenciado semelhante pheno- 
meno, 

Em varias ruas, o granizo eos 
briu totalmente os passe 
numa espessura de um pis 


hnngaro, manifestando a 
sua satisfação pelo gesto 


Ministerio das Relações Ex- 


teriores, exprimindo egual|] 


manifestou que 
hungaro-japo- 


satisfação, 
aus relações 


Os prejuízos são avaliados em | nezas se têm feito, ultima- 


400:0008000, pois ficaram com- 
pletamente devastadas, videl- 
ras, milhares, arrozaes e café- 


mente, cada vez mais amis- 
tosas, sobretudo em virtude 


z8es. Innumeras foram as ca-| do recente tratado cultural 


gas que tiveram as vidraças 
partidas, — (A, No). 





DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
ELOS AR RE FIGADO E 
RAIOS X, 


POR EMO SOUZA. LOPES 


Regimes dieteticos. Obesidade 
Diabetes, São José, 83-6.º 
Tel, 22-7221 
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hungaro-japonez. - (A. N.) 


ESTA" 


Quer anber 
Mande none, 


DOENTE? 


o que tem? 
ednde, resi= 
dencin, com *enveloppe sel=- 
Indo para respostn, á cnlxn 
postal nm, 39076, — Rio — 
(D. CC.) 
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NOTICIÁRIO 
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Dr. P Lumenea 
(Generos, exporta- "Dr. Ubaido Veiga é 
Do Motta Granja 3 
Especlalistas: vias urinarias, 
syphilis, pelle e varizes. 
“Santos Apparelho digestivo, doenças 
hmo-reciaes € hómorrholns 
&. OUVIDOR, 183-5.º am 
SANTOS, 10 — Generos ex- 
portados, hontem, deste “porto : : Das 2 ás 5 'á 
pelo vapor Japonez “plo de Ja- 





nelro Mari", para Kobe, 262 
fardos de algodão em rama, com 
40.042 kilos, no valor de ,..... 
156:5038000. Para. Osaka, 366 
fardos de algodão em rama, com 
68.428 kilos, no valor de,,.,.. 

247:4528000, Para Shavgal, 
fardos de nigodão em rama: 
con 114 520 kilos, no valor de 
355 :BB4S000, 

Pelo vapor hollandez Eemand 
para Bremen, 134 fardos de al- 
godão em rama, com 22.616 kl- 
los. no valor de 72; 0165000, 

Pelo vapor sueco “Chile”, pa= 
ra Malmoe. 10 quartolas de oleo 
de mocotó, com 2,100 kilos, no 
valor de 5:0995000. Pelo vapor 
americano “Argentina”, para 
Porto Rico, 40 fardos de xarque, 
com 2.472 kilos, no valor de... 
G:TOTS0NO, Pelo vapor america- 
no “Argentina”, para Trinidad, 
61 volumes de carne em salmou- 


LISBOA, 10 — O 


renlizando nessa ocoaslão int 
ressante palestra no salão 


correu ao ouvil-o, fazendo 





Uma conferencia 
do professor Val- 
Jadão em Lisboa 


professor 
brasileiro Haroldo Valladão. de 
pasa gem por esta capital, visi= 
ou a Associação Acudemica da 
Faculdade de Direito de Lisbon, 


e- 


de 
honra da Faculdade. Ao termi- 
nar a sua conferencia, o pre- 
fossor Valladão fol appluudido 
pela selecta assistencia, que 00- 


pit= 


trega dn mensagem que os es- 


m 


ra, com 6.546 kilos, no valor de | tudantes brasileiros  enviara 
11:6208000, Pelo vapor inglez | Ros seus collegas portuguuzes. 
“Avelona Star”, para Buenos |— (A. N.). 


Aires, 13 mil cachos de bananas 
com 260 kilos. no valor de .... 
19:5008000. — (A, NJ 





O FE O FERMENTO] 
FLEISCAMANN 


PARA 


PADEIROS 


(fabricado de accordo com o 

processo da patente n. 16 544, 

de 29 de dezembro de 1927) 
é distribuido pela 


Standard Brands 
Of Brazil, Inc. 


Praça da Bandeira, 8-A 
RIO DE JANEIRO 


SOUZA, (Edifto 


Rex). 


advogado, 


— Rio de Janeiro. 
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TRATAMENTO INFALLIVEL GRATIS 


Remetia ao D: Ruy Quintanilha. 


nome, edade, endereco, sympio- 
mas completos e receberá uma 
ceceita gratis Só por escnpto. 


C. Postal, 376 - 5. Paulo 
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ADVOCACIA CRIMINAL, Ol- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
thes administrativas e fiscacs, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e Jiqui- 
dações JACKSON GOMES DE 


Rus Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1400, Tel, 22-B730 


GONORRHEA 








Terrenos 


E PREDIOS A” PRESTAÇÕES MENSAFS 


MUDA DA TIJUCA “ 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario, À 
Rua Domingos de Magalhães, 51, — Fhone 29-4655. 
BAIRROS FREI MIGUEL E PIRAQUAKA na Renlen- 
go — Informações com Sr. Vaz á Rua Dr. Lessa, 1X 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 
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Vae a Poços de Calãas ! 
VASP 





tem a satisfação de communicar so publico em geral que, 
com a abertura da grande temporada balnearia deste anno, 
reiniciou a partir de hontem, dia 7, sabbado, as viagens 
acrcas semanaes para 


POÇOS DE GALDAS 


em suas aeronaves, JUS2 3 motores, para 17 passageiros. 


PARTIDAS DO RIO: AOS SABBADOS, 8,30 horas, 
ue DE POÇOS DE CALDAS : As fZas.-feiras, 9,90 
horas, 


Tempo de percurso: 150 minutos ! 
INFORMAÇÕES : 


Agencia “VASP” Rua Mexico, 116-A 


(Atrás da Escola de Bellas Artes) 
PHONES : — 42-2594 e 22-56B1 
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. «Senhorinha Ziclta, 











SOCIAES 





ANNIVERSARIOS 


Fazem nunon hofer 
A sra, Sarah Verno 


de Abreu, 
a cantora 


Marletta do Verney 
Campelo; o general Mangel 
Rubetllo; o jornalista Candido 
Campos; os dry, Alnrico 
ra e Cornelio Vaz do Mello 

Dr. GALDINO PRAVASLOS 
— Assignala hoje a data nas 
tullola do dr. Galdino 'Pravas- 
Bos, fleura de restigio em 
mossos melos selohtificoa e so- 
einen, tysfologista do renome, 
fue empresta, tambem, a sun 
notividade no quadro elinico da 
Associação Brasllalra de Im- 
prensa, 

Por esse auspisloso nconto- 
cimento, o annivarsariante terá 
ansejo de testemunhar o quan- 
to é hemquisto em nossos molos 
sociaea 6 sclentificon, receben- 
do, com justo motivo, muitaa 
homenagens, 

— Faz nnnos hojo o gr. Lula 
Bousch, antigo industrial ma 
enpital fluminense, 


NOIVADOS 


Contrataram casnmonto a se 
nhorinha Helena Sá, filha do 
mr, Blyslo Sá, do commereln 
desta praça, com o sr. Jerony- 
mo Ferreira da Silva, funcoio- 
nario do Ministerio do Traba- 
lho, filho da viuva sra, Porecf- 
ua Silva, 

— Contratouy casamento com 
a senhorihha Elgin, filha do 
ensal JoÃo Lelte Filho, o gr, 
Oswaldo Wilcker, fazendolro no 
Jstudo do Rio, 


CASAMENTOS 


Realiza-sa hojo, 49 17 horas, 
nn matriz de Copreabana, o ca- 
samento da senhorinha Tolan- 
du, filha da vuva Sequelra 
Dias, com o gr, Marto Rosen- 
burg de Mello, filho do cel, Jo- 
viano de Mello e de sun esposa 
d. Judit) Rosenburg do Mallo, 

Os nolvos receberão cumpri- 
mentos na egrejn, 

-- Renlizar-se-A mo proximo 
sabbado o enlace matrimonial 
da senhorinha Alzira Rodri- 
gues, filha do sr. João Rodrl- 
sues, commerciante na praça 
do Rio, com o sr, Sylvio Fon- 
toy de Vasconcellos, nosso eol- 
legu de Imprensa, 

Serão padrinhos no civil os 
Paes da nolva e no religioso o 
sr. José Amilcar e senhora. 

— Renlizon-se snbbado ulti= 
mo o enlace matrimontal da 
filha do sr, 
Osenr Nestor Espindola e da 
ru, Odette da Silva Espindola, 
com o sr. Raymundo Bellíneilo, 
tilho do ensal Haymundo Bel- 
linello-Francisca Belifnelto, O 
“cto clvil toi effectundo na fa 
Pretorla Civol, tendo servido 
de testemunhas, por parte da 
noiva o sr. Joflo Belliínelio e 
2 sra. Amalia B, Lopes; e do 
moivo o sr Agenor da Sliva 
Freitas. A cerimonta relfglosa 
realizou-se ds If horas, na 
ogreja do Santo Antonto dos 
Pobres, Serviram do padrinhos 
o sr. João dae Costa Pinto, sub- 
inspector dr Polícia Municipal 
O SUR esposa, sra, Marin de 
Mello Pinto. 

“uSTAS 

CLUB CENTRAL — Reúnem- 
se amanhã os socios do Club 
Central, a fidalga agremiação 
Y*ucrontiva de Nictheroy. Nessa 
reunião, quarenta dos mais 
prestigiosos associados decid!- 
rão sobre o nome a ser adopta- 
do pela ala que os integram, a 
que deverá chamar-se Ala dos 


MEDE 
Ou 


70 MINUTOS 
TA DO 
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EM voL- 

MUNDO 

Todos ox dins  especta- 

cultos contínuos a partir 
dam 11 horas, 

1. Clne Jornal Beanileiro 

2. Actanlidades Ur, 

Raluha do Radio, 

O denfile dos extrel= 

Jus do ur, interpreton- 

do ns mais recentes 

cunções, 

&. Pornmount Ness, 

- Fantasmas na Solidio 
A tuema de Mickos 
numa sensacional] ca= 
entr ade funtnsmas 
apresentada pelo gr- 
mini Walt Disney, 

0. Imprensa Animada 

Cineac, 

com o resumo 
ncontecimentos 

ando de LUIS, 

7. Carangueljos Eremi- 

tas. 

O melhor documentul 

sobre a lutn pela vi- 

dn entre os temíveis 

alncrnes, 
eos 4 3 

Mudança de programma 

todas ns sextas-feiras, 
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dos 
do 





























SOCIEBADE ANONYMA VIAGENS 
— CJNTERNACIONAES 


SECÇÃO B 


Silvel- | 





















Marques d'Assumpção; 
Pereira Malheiros Filho: 
cardo Lauro Rodrigues; Anto- 


to; Secundino Ferreira; 
Gonçalves da Silva: Dino Ve. 
rán; Plerrc Abran; José Bes- 
sa Rodrigues; Pedro Jorge Ta- 
vares; Pedro André da Silva; 
Fancisco Storino; Alvaro Pe- 





a 


“Conviotos", ou 

gos", 
Fluminense Football Club — 

|O Fluminense F, Club organi- 


dos “ridal- 


sou um magnífico programma 
"do fostas commemorativas do 
cenrnaval, as quaea então sen- 
do nguaráncas com o mútor en- 
| thuslasmo pelo seu distinato 
quadro social, 

Esse programma será Inloja- 
do no proximo dia 19 do cor- 


rente, Às 2] horas, com um 
“cock tall cnrnavulosco” offa- 
recido A Imprensa, havendo 


dansas no bar da piscina e 
bntnlin de confett! nos Jar- 
dins. Dentre as outras festas, 
destacum-sa “Uma noite no 'Py- 
rol”, marcada para o dia 28 do 
corrente, ds 22 horas, quando 
As tyrolezas e tyrolezos tomu- 
rRo conhecimento das marchas 
e sambas do carnaval de 1939 
e “No tempo dos nossouy avós! 
— Festa humoristica no gym- 
nasio — recordação dos bons 
tompos do carnaval dos. nom- 
Hom avós. com a entrada trl- 
umpha] do Zé Pereira e desfl- 
Ja dons folibes do passado e um 
visão pittoresca do carnaval 
de antanho, E! preferivel que 
todos usem fantasias allusivas 
À época, porém serho permit- 
tidas outras fantasina ou traje 
de passelo, 

Amanhh será publicado 4“ 
programma completo das bel- 
Ins e attraentes fostas que o 
Fluminense vas proporcionar, 
por oceaslão do carnaval des 
te anno, nos seus distinctou gu- 
clos e exmas, familias 


VIAJANT 


Acompanhado de sum esposa, 
segulu hontem para Santa Cn 
tharina, onde vae fazer uma 
estação de aguas, o Intervon- 
tor Cordeiro de Furla, 

— Polo nvião “Electra” da 
linha mineira Panalr do Bra- 
sil viajaram hontem, do Jo 
de Janeiro para Bello IMorlzon- 
te; Willinm 'T, Schroeder, Fran- 
gols J. Van Den Berghe, Val- 
letonu de Mouliac, dr. Affonso 
Ponna Junior, dr, Rodolpho 
Coimbra, Anntbal Moutinho, 
João Tdefonso Silva e Humber- 
to Ribeiro da Silva, 


Pelo mesmo apparelho da 
Panutr, chegaram no Rio de 
Janeiro, procedontes de Bello 


Horizonte: — Tirmino Seubra, 
Raul Angelo Pereira, dr. José 
Corrên Dolabella, sra. Maria 
dos Rols, senhorinha Marina 
Brandão, Josá Ferreira Pinto e 
sen, lisa de Carvalho Britto. 


LUTO 
FALLECIMENTO 

Fnllecou em Recife aom prl- 
melros minutos de hontem o 
er. Hernclito Vaz de Oliveira, 
ex-procurador gera] do Estndo, 
notunimente juiz municipal da 
se Vara daquella capital, O ox- 
tinoto, que era casado com a 
senhora Anna Peres Vaz, del- 
xn uma unica filha, a genho- 
rinha Maria Lulza Vas, conhe- 
cida pianista, 


Os novos contadores 
diplomados 


4 SOLENNIDADE DA COL- 
LAÇÃO DE GRAU, NO PRO- 
XIMO SABBADO 


Os peritos contadores de 
1938, vão collar gráu no sabba- 
do proximo, A solennidade terá 
logar no salão do Liceu Litera- 
rio Portuguez, é rua Senador 
Dantas 118, falando no acto O 
orador da turma contadorando 
Antonio Rodrigues da Silva, O 
paranympho commendador Ar- 
thur de Castro e o professor 
dr. Leopoldo Vaz. 

Antes desta cerimonia, ás 10 
horas do mesmo dia, será reza- 
da uma missa em acção de 
graças no alta-mór da Cathe- 
dral Metropolitana e ás 23 ho- 
ras haverá um baile de gala. 

Os contadores diplomados 
pelo Instituto Commercial do 
Rio de Janeiro são os seguin- 
tes: 

Pedro da Silva Luz; Antonio 
Rodrigues da Silva; Henrique 
Carlos Lopes; Alfredo Mendes 
Ferrão; Benedicto Tenorio de 
Albuquerque; Nelson Freitas 








Corréa; Valerio Basilio; André 
Perez d'Avila; Jayme Pacheco 
Guimarães; Norberto 8, Paiva 
Anclães; 
queira; Amadeu Nunes de Aze- 
vedo; Seraphim João Teixeira; 
Manoel Antonio Teixeira: Ben. 
jJamin Lopes da Fonseca: An- 
nibal Souza Gonçalves; Helio 


Emilio 
Ri- 


nio Jorge de Carvalho; Walde- 
mar Marques de Lima; Adin 
Ajara; Eunice do Espirito San- 


Oswaldo Nunes É 
| 


Yara 


tiz Filho; Ruy Augusto Men- 


donça; Dilça Lobão Serra; Ro- 
berto da Bilva Bantos e João 


de Mora, 





“LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e acadenucor 


ANCARIA 


BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938 
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Rio de Janeiro. 7 de janeiro de 1939. 


(a) 
(a) Marços Naf 


Edward Sawdon — Director Culmnmercial, 


— Contador, 
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Paula Wessely, uma grande estrello do écran 








Uma scena dramatica de “Julika” o fim do Broadway para 
segunda-feira 


mes mais fulgurantes dy cine- 
matographin européi, e multos 
dos seus flims já alcançaram, 
entre nós, succesãos inagnificos 
de bilheteria, 

Figura linda de mulher, o ty= 
po perfeito de artista, Paula 
Vessely Inlerpretu os seus pa- 
pels com alma, com caiento, com 
verdade, E a prova, us leitores 
vão ter, assistindo “Jullka”, 
uma bellissima produeção mu- 
sical do “Programm Aliança 
Star”, que o cinema Broadway 
programmou para a semana 
proxima, a começar de segunda- 
felra, 

No papel da principal perso- 
AC CD 


Paula Wesscly ( um dos no- 


pe rmenm: 












Ha na revista da Carnaval, 
do Recrelo, “Boneca do pixe", 
um quadro de intensa emoção, 
&' aquele do hospital, quan- 
do, uma frmã do caridade, sun- 
visando as dores de toda a 
gonte, consegue que todos os 
doentes, incredulos de tudo, se 
conformem com os seus destl- 
nos confiando em Dous, no 
som da Avo Marta, W' um pe- 
ilaço emotivo di engraçadis- 
sima revista de Lulz Iglezias 
e Freire Junior no melo de 
quadros, sketches e cortinas 
comicas e todas as musleas do 


Carnaval deste anno cantadas 
pela grande ostrelia Aracy 
Côrtos, pelo ' notnvel-Oscarito 


e toda a Companhia do Re- 
crelo, Sabbndo, haverá outra 
matinte da mocidade a preços 
reduzidos com “Boneca de 
pixe”, 


O SUCCESSO DE “A CA. 
TRAIA DO BOLHÃO”, 
HONTEM NO ALHAMBRA 


A opereta que hontem sublu 
à scena no Alhambra, “A Cu- 
traiu do Bolhão” é uma peça 
que commove e faz rir, Tixplo- 
ra os costumes do norto de 
Portugal e dá motivo n se 


apreciar um dos mplores tra- 
balhos de Mirita Casimiro, 
Vasco Sant'Anna e Antonio 
Silva, No sabbado à tarde, às 
16 horas, haverá um grande 
espectaculo com varias ur- | 
presas, em homenagom a MiI-| 
rita, 


Asylados do Exercito e 
da Marinha chamados à 
inspecção de saúde 


Estão sendo chamados á DlI- 
rectorin de Saude do Exercito, 


Cruz Vermelha Brasileira, afim | 


de serem inspeccionados de sau- 
de, todos os asylados do Exer- 
cito e da Marinha, residentes no 
Districto Federal e no Estado 
do Rio. 

A Junta Medica funcciona 
diarinmente, mesmo nos sabba- 
dos e domingos, dns 15 &5 17 
horas, devendo os asylados apre= 
sentar meios de identificação ao 
capitão medico Gilberto David, 
presidente da Junta, 





Cachyuranhos 


obtêm bens | 


empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE; Rua 1.º de Março 

n. 6 34 andar sala 4 (Esli- 
fivto, do: Paço) 


ia = => 225 = 0] 





Sacerdotes brasileiros | 
formados.em Roma .. 


Pelo “Conte Grande”, thon- 
tem entrado em nosso porfo, 
regressaram da Evropa, após | 


completarem o curso de Theo- 
sophia e Direito Canonico no 
Callio Plo-Americano de Ro- 
ma, os sacerdotes brasfleiros: 
Hygínio de Freitas, da Diocese 
de Dinmentina, e Theodomiro 
ara da Diocese de Tauba- 
té, 

Os sacerdotes patrícios tive- 
ram um desembarque bastante 
concorrido. 





E A A PE 


nagem do film, Paul Wessely 
cria uma figura de camponeza, 
apaixonada por um fidalgo, ca» 
marejro da Côrte Impernl, g o 
foz com tamanha perfeição, que 
chega a convencer o espentador 
que elo tem deante de sj uma 
aulhentien mulher do 
não a pessoy aristocratica 
grande estrella, 

“dJulkn' é uma producção de 
montagem grandiosa que apre- 
senta, ora 05 luxuosos ualõen da 
Côrte mustriaca, ora os scena- 
rios maravilhosos dos campinas 


da Hungria, onde os campone- 
zes exhibem os 3eus culrosiscl- 
mos trajes typicos, 


dn 





ue eos 
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da revista carnavalesca do Recreio 
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| C. Lewandowski 


Sob o patrocínio do ministro 
da Polonia Inaugura-se hoje, às 
[17 horas, no Palace Hotel, a ex- 
Posição de pintura de C, Le- 
wandowskl, membro effcctivo 
da Sociclade Brasileira de Bel- 
las Artes, 

O artista, que é polonez: de 
nascimento, vive ha longo tem- 
| po entre nós e é um apalxona- 
do dos motivos da nossa histo- 
via e dos nossos typos e pai- 
s2gens, onde vae buscar Inspl- 
Tação para as suas obras, 
MINAS COLONIAL NA ARTE 

DE BARROS, O MULATO 
SUA ERRO SIG AD NINDA ESTE 


Burros, o Mulato, realizará na 
segunda quinzena deste mez 
sua annunciada exposição de 
motivos coloniaes, ! 

O eloquente colorista abrirá 
seu vigessimo quinto salão no 
Palace Hotel) A personalidade 
murçante do original fixador da 
natureza e do homem, mais uma 
vez será revelada por. uma col- 
lecção inedita de télas de veal 
merecimento: 

Chatarizes, casarões, nspectos 
mais pictoricos de Ouro: Preto, 
São João del Rey, Mariana, Sa- 
bará, Congonhas: do Campo, es- 
tão plasmados' nos trabalhos do 
Mulato, com mais vída, fruto 
de, sun privilegiada retina, O 
talento desse artista desdobrou- 
Se através dos montes e deu 
uma nova côr às velhas egrejns, 
cuja historia tem, enchido de 
inspiração e mór. parte dos ly= 
rleos nativos, . 

As velhas cidades: inconfiden- 

8, Cujos nomes resoam como 
synphonias do bronze, que ha 
dois seculos 'incitam a fé dos 
crentes residentes no panorama 
(ue é a synthese das riquezas 
brasilicas, estão de maneira so- 
berba sentidas nos quadros do 
Mulato, A sua tindição, esterio- 
typada através de seus monu- 


mentos de: pedra, que guardam 


em si a arte avóenga-dos nos- 
sos primeiros passos estheticos, 
encontro no artista pampeano 
o authentiço revelador de seus 
encantos, Es , 


Dr. Water B. Moreira 


Molrstias de utero, ovarios, 
partos e'operações 
RES,: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460 
Cons.: ARCHIAS CORDEIRO 
nº 198-sob. 
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PINTURA 


INAUGURA-SE HOJE A EXPO- 
SIÇÃO LEWANDOWSKI 


O problema nacional 
do transito 


DOS SADO TE PERITO MEDE DR o Ma VI o aid E ch Si aj 
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OS TRABALHOS PRELIMI- o ' sa 
ho do cononesovanção | RENA | 13.30 14 
LEIRO DE TRANSITO — RE- Dotado da apparclhamento de | - 
UNIAO NA SE'DE DO TOU- AR CONDICIONADO | TR 
RING CLUB DO BRASIL — e luxuosas poltronas estofadas. N eg 
O QUE SERA' A “BEMANA ee£e = py” 
DO TRANSITO" NESTA CA- ! . aos a e E 
Potato tud Ed aiii === [R 

Com o objectivo de. estudar , , m ; E, 
technicemente o problema do Norma SHEARER + E yrone POWER q 
transito nesta Capital e nos JOVNE SARA roi e NONNRT MR + E 
Estados e de, em seguida, pro- AMITA LONE JOmpra MC DAMALI » 
pôr nos poderes publicos as mes ; m 
didas tendentes a melhora das sa 
condições do trafego, especial. o 


mente urbano, o Touring Club 
do Brasil, convocou uma re- 
União de technicos e autorida- 
des no assumpto, a rio acaba 
de realizar-se na séde dessa 
instituição, sob a  presidencia 
do dr. Juvenal Murtinho No- 
re, 

“4 essa reunião estiveram pre- 
sentes, entre outros, o mujor 
Riograndino Kruel, Inspector 
de Polícia, que se vem interes- 
sando vivamente pela solução 
dos referidos problemas, o dr, 
Raymundo Castro Maya, espe- 
cialista nesses assumptos  — 
professor Dulcidio Pereira, len- 
te da Escola Nacional de Enge- 
nharia; dr. Henrique Villelia 
dos Santos; dr. Gomes de Oll- 
veira, representante da Cla, 
Carris e Força do Rio de Ja- 
neiro; dr, Herbert Moses, pre- 
sidente da.A, B. I. e dr. Ed- 
gard Chagas Doria, secretario 
geral do Touring Club, 

Expostos os fins da reunião 
pelo presidente do Touring 
Club, dr. Juvenal Murtinho No- 
bre, foi dada a palavra go ma- 
Jor Riograndino Kruel que dis- 
correu longamente sobre a im- 
portancia do assumpto e a ne- 
cessidade de se resolverem cer. 
tos problemas, de grande signi- 
ficação não só para a melho- ; 
ria do transito no Rio, como, 
ainda, para a segurança dos 
pedestres e conductores de ve- 
hiculos. "A ldéa de um Con- 
gresso Brasileiro de Transito 
— disse s. 5 — é muito oppor- 
tuna” e q ella prestará toda a | 
collaboração que estiver go seu | 
alcance, secundando, assim, Os | 
esforços do Touring Club, cujos | 
beneficos e efflcientes serviços 
á causa do turismo no Brasil 
é dos primeiros a proclamar, . 

















Divide os assumptos a tratar 
em dois itens princípaes, que 
são: 1) organização 1º 


Congresso Brasileiro do 'Tran= 
sito. 2º) celebração da “Sema- 
na do Transito”, com caracter 
especialmente educativo, no 
qual a acção da propaganda | 
terá natura] proeminencia. 

O prof. Dulcidio Pereira, se- 
cundando as palavras do major 
Kruel, lembra a organização de 
uma Exposição do, Transito, , 
contendo graphicos  elucidati- 
vos sobre os differentes aspe- 
ctos do problema em fóco, A 
esse proposito mostra o que já 
tem feito no selo de outras Ins- 
tituições nacionaes e apresenta 
o schema de um trabalho de 
sua autoria, que contém os 
pontos principaes de que deverá 
tratar o referido certame. 

O dr. Raymundo Castro Maya 
cxpõe em breves palavras, o 
que viu em varios paizes da 
Europa onde esteve. O dr, Dul- 
cidio Pereira, insiste na urgen- 
cla de uma acção commum das 
differentes autoridades ubll- 
cas sob cuja dependencia se 
acham varjas actividades de 
importancia vital para o tran 
sito. Essa proposta é approva- 
da por unanimidade. 

O dr. Edgard Chagas Doria 
lê um ante projecto do regula- 
mento do 1º Congresso Brasi- 
leiro de Transito, O qual 
abrange os pontos essenciaes 
do assumpto, inclusive a cam- 
panha educativa para o publl- 
co em geral, A esse proposito 
mostra os cartazes de propa- 
ganda que estão sendo distri- 
buidos velas autoridades com- 
petentes no Mexico, e que se 
destinam a gerar, no espirito, 
dos conductores de vehículos o 
horror a qualquer transgressão 
das leis do trafego, 

O dr, Herbert Moses assegu- 
ra o apoio integral da A. B. 1. 
a essn patriotica campanha, 
compromettendo-se n appellar 
para todos os joruaes, estações 
de radio e demais orgãos de 
publicidade do Brasil para que 
cooperem com os organizadores 
do Congresso do Transito, em 
beneficio da collectividade, 


Íeial de se 
Joaquim 


instrucções; 





Esteve reunido hontem 
oC.N.A, 


Reuniu-se hontem, sob a pre- 
sldencia do ministro Mendon- 
ca Lims, o Conselho Nacional 
de Aeronautica, 

A reunião que se realisou 
numa das dependencia do Mi- 
nisterio da Viação teve a collu- 
boração de todos os componen- 
tes daquelle orgão technico, 


-—. 


O emplacamento de au- 
tomoveis dos socios J: 


Touring Club do Brasil 


Como nos annos anteriores, 
os Serviços de Assistencia Ad- 
ministrativa do Touring Club 
do Brasil encarregar-se-ão, a 
portir de amanhã, quinta-feira, 
din 12 de janeiro, de emplacar 
os automoveis pertencentes aos 
soclos daquela entidade, 

Afim de facilitar essa incun- 
bencia, proporcionando nos seus | 
associados a maior rapidez na 
satistacção daquela furmalida- 
de legul, o Touring Ciub do 
Brasil, fez instellar um posto 


tado; 
b) as 


vigentes os 





dade; 


tarias sob 
tuges” 












especinl de emplacamento, a 
elles exclusivamente destina- 
do, 


Esse posto funcelvr.ará Lodos 
os dias uteis na loja «do Edifi- 
clo São Miguel;'a Avenida Beira 
Mar nº, 210, 
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ESQUEÇA O CALOR, GOZANDO A TEM- 
PERATURA AMENA, SUAVE, SALUTAE, 
QUE O "METRO" OFFERECE GRAÇAS 
AO SEU PERFEITO APPARELHANENTO 


LINDAS CANÇÕES SERVINDO DE 
-MOTIVO A UM DELICADO ROMANCE 


“ 77/77 


TITO SC 
Quem e'maés 
«yet que 


NA PREFEITURA 


Por nctos de hontem, o ge- 
nhor prefeito nomeou para of- 
u gabinete o senhor 
Corrêa Pinto; c para 
o cargo de 4º official, dy Segre- 
tarta Gernl de Viação, Trabalho 
e Obras Publicas, 
Directoria de Trabalho, Mattas 
e Jardins, de 
classificação obtida em concur- 
so — Nalr Rodrigues, 

— Em consequencia, do enten- | oja 
dimento havido com as senho- Pipe Cnta ah 
res secretarios geraes, o senhor |Mcença será o mesmo que o dos 


prefeito essignou hontem uma | ç 
Circular expedindo sé Seruincos annos anteriores. Pago a licen 


A) Testricção, ao minimo, e 
dspendente sempre de autoriza- 
ção do prefeito ou dos secreta- 
ros gerues, de gratificações por 
serviços prestados fóra das ho- 
ras de expediente, devendo as 
folhas respectivas virem acom- 
panhadas de officio mencionan- 
do a natureza do serviço pres- 


despesas 
por despacho do prefeito ou dos 
Secretarios Geraes, não poderão 
ser excedidas do limite. fixado, 
sem nova nutorização por es- 
cripto das mesmas autoridades, 
incorrando nas sancções legaes 
funecionarios que 
derem motivo a compromissos 
de despesas não compreendidas 
no valor permittido; 

c) nenhum contrato para exe- 
cução de obras nas diversas Se- 
cretarias poderá ser 
sem o visto do prefeito, veda- 
da a assignatura de termos ad- 
ditivos sem a mesma formall-", 


«) todas as despesas orçumen= 
as rubricas 
e “Diversos”, nos ter- 


ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL ' 

Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos e Distratos 

Commerciaes — Defeza em todas as Repartições Fedecraes, 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 


Villela e Paulo Faria de Mendonça 
RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2.º Andar 


Nenhum film ustruudo HQ 
“Moiro” sera exhibido em 
Gutros Cinemas ido Rio al. 
tes do passados 60 dias de 
suas axhibiçues nuste 
Cinema 


DE AR CONDICIONADO CARRIER 


















DE AMOR! 
UM ESPECTACULO DE ARTE! 
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mos do decreto-lej n. 96, de 22 
de dezembro de 1937, dependem 
a p ontorização escripta do pre- 
eito. 


— As delegacias fiscaes da 
Municipalidade iniciaram a co- 
branca das licenças de automo- 
veis e de outros vehículos. Esta 
cobrança será effectuada, som 
multa, até o proximo dia 31 de 
Junatro. j 

As licenças que ultrapassarem 
este prazo, para serem renova- 
das, estarão sujvitas a uma 


no quadro da 


accórdo com n/ 





O processo de renovamento de 


ça mm Delegacia Fiscal, o ve- 
hículo será apresentado na De- 
legacia de Emplacamento, com 
as estampllhas respectivas, para 
o complemento do protesso, 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
B, Francisco e da Cal- 
xa da Clty, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DOEN. 
ÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS —— 


Consultorio : 
Rua Ouvidor, 164-1, sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
4 ás 


— "3 — 








autorizadas, 


ussignado 


Attende chamados — 
Tel. 28-6262 


“Even 








SALA 204 — TELEPHONE 497902 
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Rio de Janeiro, Quarta-feira, 11 de Janeiro de 1939, 


Os Populares Queriam 


Lynchar o Guarda 


Em polvorosa o restaurante chinez --- Tiros em plena rua --- O aggressor foi 
medicado na Assistencia --- Na delegacia do 9. districto policial 


Vendo um guarda correndo 

em DESC RUIÇÃO; a um homem, 
Sem saber doque se tratava, 
snirum gritando atrás do guar- 
dn: “Lynchal Lyncha!”, 
| A proporção que o guarda 
| corria, procurando não perder 
de vista Baptista, mais nume- 
roso la se tornando o grupo 
que o perseguia, nos brados de: 
“Lyncha! Lyficha o guardn!”, 

Vendo que os perseguidores 
se nproximavam bastante, ao 
chegar na rua da Conceição o 
gunrda sacou do revolver c de- 
tonou-o por duas vezes, afim 
de amedrontar não só o fugiti= 
vo, como à massa que o seguin, 

Atemorizado com os disparos, 
Baptista, que corria com os ta- 
mancos nos pés, ao tentar gal- 
gar o pnsselo da leiteria da rua 
da Conceição n. 205, caiu com 
a cabeça na calçada, soffrendo 
fractura. 

Baptista, .que ficou sem sen- 
tidos, foi conduzido pnra a As- 
sistencia, tendo sido depois de 
medicado removido para a de- 
legacta do 9º districto policial, 
onde já se encontrava o aggre- 
dido. x 


VEIO CASAR-SE 


IPÊ» 
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O garçon Ribeiro de Miranda e o sem collega e aggressor Aleixo Alves Baptista 





No restaurante chinez da Ave- 
nida Marechal Floriano nume- 
ro 95, de propriedade de Almel- 
da Chu-Fong, registou-se hon- 


pitar, às escondidas, um appe- 
titoso cigarro, 

Entre os dois estabeleceu-se 
forte discussão, tendo Baptista 


passou Baptista a ser o espan- 
talho dos demais empregados 
do restaurante, Desentendeu-se 
com à maior parte dos seus col- 


A POLICIA MARITIMA 


DIU O MDNESEMBARQUE DA 
LINDA FRANCEZA — EMFIM 


arioca 





Praça Tiradentes n.' 77 











CHICOTEADO 
PELA 
SUA 
AMADA ! 


Sofirou . esmaga- 
mento da perna 
esquerda 


Em prente 4 residencia, 4 
rua São Christovão n, 857, O 
menor Sebnestlio, de 7 annos, 
filho de Miguel Perdigão, quan- 
do brincava hontem, fot atro- 
pelado por uma carroça, tendo 
soffrido esmagamento parcial 
da perna esquerda, l 

A pequena victima, depois de 
medicada na Assintencia, fol 
Internada no H. P, 6, 


Ateou fogo ás vestes 


O GESTO THESLOUCADO DE 
UMA EsPOSA CIUMENTA 


Depols de. amenlorada  dis- 
cussão com o esposo, Sebastião 
dos Santos, a joven  Abigul 
Rosn dos Santis, de 18 annos, 
rosidente 4 rua Marcelino Bar- 
bosa, 1 em Bangu! tentom púr 
termo & oxistencla embebendo 
nas vestes em Kerozene, ateun- 
do-lhes fogo em seguida. 

A joven que fol eoncorrida 
dor vizinhos, depois dos pri- 
metros curativos foi interna- 
da, em estado grave, no Hos- 
pita! Carlos Chngas. 
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O CINEMA ONDE NAO HA CALOR 
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FAT ALIDADE 











Um menor, aprendiz de sapateiro, ma ta casualmente o companheiro e ami- 
go — Na Delegacia de Menores —- O criminoso vae para a Escola João 
Luiz Alves, na Ilha do Governador 


tem, à tarde, um mal entendi- 
do que, por pouco não se de- 
gencrou em conflicto de incal- 
culaveis consequencias, Dada a 
hora em que o facto se regis- 
tou, deve-se somente á provi- 
dencia divina ter terminado tu- 
do sem que se verlficasse maior 
numero de victimas, 
E Pi 
> 1% A, GOLS, mezes ali appareceu 
ou o individde Aleixo Alves Ba- 
ptista, pedindo um logar de co- 
y zinheiro, Como'no .momento 
) não havia vaga e dada q pre- 
| cnria situação do candidato, re- 
solveu o proprietario dar-lhe 
trabalho, como substituto do 
tornante, Baptista, entretanto, 
passados os primeiros dins, pas- 
sou a desentender-so com os 
garçons, E como o proprietario 
Chu-Fong, afim de evitar sce- 
nas desagradavels, não o re- 
preendia, em menos de um mez 


am, 





legas, Sendo que com o garçon 
de nome Augusto, chegou ao 
ponto de amençal-o de morte, 


BRIGA NO RESTAURANTE 


Hontem, o proprietario de um 
balcão de vender bilhete de lo- 
teorias, que funcciona numa das 
portas daquelle estabelecimen- 
to, de nome Eduardo, tendo nº- 

o de saír, pediu ao gar- 
E ooá íbeiro de Miranda, mora- 
dor 4 run Suruhy n.271, que 
all ficasse até á sua volta. Co- 
mo existe uma ordem do em- 
pregador para que substituis- 
sem Eduardo sempre que este 
solicitasse, passou Miranda pa- 
ra o balcão da Bilheterla, 

Contrarlado em ver o seu 
companheiro fóry da actividades 
no restaurante, arrojendo-se a 
chefe, Baptista o repreendeu se- 
veramente, quando, so vel-o 







abria 


". 


e, 
op 


H/A 


perdido a calma e avançado pa- 
ra Miranda, Engalfinharam-se. 

A intervenção opportuna do 
proprietario e de alguns mili- 
tarês que ali faziam refeição, 
evitou scenas mais desagrada- 


veis, 
LYNCHA! LYNCHA! 


Conhecendo | os instinctos 
mãos de: Baptista e o de que é 
capaz, resolveu Miranda cha- 
mar um guarda para terminar 
de uma vêr com as Ameaças 
que o seu desafíecto costumava 
fazer nos que lhe caem no des- 
agrado. 

Quando o aggredido regressou 
no restaurante, acompanhado 
do gusrda n. 1.267, que dava 
serviço na ria Camerino com & 
Avenida Marechal Floriano, Ba- 
ptista, ameaçando dar uma ras- 
| feira no militar, poz-se em fu- 
ga O guarda perseguiu-o. 








Zi ALHAMBRA .Z2 
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Gg 
s Um notavel 


O DESEMBARQUE 

O sub- Inspector Monteiro, 
da Polícia  Marltima, impediu 
hontem, pela manhã, a bordo 
do “Lipari”, vindo da Europa, 
o desembarque da senhorinha 
Henriquette Roso Plerrctt, que 
aqui velo afim de consorclar- 
so, Ao que consta aquella au- 
toridade tomou essa resolução 
em vista dn irregularidade do 
passagorte da linda. franceza, 
por não se achar classificado 
em nenhum dos artigos da lel 
de immigração, 

Mals | tarde, entretanto, q 
Inspector: da Policia Maritima, 
dr. Uscar de Souza, resolveu 
favoravelmente o caso, tendo 
permittido desembarque. 





rias em branco 


Queixou-se hontem ao 2º de- 
legado nuxilinr da policia flu- 
minense, o commerciante Am- 
tonto Jorge Bonres, estabele- 
clão, em Bão Goncçulo, com va- 
rins onsas commercines. 

O queixoso declarou fquella 
nutoridado que fol procurado 
por dols individuos, decente- 
mente vestidos, que se diziam 
representantes de umas tantas 
casas do Ro, e que lho offe- 
receram mercadorias, por bom 
preço. 

Acortada a compre pela Im- 
portancia de 2:5008, cheias a 
devidamente selladas as pro- 
missorias, o commerciante us- 


| 
| 
| 


Registou-se hontem, ás ulti- 
mas horas da tarde, na fabrica 
de calçados “Adão”, situada à 
rua Barão de Ubá, lamentavel 
accidente, no qual foi morto, 
casualmente, pelo seu compa- 
nheiro de trabalho Mauro de 
Souza Perelra, pardo, de 16 an- 
nos, morador á rua 5, n. 34. 
em Pavuna, o aprendiz Gul- 
lherme Ribeiro Dias, branco de 
15 annos, domiciliado á rua 37, 
n. 30, em Braz de Pina, 


Mario de Souza Pereira quando falava au re porter na Delegacia de Menores Abandonados 





a fallecer antes de receber 
qualquer curativo. 

O facto foi communicado ao | 
commissario Ubaldo do 15º dis- 
tricto policial que, por se tra- 
tar de menor, mandou o solda- 
do n. 83, da 3: companhia do 
6º Batalhão de Polícia, levar 
Mauro para a Delegacia de Re- 
sessão á Mendicancia e à Me- 
jores Abandonados, 

PARA A ESCOLA JOÃO 

LUIZ ALVES 


não suportando mais a brinca- 
deira de Guilherme, virou ra- 
pido, empunhando a faca de 
sapateiro, com o intuito de 
amedrontal-o, Mas, foi tão in- 
feliz, que a arma alcançou Gui- 
Jherme no pescoço seccionando- 
lhe a carotida. 

Vendo o amigo ferido, sem 
tâmais presumir a gravidad: 
do mesmo, Mauro entrou a aju- 
dar o mestre que correu & pres- 
tar soccorros a Guilherme, que 
se esvala em sangue. 


ES de a eo Te 






stenou-ne, 
| Vorifienndo depois que a Sim- 








portancla não estava declarada 


| 49 successo!! 


nos titulos reclamou. 
o Os dois vendedoras. que 
eram na realidade audaciosos 


chantagistas,  allegando «uv 
porlam a devida Importansia, 
retiraram-sa antes que o Josu- 
do tomasse qualquer attirudo. 

Deante do ncontecida, res l- 
+eu então, o commercienta 
vroourar a policia, 


Explosão em uma 
fabrica de Mataraz- 
zo, em:S. Caetano 


8. PAULO, 10º — . Hontem, 
quando a fabrica das Indus- 
trias Matarazzo, em 8; Caeta- 
no, estava em pleno funcciona- 
mento, uma explosão velu Pa- 
ralysar parcialmente os traba- 
lhos, levando o panico a nume- 
rosos operarios. Ao estampido 

| segulu-se um incendio, cujas 
chammas ameaçavam envolver 
varios galpões do - estabeleci- 
mento. 

à explosão verificou-se na 
secção de formicida e para ali 









em 
-.$ 
3 d6Los ,, 


De 





Mais um triumpho 
para a 
COMPANHIA 
" PORTUGUEZA ! 
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convergiram varias turmas de 
operarios para, debellar as 
chammas. Entretanto, verifi- 


cando que com meios proprios 
nada obterlam, os encarregados 
do serviço solicitaram o con- 
curso dos bombeiros, 

A princípio, os soldados lu- 
taram “com. difficuldade porque 
desprendendo-se  sulphureto de 
carbono da fabrica, estavam 
ameaçados de intoxicação. (6) 
commando, porém, providen- 
ciou rapidamente e os milita- 
res, providos de .marcaras con- 


À voar. 










Uma soberba criação de 


NÉ meITA CASIMIROM 


Duas horas de gargalhadas com 








: — VASCO SANTANA e ANTONIO SILVA !! tra gazes, puderam exercer suas 
UM BRILHANTE DESEMPENHO DE TODO O ESPLENDIDO CONJUNTO PUMIU- Di God O relati- 
A GUEZ! — UMA PARTITURA INSPIRADISSIMA !! vamente curto. 
, po TETAS DP eau a ro O delegado de serviço tam- 
à. SABBADO — Ás 16 horas: GRANDIOSO ESPECTACULO | | tem esteve no local e segundo 
E: EM HOMENAGEM A sa Rrtmadoia explosão. sesai 
a en a de incendio ve a 
RA q ú Pal CA TE porque, tendo- mpido um 
) ! ! s I M i R Õ | “ m CANO an dustao de UONiTátO 


ide carbono, '* não poude ser 
! reparado a tempo. — (A. Nº) 


2. NT SPD dC RS 


ANTECEDENTES DO CRIME 
Mezes após a entrada de 

Mauro para a Fabrica “Adão”. 

somona rendiz, foi dee ali 

a o, o menor ermc. A victima foi conduzida en-| Governador, onde ficará inter- 

Desde os primeiros dias os dois | tão ao Posto Central, onde velu | nado. 

fizeram-se grandes amigos, Já- ris 

mais surgira entre elles a me- 

nor desintelligencia, 

Hontem o mestre da officina | 
de nome Francisco, mandou | 
Mauro trabalhar na mesma 
banca em que trabalhava Guil- 
lherme, Este, por simples gra- 
cejo, passou a chamar insis- 
tentemente Mauro pelo appelli- 
do — Zumby, 

Talves por influencia do ca- 
lor Mauro pediu em termos | 
cortezes Bo seu amigo que não | 
o chamasse pelo apellido e que | 
lhe deixasse trabalhar em paz 
Ademais elle não estava muito 
disposto a brincadeiras, 


FATALIDADE: 
Guilherme, entretanto, não 
ligou à menor importancia aos 
rogos do seu amigo, continuou 

a chamel-o de Zumby. 
Em dado momento, Mauro 


Ao que conseguimos apurar 
naquella delegacia, Mauro, vae 
ser removido para a Escola 
João Luiz Alves, na Ilha do 


Como o sangue não cessava, 
foram solicitados, por pessoas 
da fabrica, os soccorros da AS- 
elstencia. 














HOJE —- HOJE 
A's 20 e 2 horas 


A MAIOR ATTRACÇÃAO 
THEATRAL DO ANNO ! 





Apreendido um 
“stock” de cem 










contos ER ORA cmo 
: aim a 81 estão in- 
O dr. NDemocrito de Almel- ms eldidos na 
da, dº delegado nuxiliar, acom- 
panhado do escrivão Pires, do Unica Revista desta 
escrovente Trio e dos Investl- Temporada 






OSCARITO — sem pre- 

cedentes em comicidade ! 

— , Criticas politicas e 

Charges de actuuliudes ! 

— 20 gargalhadas em 
2 horas! 


no deposito de sedn da agen- 
cla, nesta capital, da TFabrlor 
de Seda “Sedamidal Ltda.”, de 
São Paulo; onde apreendeu um 
“stock” de meérendortas no va- 
Jor de 100 contos, o «qual, de- 
pois de arrolado fol entregue 
ao dr, Alvim Horcades, 
sitarlo judiciario da 
Federal, Do cofre 'que tambem 
fol nrrombado nquella autor!- 
dade retirou diversos livros € 
documentos que foram 






depo- 
Fazenda 








——a 


. 6 horas: Matinéc da Mocidade é 
condu- preços reduzidos com 








I 
gadores Hillo e Miguel, esteve 


sidos à 1º Delegacia Auxiliar, BONECA DE PIXE 

Prosegue o Inguerito nfitm Dr Ebert SML IS ME Si EaD O mem um m— “1 
de se apurarem as Irregularida- Ena 
des de que é accusado Sebas- RES 7; 


tiBo Nelvas, o agente. 


